


No final do século XIX, Mendoza vivia 
o declínio de suas atividades agrícolas.
Foi nesse cenário que Dom Tiburcio
Benegas enxergou no vinho o futuro da
região.
Inspirado por Eusebio Blanco, trouxe da
Europa variedades como Cabernet
Sauvignon, Syrah e Chardonnay.

Enquanto a filoxera devastava
a Europa, Mendoza florescia

Um deserto transformado pela irrigação do
degelo dos Andes. A altitude e a amplitude
térmica moldaram vinhos
de frescor e concentração.

Com visão estratégica, Tiburcio distribuiu
mudas e impulsionou toda a indústria.
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“Nos inquietamos tanto, antecipamos coisas que nunca virão, perdemos a 
dádiva do momento presente. Remoemos o passado que não podemos modificar 
e deixamos de viver a graça da eternidade que existe em cada minuto.” Pausa 
na revisão do texto. Numa fração de segundo, a mente me leva a um exercício 
de autocrítica. O que estamos fazendo com o nosso “aqui, agora”, em seus por-
menores mais significativos? Estamos deixando passar, não é?

Na ânsia de captar tudo, não vivenciamos nada. Mas seguimos exauridos do 
nada fazer, do apenas sobreviver. Sempre visualizando tudo; no entanto, atentos 
a coisa nenhuma. Em pânico, ansiosos, depressivos, pois não, não temos tempo 
a perder! Será?

A reflexão que abre esta carta e nos chega como um tapa de luva é um pequeno 
trecho do livro “Mensagens de Fé”, da pediatra Filomena Camilo do Vale. Médica 
há quatro décadas e católica fervorosa, a dra. Filó é um fenômeno de populari-
dade e tem levado aos pacientes e seguidores uma lição que mescla a fé tanto 
na espiritualidade quanto na ciência. Em uma longa conversa com a jornalista 
Lilian Monteiro, Filó repassou sua trajetória e refletiu sobre o que considera sua 
missão: a atenção e o acolhimento ao outro.

Foi também a atenção, mas 
ao cotidiano em seus mínimos 
detalhes, que levou um morador 
da capital a agir e a mobilizar belo-
-horizontinos em prol de uma 
cidade melhor. Com a colaboração 
de gente daqui e de fora, uma es-
cadaria degradada no bairro São 
Bento tem tido seus 117 degraus 
artisticamente reformados. O cha-
mado Escadão da Bento Simão está 
ficando uma lindeza e tem tudo 
para se tornar um novo ponto 
de visitação na cidade. Confira.

Situados no presente, mas 
trazendo como lastro referências 
lindas e afetuosas do passado, 
chefs de BH contam à jornalista 
Carolina Daher quais memórias 
gastronômicas resolveram pre-
servar e levar para os menus de 
suas casas. Está de suspirar!

Boa leitura! 

Pádua de Carvalho
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O debate sobre as plataformas vir-
tuais de apostas, também conhecidas 
como bets, tomou conta do noticiário 
nos últimos tempos, quase sempre pelo 
viés dos problemas que deixam para 
trás: famílias endividadas, publicidade 
agressiva com nomes famosos e impac-
tos na saúde mental. É uma discussão 
necessária, mas que costuma chegar 
tarde – quando o estrago já está feito.

O professor Bernardo Nunes de Lima, 
do Departamento de Matemática da 
UFMG e um dos coordenadores do pro-
jeto Probabilidades no Futebol, propõe 
olhar para o problema por um ângulo 
anterior a tudo isso. Antes da abordagem 
econômica, social ou de saúde pública, 
há uma resposta matemática simples e 
definitiva sobre os palpites pagos – e ela 
não deixa margem para dúvida: apos-
tar é uma furada. Amparado na Lei dos 
Grandes Números, o pesquisador explica 
por que, em qualquer jogo disputado 
contra uma banca – da Mega-Sena às 
plataformas esportivas –, o resultado a 
longo prazo já está decidido antes mesmo 
do primeiro bilhete ser submetido.

É esse recorte, quase sempre ausente 

Um dos criadores do site Probabilidades no Futebol, da UFMG,  
o professor faz alerta contra apostas online e explica tintim  
por tintim por que, em qualquer disputa contra uma banca  
– seja loteria ou bets –, é impossível o usuário sair no lucro

  �ALEX DE OLIVEIRA

QUEM É
BERNARDO NUNES BORGES DE LIMA, 52 ANOS 
 
ORIGEM 
Belo Horizonte (MG)

CARREIRA 
Professor titular do Departamento de Matemática da UFMG, onde leciona desde 
os 24 anos – seu único emprego. Pesquisador na área de Teoria da Probabilidade, 
com foco em modelos de percolação e mecânica estatística. Um dos fundadores 
do projeto de extensão Probabilidades no Futebol, da UFMG.

TRAJETÓRIA 
Formado em Engenharia Civil, nunca exerceu a profissão: ingressou direto no 
mestrado em Matemática na UFMG e, em seguida, no doutorado em Teoria da 
Probabilidade pelo IMPA (Instituto de Matemática Pura e Aplicada). Fez estágios 
de pós-doutorado no CWI (Centrum Wiskunde & Informatica), em Amsterdã 
(Holanda), e no próprio IMPA. 

Em 2004, ao lado de outros dois docentes, criou o projeto Probabilidades no 
Futebol, motivado pela indignação com a divulgação de prognósticos esportivos 
sem embasamento científico na imprensa. A iniciativa – que já recebeu 
financiamento da Fapemig e promoveu minicursos pelo interior de Minas usando o 
futebol como fio condutor – é mantida hoje por três professores e conta com 
alunos de graduação voluntários em iniciação científica. 

Recentemente, publicou pelo Projeto Euclides – coleção do IMPA considerada a 
mais importante de matemática em língua portuguesa – o livro “Probabilidade”, 
em parceria com o professor Leonardo Rolla, do Departamento de Estatística da 
USP. É casado com uma professora do Departamento de Engenharia Sanitária da 
UFMG e pai de duas filhas, uma delas cientista da computação.

ENTREVISTA | BERNARDO NUNES BORGES DE LIMA

‘A resposta dada pela 
matemática é trivial: 

não aposte!’
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do debate público, que orienta a con-
versa a seguir. Nela, Bernardo fala sobre 
a origem das produções audiovisuais 
que o departamento tem feito para o 
Instagram e TikTok para popularizar 
esse alerta, o efeito inesperado de ver 
esse conteúdo replicado por colegas em 
sala de aula e por que a matemática já 
deu o veredicto final. Leia a íntegra da 
entrevista a seguir:

ENCONTRO – Bernardo, o que te 
levou a começar essa série de ví-
deos sobre probabilidade e apostas 
esportivas? Havia um episódio ou uma 
percepção específica que disparou 
essa ideia?
BERNARDO NUNES BORGES DE 
LIMA – Isso é parte de algo maior: o 
projeto de extensão Probabilidades no 
Futebol da UFMG, coordenado pelo meu 
colega do Departamento de Matemática, 
o professor Gilcione Nonato. Temos um 
site que divulga probabilidades de di-
versos eventos relacionados a partidas 
futebolísticas, já conhecido e largamente 
acessado. A questão dos palpites pagos 
sempre esteve nos rondando. Todo estu-
dante de matemática já foi perguntado 
por algum conhecido sobre como me-
lhorar as chances em algum jogo – se 
for especialista em probabilidade, então, 
nem se fala!

Em qualquer disputa contra uma 
banca, seja Mega-Sena, bets ou roleta, 
a resposta dada pela ciência é trivial: 
não aposte! Vínhamos amadurecendo a 
ideia de produzir materiais em formato 
audiovisual sobre esses temas. Como 
o assunto é extremamente atual e re-
levante, tiramos a ideia do papel. Um 
episódio curioso ocorreu na última Copa 
do Mundo: nossa página foi invadida por 
uma dessas casas de apostas e tivemos 
que deixá-la fora do ar durante toda a 
segunda metade da competição, o que 
afetou também boa parte dos portais 
do nosso departamento.

Como surge, na prática, a ideia de 
‘traduzir’ conceitos complexos para 
uma linguagem dinâmica e acessível 
ao público geral? E como funciona 
essa gravação?

O projeto sempre teve esse caráter 
de divulgação científica. Já escrevemos 
artigos, ministramos palestras e mini-

cursos, sempre com o futebol como 
fio condutor. Porém, as entregas nem 
sempre andavam na velocidade que 
desejávamos, pois temos nossas obri-
gações acadêmicas na UFMG. A vontade 
de gravar materiais sempre existiu, mas 
nós três – os professores à frente do 
projeto – sequer tínhamos redes sociais.

O grande estímulo veio de uma 
estudante de Iniciação Científica orien-
tada por mim e voluntária no projeto, 
a Luiza, aluna do 4º período. Ela criou 
os perfis no Instagram e TikTok, e agora 
grava, edita e posta os conteúdos, além 
de apresentar alguns deles, como o do 
Colecionador de Figurinhas. Em geral, 
o processo é bem simples: buscamos 
ideias de temas, alinhamos um roteiro 
sucinto e gravamos.

Os jogos já são 
planejados para 
que a banca tenha 
lucro; basta ter 
apostadores, 
quanto mais, 
melhor”

Como o senhor iniciou seus trabalhos 
na área da probabilidade aplicada 
ao esporte?

Trabalho com pesquisa em 
Probabilidade desde que concluí meu 
doutorado, em 2003. A iniciativa 
Probabilidades no Futebol existe desde 
2004, bem antes do advento das bets no 
Brasil. As casas online foram liberadas por 
aqui em 2018, mas anos antes já éramos 
procurados por empresas sediadas no 
exterior – com as quais, destaco, nunca 
tivemos qualquer vínculo.

No meu caso, sempre fui fascinado 
pela mecânica dos jogos de azar; os pri-
mórdios do projeto e boa parte do seu 
desenvolvimento inicial foram moti-
vados por isso. O ser humano sempre 
teve o desejo de medir o acaso: menções 
a jogos de sorte ou azar existem desde 
que há escrita e aparecem mais de uma 
vez no Velho Testamento, por exemplo.

Hoje, porém, observamos um grave 
problema social, econômico e de saúde 
mental, chegando a episódios de violên-
cia explícita, que tem entre suas causas 
principais a ignorância sobre conceitos 
probabilísticos. Acredito que é um dever 
da comunidade matemática falar sobre 
isso, e os vídeos são uma pequena con-
tribuição nesse sentido.

Que tipo de retorno esse conteúdo 
tem gerado?

Na verdade, se compararmos com 
o alcance do nosso site, a penetração 
nas redes ainda é pequena. Algo que 
prejudica é que publicações sobre jogos 
de azar sofrem restrição etária, mesmo 
quando são explicitamente contrárias 
à prática. O retorno que temos rece-
bido é modesto, mas muito elogioso. 
Às vezes recebo comentários dizendo 
que os vídeos são abstratos ou difíceis 
de acompanhar... esperamos aperfeiçoar 
os próximos.

Parte da sua audiência é formada 
por outros professores, certo? Isso 
indica que eles estão se municiando 
para levar esse debate para a sala 
de aula, gerando uma reverberação 
que as métricas digitais não captam. 
Como o senhor soube disso e o que 
representa ver o projeto virar ferra-
menta pedagógica?

Não chegaria a afirmar que há uma 
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ampla reverberação, mas sim: tenho 
a impressão de que o alcance é maior 
entre os educadores, o que é ótimo. Eles 
certamente recebem essa demanda sobre 
apostas vinda dos alunos. A maioria das 
pessoas até intui que apostar é uma 
furada, mas gostaríamos que todas 
tivessem certeza disso. Que tenham 
ciência do fato, mesmo sem compre-
ender os meandros técnicos — eu não 
sei todos os detalhes de fabricação de 
uma vacina, mas, na minha família, não 
temos dúvida em tomá-las. Ao mesmo 
tempo, devemos estimular os estudan-
tes a entender a teoria por trás; isso é a 
busca pelo conhecimento.

Na sua avaliação, o tema das apostas 
pode se mostrar um gancho eficaz 
para engajar jovens no aprendizado 
de matemática?

Certamente. Fala-se muito que o do-
mínio da matemática é crucial para o 
exercício da cidadania. Por exemplo: 
toda vez que apostamos em um evento, 
existe um valor médio esperado para 
aquele palpite, calculado por uma média 
ponderada. Isso pode ser ensinado nas 
escolas. Toda vez que esse valor médio é 
negativo, trata-se de um péssimo negócio 
para o jogador; e não é surpresa que, em 
qualquer disputa contra a banca, esse 
valor esperado seja sempre negativo. A 
questão das bets está aí gritando para 
ser debatida. É um gancho perfeito para 
ensinar matemática e, ao mesmo tempo, 
nos dá a resposta definitiva: não aposte!

Muito se discute sobre bets pelo viés 
econômico e social (endividamento, 
publicidade, impacto familiar). Mas o 
senhor defende que há um aspecto 
anterior a tudo isso, de natureza es-
tritamente matemática. Pode explicar 
essa ideia?

Já escutamos, aqui mesmo em Belo 
Horizonte, casos com desfechos trágicos 
e grande repercussão na mídia, além de 
episódios violentos causados por endivi-
damento. Porém, isso é apenas a ponta 
do iceberg. A base é uma enorme massa, 
em sua maioria de jovens adultos, que 
joga por diversão, por se achar esperta 
demais, por fé no time ou por excesso de 
estímulo comercial... mas que, sobretudo 
por falta de letramento matemático, 
perde dinheiro em silêncio. É isso que 

deveríamos combater. Só uma fração 
dos perdedores vai virar notícia, embora 
todos contribuam para a tragédia.

Em termos simples, a máxima de que 
“a banca sempre ganha” é matema-
ticamente verdadeira? Que princípio 
sustenta essa afirmação?

Antes de qualquer argumento téc-

nico: alguém acha mesmo que as casas 
de apostas gastariam fortunas com pro-
paganda e contratariam celebridades 
para distribuir dinheiro ao público? É 
difícil de acreditar.

Do ponto de vista matemático, o 
que sustenta a frase “a banca sempre 
ganha” é a Lei dos Grandes Números, 
cujo primeiro registro surgiu em 1713, 
na obra póstuma “Ars Conjectandi” de 
Jakob Bernoulli. Esse teorema afirma 
que, se observarmos as repetições de 
um evento aleatório, a média aritmética 
dos resultados observados converge 
para o valor médio teórico.

Por exemplo: se lançarmos um dado 
comum de seis faces e ele for honesto, o 
valor médio teórico de um lançamento é: 
(1+2+3+4+5+6)/6=3,5. A Lei dos Grandes 
Números diz que, ao rolar o dado mi-
lhares de vezes, a média dos resultados 
vai se aproximar cada vez mais de 3,5. 
Portanto, às casas de apostas cabe ape-
nas estruturar o jogo para que o valor 
esperado de cada palpite seja positivo 
para elas – o que significa ser negativo 
para o jogador. Logo, as bancas não têm 
interesse algum em fraudar partidas. 
Observe que as fraudes relatadas são 
sempre operadas por apostadores. Os 
jogos já são desenhados para dar lucro 
à casa; basta ter apostadores – quanto 
mais, melhor.

Esse ângulo matemático muitas vezes 
fica de fora do debate público. Por que 
o senhor acha que ele é tão pouco 
explorado, sendo a explicação mais 
direta do problema?

Existe a questão da visibilidade: o que 
dá notícia é o caso trágico, associado à 
violência. Como em quase tudo no Brasil, 
discutimos mais as consequências do 
que as causas. Mas o fator principal é 
que é difícil divulgar matemática. Existe 
aquela percepção errônea de que é um 
bicho de sete cabeças, então prefere-se 
evitá-la.

Se pudesse deixar um único alerta 
para um jovem que pensa em começar 
a apostar, qual seria?

Um único: não aposte! Se me per-
mitir mais alguns: estude! Sobrou um 
dinheirinho? Poupe, quite dívidas, gaste 
com algo útil! Invista em você, e não no 
dono da casa de apostas. 
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Antes de qualquer 
argumento 
matemático: 
alguém acha 
mesmo que as 
casas de apostas 
gastam dinheiro 
com propaganda  
e pagam gente 
famosa para que 
elas distribuam 
dinheiro? Difícil  
de acreditar”
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"�Não basta dispor  
de mecanismos  
de proteção;  
é preciso testá-los  
e demonstrar,  
com evidências,  
que reduzem riscos 
concretos, sobretudo 
quando a alteração 
diminui proteção  
já existente"

Discord, TikTok e a atuação  
administrativa da ANPD

ARTIGO | PATRÍCIA DE CASTRO VÉRAS

Patrícia Campos de Castro Véras é advogada, mestre em direito administrativo, 
procuradora do Estado e sócia do escritório Veiga, Hallack Lanziotti, Castro Véras

A Agência Nacional de Proteção de Dados (ANPD) determinou, em 
12 de agosto, que o Discord suspendesse as transmissões ao vivo (lives) 
no Brasil, preservadas as funcionalidades de texto e voz. É a primeira 
vez que a agência exerce na prática as atribuições que recebeu do ECA 
Digital (Lei 15.211/25).

Até meados de 2025, o art. 19 do Marco Civil da Internet condicio-
nava a responsabilidade das plataformas por conteúdo de terceiro ao 
descumprimento de ordem judicial de remoção. O Supremo Tribunal 
Federal (STF), ao julgar os Temas 533 e 987, afastou parcialmente essa 
regra, e o ECA Digital foi adiante, acrescentando, para usuários crianças 
e adolescentes, a exigência de proteção desde a concepção do serviço e 
a fiscalização por autoridade administrativa, de modo que a exigência 
de adequação deve ser feita independentemente de processo judicial.

A decisão baseou-se nos incisos II e III do art. 6º do ECA Digital, que 
obriga o fornecedor a adotar providências razoáveis contra riscos de 
violência, assédio e indução à automutilação e ao suicídio. A determi-
nação fundamentou-se, dentre outras, na constatação de que o Discord 
não acessa o conteúdo das transmissões enquanto elas ocorrem, o que 
inviabiliza a detecção em tempo real. Além disso, a funcionalidade ha-
via sido modificada pouco antes da vigência da lei, em sentido menos 
protetivo. A fiscalização apura ainda os deveres de verificação de idade, 
remoção de conteúdo e comunicação às autoridades.

O Discord recorreu, sustentando que a lei permite à ANPD advertir e 
multar, sem lhe conferir poder para suspender atividades, providência 
que dependeria do Judiciário. Alega ainda desproporcionalidade, já que 
a medida atinge milhões de usuários sem relação com os fatos investiga-
dos, e propõe converter a suspensão em plano de conformidade ou em 
termo de ajustamento de conduta. O recurso ainda não foi apreciado e 
a suspensão segue em vigor.

Em 25 de agosto, outra decisão da ANPD multou a ByteDance, con-
troladora do TikTok, em R$ 153,7 milhões por infrações apuradas em pro-
cesso sancionador. Concluiu que havia tratamento de dados de crianças 
e adolescentes sem hipótese legal válida no feed no acesso com ou sem 
cadastro e que a empresa não comprovou a eficácia de suas medidas, 
determinando a eliminação dos dados coletados irregularmente. A auto-
declaração de idade foi considerada insuficiente, pois a própria empresa 
informou ter banido 7,75 milhões de contas de menores de 13 anos no 
Brasil entre 2022 e 2023, o que evidenciaria atuação apenas reativa.

Os dois casos seguem trilhas distintas e complementares, ambas 
com foco na proteção a crianças e adolescentes: contra o Discord, atua-
ção preventiva com base no ECA Digital; contra o TikTok, sancionatória 
com base na LGPD. Na mesma data, o Conselho Diretor aprovou, em 
grau recursal, o plano de conformidade da ByteDance, ressalvando que 

a empresa deverá observar a aferição 
de idade exigida pelo ECA Digital. Esse 
plano prevê a desabilitação, no acesso 
sem cadastro, as lives e as mensagens 
diretas, restrições da mesma natureza 
das que o Discord contesta.

Para as plataformas, escolhas de arqui-
tetura de software passaram a produzir 
efeitos jurídicos diretos: a criptografia 
e o desenho não podem inviabilizar a 
moderação ou, caso o façam, devem apre-
sentar salvaguardas equivalentes. Não 
basta dispor de mecanismos de proteção; 
é preciso testá-los e demonstrar, com evi-
dências, que reduzem riscos concretos, 
sobretudo quando a alteração diminui 
proteção já existente.

Um marco importante ocorre em 17 
de setembro, prazo para as plataformas 
com mais de 1 milhão de usuários me-
nores de 18 anos publicarem o primeiro 
relatório semestral de transparência do 
ECA Digital. Certo é que a fiscalização pela 
via administrativa tende a tornar-se cada 
vez mais dura e efetiva. 
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Hoje, BH tem quase três vezes mais veículos do que 20 anos atrás. 

Para melhorar o trânsito, tem que ter obra. E é isso que a Prefeitura está 

fazendo na    AV. CRISTIANO MACHADO.

@obras_bh

DADA OBRAOBRAOBRA

Ligou a Avenida 

Saramenha 

à Cristiano Machado 

sentido Centro, 

desafogando o trânsito.

Organizou a ligação  

entre bairros e reduziu

congestionamentos 

nas regionais Norte, 

Nordeste e Pampulha. 

Nessa fase, a obra é toda 

subterrânea. Estão sendo 

construídos, debaixo 

da terra, dois paredões 

de concreto com 20 m 

de profundidade e 800 m  

de comprimento, o dobro 

do Túnel da Lagoinha. 
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Gentileza que 
gera gentileza

Em um exercício de projeção tem-
poral, o advogado e corretor de imóveis 
Marcus de Castro, 35 anos, permite-se o 
direito de, daqui a três décadas (recorte 
aventado por ele próprio), reivindicar o 
posto de idealizador do que tem tudo 
para se tornar um novo cartão-postal 
belo-horizontino: o Escadão da Bento 
Simão, localizado no bairro São Bento, 
na zona Sul da capital.

Motivos para fundamentar a con-
jectura, Marcus tem de sobra. Desde 
que a aliança firmada com a mosaicis-
ta e pintora Denise Rennó – voltada à 
intervenção artística no conjunto de 
degraus que liga a rua Helena Antipoff 
à avenida Bento Simão – ganhou espaço 
na imprensa, os dois foram surpreen-
didos por uma enxurrada de pessoas 
interessadas em contribuir com a ideia, 
que já está em curso e tem previsão de 
conclusão ainda para este ano.

Em linhas gerais, a proposta prevê 
o revestimento da estrutura por meio 
de azulejos e mosaicos, transmutando 
um espaço, até então apenas funcional, 
em uma verdadeira galeria a céu aberto.

A pedra fundamental de tudo veio 
das caminhadas pela região, quando, 
atento ao entorno, Marcus lamentava 
a degradação da passagem no bairro onde 
mora. Ao tomar conhecimento de um 
programa da prefeitura da capital, que 
visa engajar a sociedade civil na preser-
vação de espaços públicos, áreas verdes e 
recursos hídricos, resolveu adotar o local. 

Requalificação 
de uma escadaria  
no bairro São Bento, 
por meio da arte  
de mosaicos em 
azulejo, tem atraído  
a colaboração 
de moradores não só 
de BH, como de vários 
estados e do exterior

  PATRÍCIA CASSESE

Fotos: Denise Rennó/Divulgação

Os 117 degraus do Escadão 
da Bento Simão estão sendo 
transformados em arte com 
o tema brasilidade; azulejos 

têm chegado de várias partes 
do país e a iniciativa tem 

angariado doações para os 
custos de assentamento



“O negócio tomou 
uma proporção 
inimaginável, tem até 
brasileiros que vivem 
no exterior enviando 
peças, assim como 
pessoas de vários 
estados. É cada coisa 
tão maravilhosa que 
fico me perguntando: 
‘onde estavam  
esses talentos’?”
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Desde então, saiu em busca de apoios, mas 
muitos se mostravam inviáveis devido 
ao custo envolvido.

Um belo dia, ao passar por ali, Denise 
Rennó viu a placa de adoção e, movida 
pelo antigo desejo de espalhar arte pela 
cidade, tratou de contactar Marcus. Houve 
sintonia imediata e, assim, nasceu a par-
ceria que já transforma a paisagem local 
e desperta o interesse além das cercanias.

Um ponto importante: quem leu 
sobre a intervenção na Bento Simão e 
pensou em algo similar à icônica Esca-
daria Selarón, na Lapa (RJ), não está de 
todo equivocado – no entanto, Denise faz 
questão de marcar diferenças estruturais. 
À reportagem da Encontro, ela lembra 
que o concorrido ponto turístico carioca, 
fruto da mente fervilhante do chileno 
Jorge Selarón (1947-2013), construiu-se 
de modo mais orgânico, sem temática 
pré-definida. Não é o caso da iniciativa 
mineira, cujos artífices elegeram a bra-
silidade como norte inegociável. Sob 
este guarda-chuva, entram fauna, flora, 
festejos, ditos populares e homenagens 
a escritores.

Com a criação de um perfil no Insta-
gram para registrar as etapas das obras 
(@escadãodabentosimao) e a cobertura 
da imprensa, voluntários de Norte a Sul 
do país entraram em contato e, após 
alinhamento, passaram a enviar cola-

A artista Denise Rennó  
é responsável pela ação  

ao lado do advogado  
Marcus de Castro
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borações. “O negócio tomou uma pro-
porção inimaginável, tem até brasileiros 
que vivem no exterior enviando peças, 
assim como pessoas de vários estados. 
É cada coisa tão maravilhosa que fico 
me perguntando: ‘onde estavam esses 
talentos’?”, relata a artista. 

Via Correios, conta, chegam diversas 
peças pintadas à mão reproduzindo, por 
exemplo, exemplares da fauna nacional, 
como a capivara e o lobo-guará. Denise 
também se diz feliz com a adesão de seus 
alunos de artes, incluindo turmas da ter-
ceira e quarta idades. As crianças também 
ganharam espaço: um espelho de degrau 
está reservado exclusivamente a elas.

Outro detalhe destacado por Denise 
é que os envios vindos de fora chegam 
acompanhados de bilhetes e cartas 
emocionantes – relatos de pessoas 
que encontraram na ação uma opor-
tunidade de reconexão com a própria 
prática artística.

Apesar da doação dos azulejos 
e mosaicos, a execução gera custos 
consideráveis, concentrados na mão 
de obra especializada e nos materiais 
de assentamento. “Nos dois primeiros 
blocos, conseguimos apoio voluntário, 
mas nosso propósito é fazer tudo direi-
tinho”, diz, referindo-se à remuneração 
justa dos profissionais contratados.

Para custear essas etapas, foi lançada 
a campanha Adote um Degrau. Denise 
detalha: “Fiz um cálculo com base no 
orçamento das empreiteiras para definir 
o custo unitário. Chegamos ao valor de 
R$ 370 e abrimos a arrecadação”. Quem 
contribui com essa cota ganha, em con-
trapartida, um azulejo personalizado 
feito pela própria pintora, fazendo re-
ferência à doação.

Entre os apoiadores, ela cita uma 
doadora que homenageou o pai, já fa-
lecido, imprimindo o nome dele junto ao 
desenho de uma peteca, lembrando os 
momentos em que ele frequentava uma 
quadra da região. “Em outro caso, escrevi 
25 nomes de familiares do patrocinador.” 
Os registros são feitos com caneta bico 
de pena e tinta de porcelana queimada 
em forno a 750 graus, garantindo re-
sistência ao desgaste provocado pelo 
tempo e pela circulação de pedestres.

Contribuições com valores menores 
também são bem-vindas. Atualmente, 
segundo os organizadores, a obra cami-

nha para o terceiro bloco – lembrando 
que o patamar inicial traz o painel de 
boas-vindas apresentando o espaço aos 
transeuntes. “Temos acervo artístico para 
outros dois blocos, ou seja, para mais 
30 degraus”, conta Denise, que busca 
equilibrar o ritmo de assentamento dos 
mosaicos (que exigem confecção mais 
demorada) com o dos azulejos.

Paralelamente, Marcus busca par-
ceiros para garantir a segurança e a 
preservação do local após a entrega à 
comunidade. Ele adiantou que as ne-

gociações estão avançadas com uma 
empresa de monitoramento que pro-
meteu ceder dois totens equipados com 
quatro câmeras cada. Do mesmo modo, 
há a expectativa de firmar cooperação 
em breve com empresas de paisagismo.

A depender do entusiasmo dos ideali-
zadores, subir o Escadão da Bento Simão 
será, muito em breve, mais do que um 
mero deslocamento rotineiro: será um 
convidativo passeio gratuito para mo-
radores e turistas fruírem arte, cultura 
e cidadania. 

Segunda etapa do 
escadão sendo concluída:  
“Temos acervo artístico 
para outros dois blocos, 
ou seja, para mais  
30 degraus”, conta  
Denise Rennó
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Dormir três horas seguidas já pode ser considerado 
uma boa noite de sono para a professora aposentada 
C.L. Mesmo depois de tomar dois comprimidos de 10 mg 
de um medicamento indutor do sono, o Zolpidem, ela 
contou à Encontro que acorda regularmente no meio da 
madrugada e só volta a dormir após recorrer a algumas 
gotas de clonazepam, mais conhecido como Rivotril.

C.L sofre de insônia há mais de dez anos e foi au-
mentando as doses dos remédios ao longo do tempo, 
na mesma proporção que os efeitos foram diminuindo.

Dormir 
pode ser 
um sonho 
possível
Novo medicamento é esperança 
de menos efeitos colaterais  
em meio a epidemia global  
de insônia, mas só deve ser 
prescrito após descoberta  
das causas do problema, 
mudança de hábitos e terapia

A síndrome do sono insuficiente é 
considerada a maior doença crônica 
não transmissível pela Organização 
Mundial da Saúde; pacientes que 
apresentam os sintomas de insônia 
estão mais suscetíveis a uma 
série de comorbidades, sendo as 
principais complicações a depressão, 
hipertensão, diabetes tipo 2, doenças 
cardiovasculares e obesidade
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40%  
das pessoas  

no mundo sofrem  
com privação  

do sono,  
segundo a OMS

ência na academia, que tenho mantido 
com grande esforço. Para atenuar esse 
desconforto, dependo de relaxantes 
musculares e anti-inflamatórios. Além 
disso, percebo uma queda significativa 
no meu rendimento diário e lapsos de 
memória constantes, o que cria um ciclo 
vicioso difícil de romper”, desabafou C.L.

A privação do sono vem sendo con-
siderada pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como uma epidemia 
global e silenciosa, atingindo cerca de 
40% da população mundial. No Brasil, 
esse percentual é ainda maior: dados 
da Fiocruz revelam que 72% dos brasi-
leiros têm algum distúrbio do sono. Os 
mais comuns, segundo o Ministério da 
Saúde, são a insônia (31,7%) e a apneia 
obstrutiva do sono (30%). 

Embora especialistas sejam unâni-
mes em afirmar que antes de tomar 
qualquer medicamento para distúrbios 
do sono as causas do problema preci-
sam ser investigadas, uma nova opção 
terapêutica com mecanismo de ação 
ainda inédito, o lemborexante, chega 
às farmácias brasileiras neste segundo 
semestre de 2026 como uma esperança. 

EM VEZ DE “DESLIGAR”,  
REDUZIR A VIGÍLIA

Os tratamentos tradicionais para 
insônia, como os benzodiazepínicos 
e o Zolpidem,  atuam sobre o sistema 
GABA, uma espécie de “freio” do cérebro 
que reduz a atividade das células ner-
vosas e ajudam o organismo a relaxar 
e entrar no sono.

Já o lemborexante pertence a outra 
classe: a dos antagonistas dos recepto-
res de orexina. “A nova medicação vai 
atuar num receptor chamado orexina, 
que é um neuropeptídeo responsável 
por manter as pessoas em vigília. Em 
vez de forçar o sono por uma sedação 
mais generalizada, ele reduz o sinal 
que mantém o cérebro desperto. Isso 
significa que o paciente vai adormecer 
de uma forma mais fisiológica possível 
e, no dia seguinte, tende a apresentar 
menor sonolência”, explicou à revista 
a psiquiatra Jaqueline Bifano.

“Com o tempo, a medicação perdeu 
o efeito e precisei aumentar para dois 
comprimidos de 10 mg. O Zolpidem 
possui um alto potencial de dependên-
cia, e conheço pessoas que chegaram a 
consumir de cinco a seis comprimidos 
por dia, justamente por essa necessidade 
constante de elevar a dose”, relatou a 
professora.

Os efeitos colaterais são devastado-
res. “Acordo péssima, às 6h, com dores 
musculares intensas, que dificultam até 
mesmo a minha locomoção e a frequ-
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O tratamento tem o nome Dayvigo, e 
foi registrado pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) para adultos 
com dificuldade para iniciar ou manter o 
sono, segundo a psiquiatra. “Os estudos 
clínicos apresentados à Anvisa demons-
traram eficácia nesses dois aspectos. As 
pesquisas mostraram também menores 
efeitos colaterais e menos propensão a 
causar dependência”, acrescentou Bifano. 
No entanto, eles não são inexistentes: 
sonolência e dor de cabeça estão entre 
os efeitos adversos possíveis. Sonhos 
vívidos e episódios de paralisia do sono 
também podem ocorrer.

E, apesar de estudos sobre desem-
penho no dia seguinte apresentarem 
resultados favoráveis, a Anvisa faz uma 
ressalva: quem utiliza 10 mg deve ser 
alertado sobre a possibilidade de com-
prometimento da capacidade de dirigir 
na manhã seguinte, já que a sensibili-
dade ao medicamento varia de pessoa 
para pessoa. A dose recomendada é de 5 
mg, uma vez por noite, poucos minutos 
antes de dormir.

O Dayvigo foi desenvolvido pela 
farmacêutica japonesa Eisai e será co-
mercializado no país em parceria com 
a Eurofarma. O preço médio estimado 
é de R$ 200. O lemborexante é sujeito 
a controle especial e será vendido com 
retenção de receita.

CONSELHO RECOMENDA CAUTELA
O Conselho Federal de Farmácia (CFF) 

considera promissores os resultados 
obtidos até agora com o lemborexan-
te, inclusive em relação à dependência, 
mas recomenda cautela. “Ainda é ne-
cessário acompanhar o medicamento 
por mais tempo para determinar com 
maior segurança seu potencial de abuso 
e dependência na prática clínica”, destaca 
em nota oficial.

A entidade cita ainda uma revisão pu-
blicada na revista científica “The Lancet”, 
conduzida por pesquisadores ligados à 
Universidade de Oxford, que comparou 
36 tratamentos para insônia e colocou o 
lemborexante entre aqueles com melhor 
combinação de eficácia, aceitabilidade 
e tolerabilidade. Ao mesmo tempo, faz 
uma ressalva importante: “o tratamento 
da insônia não deve se limitar ao uso 
de medicamentos”. A investigação das 
causas, mudanças de hábitos e a tera-

A CAUSA PRECISA  
SER INVESTIGADA 

 �Ansiedade e estresse
 �Depressão
 �Apneia do sono
 �Excesso de telas à noite
 �Sedentarismo
 �Cafeína e outros estimulantes
 �Álcool

Raphael Ribeiro/divulgação

Jaqueline Bifano, 
psiquiatra especialista 
em problemas do sono

“A medicação 
só deve entrar 
quando já 
investigamos 
outras causas 
e avaliamos 
todas as 
alternativas  
de tratamento”

Fontes: Ministério da Saúde/Vigitel; Agência 
Einstein; psiquiatra Jaqueline Bifano

NOITES EM CLARO

COMO TRATAR
 �O tratamento pode envolver 
mudanças de hábitos, terapia 
cognitivo-comportamental 
para insônia (TCC-I) e, quando 
necessário, medicamentos

O PODER DO INTESTINO 
PARA O SONO
A microbiota intestinal se comunica  
com o cérebro pelo chamado 
eixo intestino-cérebro, e estudos 
associam maior diversidade desses 
microrganismos a uma melhor  
qualidade do sono. Veja o que  
consumir para ajudar a dormir melhor:

 �Frutas, vegetais, peixes, leite e 
derivados, sementes e oleaginosas
 �Jantar pelo menos duas  
horas antes de dormir
 �Manter horários regulares  
para as refeições
 �Evitar refeições muito  
gordurosas à noite
 �Reduzir café, energéticos e 
refrigerantes com cafeína
 �Evitar álcool próximo à hora de dormir

Sintomas de insônia crônica  
foram reduzidos em 13,9% após  
um mês de ingestão de bactérias 
benéficas, de acordo com estudo  
citado pela Agência Einstein.HIGIENE DO SONO

 Mantenha horários regulares  
 Reduza telas antes de dormir  
 Pratique atividade física  
 Deixe o quarto escuro e silencioso  
 Evite cafeína e álcool à noite



pia cognitivo-comportamental para 
insônia (TCC-I) também fazem parte 
do tratamento.

A psiquiatra Jaqueline Bifano refor-
ça: o remédio não deve ser a primeira 
resposta à dificuldade para dormir. 
“Quando a pessoa tem insônia, a gente 
precisa realmente investigar a causa”, 
afirma. Entre os possíveis fatores que 
influenciam o problema, ela cita apneia 
do sono, depressão, ansiedade e hábitos 
que prejudicam o descanso, como excesso 
de telas à noite e consumo elevado de 
café, refrigerantes e outros estimulantes. 

O celular, acrescenta Bifano, merece 
atenção especial. A exposição à luz e aos 
estímulos das telas à noite pode interferir 
no relógio biológico e dificultar a pre-
paração do organismo para dormir. “O 
cérebro fica o tempo inteiro em alerta”, 
diz a psiquiatra.

A terapia cognitivo-comportamental 
para insônia, conhecida pela sigla TCC-I, é 
uma das principais abordagens recomen-
dadas para casos crônicos. Ela procura 
modificar pensamentos e comporta-
mentos que contribuem para perpetuar 
a dificuldade de dormir. “A medicação 
só deve entrar quando já investigamos 
outras causas e avaliamos as alternativas 
de tratamento”, determina. 

Dormir bem também pode depen-
der do que acontece no intestino. Es-
tudos recentes reforçam a relação 
entre alimentação, microbiota intes-
tinal – o conjunto de microrganismos 
que vive no trato gastrointestinal – e 
qualidade do sono.

Uma pesquisa publicada em julho 
no “Journal of Internal Medicine”, citado 
pela Agência Einstein, plataforma de 
notícias sobre saúde, ciência e bem-
-estar, encontrou associação entre 
uma microbiota intestinal mais diversa 
e melhor qualidade do sono. Na pes-

quisa, a ingestão de cápsulas contendo 
bactérias benéficas esteve associada 
a uma redução de 13,9% nos sintomas 
de insônia crônica após um mês.

A explicação passa pela comu-
nicação constante entre intestino e 
cérebro, conhecida como eixo intes-
tino-cérebro. A microbiota participa de 
processos metabólicos e da produção 
ou modulação de substâncias envol-
vidas no funcionamento do sistema 
nervoso. Ao mesmo tempo, alimen-
tação, horários das refeições e sono 
interferem nesse equilíbrio. Por isso, 

os pesquisadores vêm estudando 
essa relação nos dois sentidos.

“A alimentação e o sono se influen-
ciam mutuamente”, explica a neurofi-
siologista Letícia Azevedo Soster, do 
Einstein Hospital Israelita, à Agência 
Einstein. Segundo ela, quem se alimenta 
mal pode ter um sono mais fragmen-
tado e, depois de uma noite ruim, tende 
a procurar alimentos mais calóricos e 
carboidratos de rápida absorção para 
enfrentar o dia. “A relação, portanto, 
é bidirecional: quanto pior um, o outro 
tende a ser pior, e vice-versa.”

VOCÊ SABIA QUE O INTESTINO INFLUENCIA O SONO?

O PROBLEMA EM NÚMEROS

20,2% 
dos brasileiros dormem  

menos de 6 horas por noite

* Fonte: Vigitel/Ministério da Saúde, divulgado em 2026

36,2%  
das mulheres

31,7% 
dos adultos apresentam  

sintomas de insônia

26,2%  
dos homens
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Avanço da Inteligência Artificial e novas formas 
de aprender exigem dos docentes competências 

que vão além do domínio do conteúdo

	 30	  Encontro

Um professor pede que o aluno escre-
va primeiro uma resposta própria, sem 
consultar nada. Só depois disso ele libera 
o uso de uma ferramenta de Inteligência 
Artificial. A tarefa seguinte é comparar as 
duas respostas: onde a IA acertou, onde 
errou, o que ela deixou de fora, o que o 
próprio aluno defenderia mesmo contra a 
versão da máquina. É esse tipo de arranjo 
que Eucídio Pimenta Arruda, professor 
da Faculdade de Educação da UFMG, des-
creve quando fala em mediação em sala 
de aula entre estudantes e a Inteligência 
Artificial. “A IA deixa de ser apenas uma 
máquina de dar respostas e passa a ser 

também um objeto de análise”, afirma 
ele, ao descrever o método. Mas, antes 
disso, o professor precisa ter clareza so-
bre a finalidade pedagógica do exercício. 
“Não basta colocar o estudante diante 
do ChatGPT ou de outra ferramenta e 
pedir que ele produza alguma coisa. O 
professor precisa saber o que pretende 
que o aluno aprenda e, a partir disso, 
decidir onde a IA entra, onde ela deve 
parar e o que continua sendo responsa-
bilidade intelectual do estudante”, de-
fende o professor. É esse tipo de decisão, 
tomada aula a aula, que se impõe como 
resposta à afirmação de que a tecnologia 
se encaminha para substituir o papel 
dos professores. Para Eucídio e outros 

especialistas ouvidos por Encontro, po-
rém, o que a IA faz é mudar o papel dos 
mestres em sala de aula. 

Francisco Pequê, diretor-executivo do 
Bernoulli Educação, descreve essa mudança 
como uma ampliação do repertório exi-
gido do professor. “Além do domínio do 
conteúdo e das estratégias pedagógicas, 
passa a ser cada vez mais importante saber 
utilizar a tecnologia de forma crítica, avaliar 
a qualidade das informações produzidas 
pelas ferramentas e entender quando e 
como a IA pode, de fato, contribuir para 
a aprendizagem”, diz. Ele acrescenta que, 
nesse contexto, ganha peso também a lei-
tura de dados: “A tecnologia pode ajudar a 
identificar dificuldades, sugerir atividades 

Como a IA  
está mudando 

(mas não 
exterminando) 

o papel do 
professor

  ALEX DE OLIVEIRA

Aula com o uso de 
Inteligência Artificial (IA) no 
Colégio Bernoulli: além do 
domínio do conteúdo e das 
estratégias pedagógicas, 
passa a ser cada vez mais 
importante saber utilizar a 
tecnologia de forma crítica
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e organizar informações, mas é o professor 
quem dá sentido pedagógico a esses dados 
e decide quais estratégias fazem sentido 
para cada turma ou estudante”.

Essa exigência de julgamento aparece 
com ainda mais força quando o assun-
to é avaliar o próprio aluno. Eucídio faz 
questão de separar preparação de aula 
e correção de prova. Na primeira, ele vê 
espaço largo para a IA ajudar a elaborar 
uma primeira versão de uma atividade, 
produzir exemplos, reorganizar um texto, 

Francisco Pequê, diretor-executivo do 
Bernoulli Educação: “A tecnologia pode ajudar 
a identificar dificuldades, sugerir atividades 
e organizar informações, mas é o professor 
quem dá sentido pedagógico a esses dados  
e decide quais estratégias fazem sentido  
para cada turma ou estudante”

criar exercícios com diferentes níveis de 
dificuldade e adaptar materiais para perfis 
distintos de estudantes. Na segunda, pede 
cautela: “Avaliar não é apenas verificar 
se uma resposta está certa ou errada; en-
volve compreender o percurso do aluno, 
o contexto da atividade, os objetivos de 
aprendizagem e, muitas vezes, aspectos 
que uma ferramenta automatizada não 
consegue perceber adequadamente”. 
Ele também frisa que o ganho maior 
da IA no trabalho docente não está em 
substituir tarefas do professor, mas em 
tirar do caminho o trabalho repetitivo. 
“Quanto mais a IA entra no trabalho 
docente, mais importante se torna a 
capacidade do professor de selecionar, 

Arquivo pessoal
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Lilian de Oliveira Costa, diretora da Escola 
Visconde de Sabugosa: “É a criança que precisa 
experimentar e descobrir. A tecnologia entra 
como apoio para ampliar essa descoberta”

verificar, adaptar e contextualizar aquilo 
que a tecnologia produz”, afirma.

No Bernoulli, essa lógica virou ferramen-
ta com nome próprio: o Co-Cria Professor, 
um copiloto de planejamento ancorado no 
material didático do grupo, que gera uma 
primeira proposta de aula a partir da qual, 
conforme Francisco Pequê, “o professor faz 
a curadoria, adapta o conteúdo ao perfil da 
turma e toma as decisões pedagógicas”. Do 
lado do aluno, existe o TutorIA, que con-
versa sobre o conteúdo estudado e sugere 
formas alternativas de explicar um mesmo 
conceito, sempre dentro de um contexto 
pedagógico e de uma base de conteúdo 
previamente estruturada. Sobre o risco de 
a tecnologia ocupar espaço do professor, o 
diretor-executivo defende que “uma ferra-
menta pode explicar um conteúdo, gerar 
uma atividade ou analisar um conjunto 
de dados, mas não conhece um estudante 
da mesma maneira que seu professor”.

A mesma tensão entre ferramenta e 
vínculo aparece em escolas de educação 
infantil – etapa em que, a rigor, a crian-
ça ainda não interage diretamente com 
nenhum chatbot. Na Escola Visconde de 
Sabugosa, no bairro Mangabeiras, que 
atende crianças de 1 a 5 anos, a diretora 
Lilian de Oliveira Costa também recusa a 
ideia de que a tecnologia diminua a função 
do professor. “A inteligência artificial veio 
somar. Ela não diminui a importância do 
professor, ao contrário, ela torna ainda 
mais importante o seu papel como me-
diador, observador e formador de pes-
soas”, diz. Isso porque, antes de ensinar 
conteúdos, a escola forma pessoas – o que 
explica o fato de a tecnologia entrar ali 
como apoio a uma experiência concre-
ta, não como substituta dela. “Fazemos 
questão de que a tecnologia chegue à sala 
de aula a serviço de uma experiência real: 
uma conversa, uma história, uma inves-
tigação, uma brincadeira, uma produção 
artística, uma experiência científica ou 
uma atividade de movimento. É a criança 
que precisa experimentar e descobrir. A 
tecnologia entra como apoio para ampliar 
essa descoberta”, afirma.

Na prática, isso significa usar ChatGPT e 
Gemini para criar recursos visuais, histórias 
e situações-problema a partir do perfil de 
cada turma – sempre com um limite bem 
marcado: “Nenhuma ferramenta substitui 
o olhar do professor. A proposta gerada 
pela IA precisa ser analisada, adequada aos 

Eucídio Pimenta Arruda, professor  
da Faculdade de Educação da UFMG: 

“A IA deixa de ser apenas uma 
máquina de dar respostas e passa  

a ser também um objeto de análise”

e não de dependência e proibições, como 
aconteceu com o mal uso do celular”, conta, 
fazendo menção à legislação que limitou 
o uso dos dispositivos em sala de aula.

No Instituto Tarcísio Bisinotto (ITB), 
escola bilíngue que completa 30 anos no 
Belvedere e atende crianças de 4 meses a 
6 anos, a equipe pedagógica descreve o 
mesmo movimento com ênfase na palavra 
escuta. “A principal competência que se 
tornou indispensável para o professor é a 
escuta sensível”, afirma Daiane Marques, 
da equipe do ITB. “Na primeira infância, 
onde o conhecimento não é transmitido, 
mas construído por meio de hipóteses, in-
vestigações e vivências, o educador precisa 
saber olhar para a tecnologia não como um 
substituto do pensamento, mas como um 
campo de provocação.” Ali, a IA aparece 
sobretudo na documentação pedagógica 
– sistematização de observações, registro 
de projetos e portfólios – liberando tempo 
que, defende Daiane, volta para “a obser-
vação sensível das crianças e a preparação 
dos ambientes de aprendizagem”.

Para dar um contorno ainda mais con-
creto ao uso das IAs para o planejamen-
to das aulas, Encontro ouviu também as 
próprias educadoras do ITB, como Ana 
Emília, que descreve um uso pontual e 

objetivos pedagógicos que temos para a 
turma, sem perder nossa proposta peda-
gógica”. A preocupação em não deixar a 
criança apenas receber respostas prontas 
aparece numa comparação que a própria 
diretora traça com outra tecnologia que 
já causou estrago na infância. “Queremos 
plantar a sementinha que fará essa relação 
ser rica, produtiva e saudável pela frente, 

Arquivo pessoal

Pádua de Carvalho
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prático, “para otimizar a criação de relatos 
diários para os pais, permitindo redigir 
sem a trava do perfeccionismo inicial”. 
Já Aline Bastos reconhece que a chegada 
da ferramenta esbarrou em resistência 
– “principalmente pelo receio de que a 
tecnologia pudesse substituir algumas 
práticas já consolidadas” – antes de se 
firmar como apoio ao planejamento e à 
busca de novas estratégias. Por fim, Re-
nata Oliveira, que trabalha com bebês 
em berçário, avalia que, no caso dela, a 
IA não mudou a essência da sala, mudou 
o bastidor. “A sala do berçário continua 
sendo um ateliê de investigação, feito de 
chão, corpo, sensorialidade e materiais 
não-estruturados”, diz, acrescentando que, 
com o apoio da ferramenta na documenta-
ção e na organização dos registros, sobrou 
tempo para chegar “com um ambiente 
mais pensado e com provocações alinhadas 
ao que observamos em cada bebê no dia 
anterior”. Sua conclusão: “a IA não alterou 
o encontro entre educadora e bebê, ela 
o protegeu, garantindo uma educadora 
mais disponível para acolher, observar, 
interagir e brincar”. 

Daiane Marques, do 
Instituto Tarcísio 
Bisinotto (ITB): “Na 
primeira infância, 
onde o conhecimento 
não é transmitido, 
mas construído por 
meio de hipóteses, 
investigações e 
vivências, o educador 
precisa saber olhar 
para a tecnologia não 
como um substituto 
do pensamento, mas 
como um campo de 
provocação”

Pádua de Carvalho

Café
para o seu dia a dia.

Máquinas para bebidas 
quentes e café disponíveis para 
venda, aluguel e comodato. 

As melhores experiências em 

Rua Catete, 669 – Alto Barroca | BH-MG (31)2555-7969

quentes e café disponíveis para 
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Com o alerta crescente contra textos engessados, repertórios 
decorados e argumentos genéricos nas provas do Enem,  

escolas repensam o ensino da escrita para estimular autoria  
e capacidade de argumentação desde a educação infantil

A armadilha da 
redação pronta

Chega de receita para escrever. O 
avanço das fórmulas prontas e dos re-
pertórios decorados acende o alerta no 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
e desafia escolas a formar estudantes 
capazes de pensar, argumentar e escrever 
com voz própria – uma habilidade que 
começa a ser construída desde a infância. 
O pensamento crítico e a capacidade 
de estruturar ideias são competências 

essenciais para que a escrita não se torne 
uma mera receita. A autoria começa an-
tes de colocar as ideias no papel: muito 
antes de enfrentar a prova do Enem, o 
estudante precisa aprender a observar, 
questionar, organizar o raciocínio e de-
fender pontos de vista.

Jean Santos Otoni, professor de pro-
dução de textos do ensino médio, ana-
lista da área institucional de Produção 
de Textos da Rede Lius Agostinianos e 
doutor em Linguística e Língua Portu-
guesa, enfatiza que o famoso “repertório 
de bolso” compromete profundamente 
a qualidade e a autoria do texto. “Além 

disso, essa prática empobrece a argu-
mentação e anula a marca pessoal 

do candidato, pois substitui o 
raciocínio crítico autêntico 

por uma estrutura rígida 
baseada puramente na 
memorização”, afirma.

A estrutura disserta-
tivo-argumentativa deve 

funcionar como instru-
mento lógico de expressão 

do pensamento, segundo 
indica o professor. No 

Colégio Santo Agos-
tinho, aulas temá-
ticas, uma Cartilha 

de Repertórios 
Estratégicos e 

atendimen-

tos individuais semanais apoiam esse 
processo. As práticas incluem discus-
sões em sala e rodas de debate, além do 
estudo de matrizes históricas, filosóficas 
e artísticas relacionadas ao cotidiano. O 
objetivo é compreender os conceitos 
antes de empregá-los e planejar o texto, 
“garantindo argumentos desenvolvidos 
com foco na explicação, no detalhamento 
e na exemplificação”. Para Otoni, a verda-
deira excelência no exame “nunca virá 
de ‘esqueletos’ de redação, mas, sim, do 
desenvolvimento de uma escrita autoral, 
coerente e profundamente sintonizada 
com a realidade social”. A escola promove 
também a Maratona Agostiniana de Re-
dação. Em sua quinta edição, neste ano de 
2026, o projeto reuniu 1.286 estudantes.

FORMAÇÃO INTEGRAL
Andréa Cattermol Izar Santos, coor-

denadora de área e produção textual do 
Colégio Batista Mineiro e doutora em 
Linguística, ressalta que, na instituição, a 
escrita autoral integra um projeto peda-
gógico que forma o estudante em quatro 
dimensões: corpo, mente, emoções e 
espírito. Esse compromisso com uma 
formação integral sustenta o desem-
penho consistente dos estudantes do 
Batista nas provas de redação.

“O trabalho da equipe de redação 
é estruturado a partir da análise e da 
escrita de diferentes gêneros textuais 

  LILIAN MONTEIRO

Magnific 



Rede Lius Agostinianos/arquivo
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(notícia, resenha, carta aberta, artigo de 
opinião etc.) do 6º ao 9º ano do ensino 
fundamental. No ensino médio, prio-
riza-se o estudo do texto dissertativo-
-argumentativo (modelo Enem), com 
a revisão dos gêneros vistos anterior-
mente”, afirma a profissional.

A equipe do Batista utiliza estratégias 
para a construção de repertórios sociocul-
turais. Uma delas é relacionar diferentes 
disciplinas ao tema do texto. Outra ma-
neira, conta Andréa, é contemplar eixos 
temáticos do Enem – entre eles, meio 
ambiente e sustentabilidade, educação e 
cidadania, e tecnologia e sociedade. “Dessa 
forma, propicia-se a reflexão coletiva, 
com a elaboração de raciocínios dedu-
tivos ou indutivos, o que é crucial para a 
construção de argumentos consistentes 
e articulados”, acredita, acrescentando 
que isso estimula o pensamento crítico 
e inibe o uso de modelos prontos.

Sobre a evolução da escrita do estu-
dante, Andréa destaca a Plataforma Redi-
gir, com gráficos, relatórios, videoaulas e 
exercícios para cada desvio apontado no 
texto corrigido. “Essa prática constante 
de reflexão minimiza o uso de modelos 
prontos, tornando-os desnecessários.” 
Na prática, revela Andréa, o trabalho 
da Rede Batista de Educação obtém 
resultados concretos: “Um a cada três 
estudantes do Batista tira nota 900 ou 
mais na redação do Enem, e a maior 
nota da última edição, 980 pontos, foi 
alcançada por cinco estudantes em di-
ferentes unidades do Colégio”.

AUTORIA EXIGE ESCUTA
Jane Patrícia Haddad, doutoranda em 

Novas Tecnologias, mestre em Educação, 
psicanalista, psicopedagoga e escritora, 
amplia a discussão para além da prova. 
Para ela, formar sujeitos autorais é um 
desafio para famílias e escolas diante da 
velocidade das informações. A especialista 
afirma que a autoria exige uma postura 
mais atenta diante da rapidez com que 
dados e mensagens circulam diariamen-
te. “Não é possível escrever sem pensar; 
responder sem refletir”, pondera.

A psicopedagoga defende que esse 
processo começa na família e na escola, 
desde a primeira infância. O papel da 
educação, ressalta, é criar condições para 
que crianças e adolescentes conheçam, 
questionem e transformem essa herança. 

“A prática 
constante  
de reflexão 
minimiza  
o uso de 
modelos 
prontos, 
tornando-os 
desnecessários”
ANDRÉA CATTERMOL  
IZAR SANTOS, DOUTORA  
EM LINGUÍSTICA E 
COORDENADORA DE ÁREA  
E PRODUÇÃO TEXTUAL DO 
COLÉGIO BATISTA MINEIRO

“(A excelência  
no exame)  
nunca virá de 
‘esqueletos’  
de redação,  
mas, sim, do 
desenvolvimento 
de uma escrita 
autoral, coerente 
e profundamente 
sintonizada  
com a realidade 
social.”
JEAN SANTOS OTONI, PROFESSOR 
DE PRODUÇÃO DE TEXTOS  
DO ENSINO MÉDIO E ANALISTA  
DA ÁREA INSTITUCIONAL  
DE PRODUÇÃO DE TEXTOS  
DA REDE LIUS AGOSTINIANOS
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Para Jane, formar um sujeito autoral não 
é ensiná-lo a romper com tudo aquilo 
que veio antes. “É oferecer condições 
para que ele conheça o que recebeu, 
incorpore e questione essa herança sim-
bólica e, a partir dela, possa acrescentar 
algo de si ao mundo”, diz.

A literatura ocupa um lugar impor-
tante nesse percurso. Jane lembra que 
uma história escrita pode nos emprestar 
palavras para nomear aquilo que, até 
então, não conseguíamos dizer. Para ela, 
escrever pressupõe reescrever, experi-
mentar e lidar com o erro. “Autoria não 
é perfeição. É encontrar uma maneira 
própria de dizer. Ninguém se torna leitor 
e autor apenas aprendendo técnicas de 
redação”, determina.

A estrutura da redação, ressalta Jane, 
pode e deve ser ensinada. O estudante 
precisa compreender tese, argumentos, 
coesão, conclusão e proposta de inter-
venção. “O problema não está na estru-
tura; está quando ela passa a ocupar o 
lugar do estudante frente ao seu saber.” 
Ela afirma que não basta mencionar a 
Constituição Federal, Bauman, Foucault, 
Freud ou qualquer outro autor. É preciso 
compreender a referência, estabelecer 
relações com o tema e, a partir dela, 
construir e sustentar um argumento 
coerente: “Repertório autoral não é uma 
coleção de citações prontas”.

A profissional também chama a 
atenção para os efeitos das respostas 
instantâneas oferecidas pelas tecnolo-
gias digitais. Ela propõe dar um passo 
atrás, o que significa dedicar tempo aos 
filhos, contar histórias, ler junto, pro-
vocar perguntas e deixar dúvidas em 
aberto. “Talvez seja uma das formas mais 
potentes de formar sujeitos capazes de 
pensar. Mais do que redações nota mil, 
estamos precisando de vozes próprias, 
que pensem antes de apertar botões.”

ESCOLAS CONTEUDISTAS
Regina Mota, professora universitária, 

mestre em Língua Portuguesa, especia-
lista em Leitura e Produção de Texto e 
responsável por cursos preparatórios de 
português e redação, destaca a impor-
tância de transformar conhecimento 
em argumento. “É imprescindível que 
o aluno tenha curiosidade em relação 
ao que acontece no mundo, no Brasil 
e na sua comunidade. É preciso ler e 

Carolina Monjardim/divulgação

manter-se informado, pensando em 
todo o conhecimento que adquire na 
escola e na vida.”

Para ela, como as escolas brasileiras 
são, em grande parte, conteudistas, saber 
empregar o conhecimento adquirido 
pode resultar em uma redação criativa 
e com argumentos consistentes. “Quem 
tem segurança, sabe se expressar e tem 
informação não precisa ter medo da es-
crita”, diz. Ela alerta que é preciso estudar 
redação. Como? “Com leitura, curiosidade 
e vontade de construir uma comunicação 

em que haja interação entre os saberes 
construídos.”

A criatividade é parte do processo de 
escrita. Regina afirma que ela nasce do 
conhecimento, da vontade de ir além e 
do contato com a arte em geral. Segundo 
a professora, é fundamental planejar as 
ideias, escrevê-las com calma, ler, revisar e 
treinar por meio de simulados. “É preciso 
ter nítido que falar é completamente dife-
rente de escrever. A escrita é descontextu-
alizada e precisa de ideias concisas, claras, 
coerentes e corretas gramaticalmente.” 

Jane Patrícia Haddad, psicopedagoga e escritora: “Mais do que redações nota mil, 
estamos precisando de vozes próprias, que pensem antes de apertar botões.”

Magna Reis/divulgação

Regina Mota, 
professora universitária 
que ministra cursos 
preparatórios de 
português e redação 
desde 2005: “É 
imprescindível que o 
aluno tenha curiosidade 
em relação ao que 
acontece no mundo, 
no Brasil e na sua 
comunidade. Ler e 
manter-se informado.”
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DIREITO

O presidente da OAB-MG, Gustavo 
Chalfun, conduziu, no último dia 15, 
um encontro institucional com autori-
dades, dirigentes e representantes de 
entidades da sociedade civil mineira. Da 
reunião, resultou o “Manifesto de Minas 
pela Constituição, pela Justiça e pela 
República”, assinado pelas entidades 
participantes.

O conteúdo foi elaborado diante 
dos questionamentos recentes sobre 
a atuação de autoridades e instituições 
da Justiça brasileira. O texto reafirma 
o compromisso das entidades com a 
Constituição, o Estado Democrático de 
Direito e a segurança jurídica. Defende 
que as apurações sejam feitas com 
rigor, independência e transparência, 
com respeito ao contraditório, à am-
pla defesa e ao devido processo legal, 
além de apoiar a criação de um código 
de conduta para o Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O documento considera legítimo que 
o Congresso Nacional discuta mudanças 
no modelo dos tribunais superiores, 
desde que não sejam motivadas por 
retaliação, e cobra neutralidade das 
instituições no período eleitoral, com 
a garantia da liberdade de imprensa, 
do livre exercício da advocacia e da 
liberdade de manifestação.

Em seu pronunciamento, o presiden-
te da OAB-MG afirmou que o elo entre 
as entidades é a defesa da legislação 
nacional e a busca pela confiança da 
sociedade nas instituições. “Ninguém 
está acima da Constituição e ninguém 
está abaixo da proteção da Constitui-
ção”, disse. Chalfun ressaltou que não 
cabe às entidades condenar ninguém 
antes da devida apuração, mas enfa-
tizou que fatos graves precisam ser 
investigados.

Segundo ele, ao final de um processo 
regular, as consequências devem ser 
as mesmas para qualquer pessoa, do 
cidadão comum à mais alta autorida-

Gustavo Filho/divulgação

MANIFESTO EM DEFESA DA JUSTIÇA
OAB-MG reúne entidades e sociedade civil para elaborar  

documento que reafirma o compromisso com a Constituição,  
o Estado Democrático de Direito e a segurança jurídica

Autoridades, dirigentes e representantes de entidades da sociedade civil 
mineira reunidos para a elaboração e assinatura do manifesto

de. O presidente lembrou ainda que 
a OAB-MG criou, em agosto de 2025, 
uma comissão de juristas para estudar 
o tema. O grupo apresentou 17 pro-
postas de reforma do Judiciário e de 
um código de conduta para o STF, as 
quais foram encaminhadas ao Conselho 
Federal da OAB.

Pela OAB-MG, participaram o se-
cretário-geral, Sanders Barão; o di-
retor-tesoureiro, Fabrício Souza Cruz 
Almeida; e o assessor da Presidência, 
Moysés Monteiro. Pela CAAMG, esti-
veram presentes o diretor-tesoureiro, 
Diogo Lustosa, e o diretor primeiro-
-secretário, Giuliano Almada.

Entre as entidades empresariais e 
produtivas, compareceram os presi-
dentes da Fecomércio-MG, Nadim Elias 
Donato Filho; do Sistema Faemg/Senar, 
Antônio Pitangui de Salvo; do Sistema 
Ocemg, Ronaldo Scucato; da Federa-
minas, Valmir Rodrigues da Silva; da 
FCDL-MG, Frank Sinatra Santos Chaves; 
da ACMinas, Cledorvino Belini; da CDL/
BH, Marcelo de Souza e Silva; da AMIS, 
Alexandre Poni; da Fetcemg, Gladstone 
Viana Diniz Lobato; do Sinduscon-MG, 
Raphael Rocha Lafetá; e do Sebrae 
Minas, Marcelo de Souza e Silva.

Dos conselhos profissionais, parti-
ciparam os presidentes do CREA-MG, 

Marcos Torres Gervásio; do CRM-MG, 
Ricardo Hernane Lacerda Gonçalves de 
Oliveira; do CRC-MG, Maria da Con-
ceição Barros de Rezende Ladeira; do 
CRA-MG, Jehu Pinto de Aguilar Filho; 
do CAU-MG, Cecília Fraga de Moraes 
Galvani; do CRB-6, Álamo Chaves de 
Oliveira Pinheiro; do CRBIO-04, Carlos 
Frederico Loiola; do CRBM3, Raphael 
Sahd; do Creci-MG, Ricardo Mendes 
Santos; do Corecon-MG, Carolina Rocha 
Batista; do CREF6-MG, Marco Túlio 
Maciel Pinheiro; do Crefito-4, José Ave-
lino de Melo Júnior; do CREFONO6, 
Débora Rossi; do CRMV-MG, Affonso 
Lopes de Aguiar Júnior; do Corem 2ª 
Região, Lucas Cuba Martins; do CRO-
-MG, Marina Mendes Moreira; do CRP-
-MG, André Luiz Moreno da Silva; do 
CRQ-MG, Wagner José Pederzoli; do 
CRTR-MG, Leandro Prado; do CRT-MG, 
Renato Lemos Borges; e do Core-MG, 
Antônio José Maciel Ribeiro.

Também estiveram presentes os 
presidentes do Instituto dos Advogados 
de Minas Gerais, Jean Carlos Fernan-
des; do Cesa-MG, Nilson Reis Júnior; 
do Sinpro Minas, Valéria Morato; da 
Federassantas, Kátia Regina de Oliveira 
Rocha; e o arcebispo de Montes Claros, 
Dom José Carlos de Souza Campos, 
representando a CNBB Regional Leste 2.



INTER&CO BATE 
RECORDE DE LUCRO

Com lucro líquido de R$ 421 milhões, a Inter&Co – companhia dona 
do Banco Inter – fechou o segundo trimestre de 2026 com alta de 34% 
em relação ao mesmo período do ano passado. A base de clientes 
ativos também avançou e chegou a 26,4 milhões, enquanto a carteira 
de crédito expandiu 29% ano a ano – ritmo mais de três vezes superior 
ao do mercado brasileiro. “Nossos resultados do período mostram 
nossa capacidade de crescer de forma sustentável”, afirma João 
Vitor Menin, CEO Global do Inter. Além do lucro recorde, a receita 
líquida somou R$ 2,6 bilhões no trimestre, mantendo a trajetória de 
crescimento anual de 30% da instituição.

Com passagens pela presidência 
da Fiat e da Cemig, Cledorvino Belini 
lidera hoje a Associação Comercial e 
Empresarial de Minas (ACMinas). Nesta 
entrevista, o executivo fala sobre li-
derança, governança e os desafios do 
setor produtivo mineiro.

Fiat, Cemig e ACMinas: o que essa 
combinação lhe ensinou sobre gestão?
Cada uma dessas experiências me ensinou 
algo diferente. Na Fiat, aprendi a impor-
tância da estratégia, do planejamento, da 
eficiência, produtividade, competitividade, 
inovação e do foco em resultados. Na 
Cemig, conheci mais profundamente os 
desafios e a complexidade da administra-

CLEDORVINO BELINI, 
PRESIDENTE DA ACMINAS

DE FRENTE COM O CEO

Inter&Co/divulgação

Fábio Ortolan/Divulgação

ENCONTRO NEGÓCIOS | JUSSARA NAVES

O Sul de Minas receberá o maior centro de distribuição do Mercado 
Livre no estado. São Sebastião da Bela Vista sediará a instalação, que 
contou com um aporte superior a R$ 400 milhões, segundo confirmou a 
prefeitura do município. A obra ocupará 122 mil m2 às margens da rodo-
via Fernão Dias e deve gerar mais de 2 mil empregos diretos na região.

MERCADO LIVRE INVESTE CERCA DE 
R$ 400 MILHÕES NO SUL DE MINAS
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ção pública e da cultura desse ambiente. 
E, na ACMinas, percebo a relevância de 
transformar a bagagem empresarial em 
diálogo e representação. No fim, gerir é 
cuidar de gente, tomar decisões e ter 
capacidade de fazer acontecer.

Que tipo de liderança você acredita 
ser necessária hoje para representar o 
empresariado?
Uma liderança que tenha capacidade 
de abrir caminhos e estabelecer diá-
logo. Quando fui presidente da Anfavea 
(Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores), mantinha 
uma relação muito próxima com as 
instituições e com o Banco Central. É 
preciso ter perspicácia, experiência, 
intuição e vivência de mundo, além de 
saber utilizar as ferramentas modernas 
que temos à disposição.



Quais aprendizados da gestão global 
você aplica hoje na associação?
Aprendi que não existe liderança sem 
escutar e trabalhar junto com a equipe. 
É preciso conhecer o mercado, ouvir 
pessoas, observar o entorno e tomar 
decisões com base em fatos. Na arena 
global, aprendi também a lidar com di-
ferentes culturas e visões. Na ACMinas, 
aplico isso buscando ouvir diversos 
setores para transformar esse co-
nhecimento em propostas concretas.

O que Minas precisa fazer para atrair 
mais investimentos de peso?
Ser mais ousada. Precisamos de um pa-
cote de atratividade que combine segu-
rança jurídica, infraestrutura, formação de 
mão de obra e incentivos proporcionais 
aos oferecidos por outros estados. Tam-
bém precisamos criar um tecido social 
capaz de dar sustentação a esses aportes. 

Minas tem capacidade, mas precisa ser 
mais agressiva na disputa por capital.

Qual é a sua prioridade à frente da 
ACMinas neste momento?
A reforma do estado brasileiro. Precisa-
mos discutir o tamanho e a eficiência 
da máquina pública, a qualidade dos 
serviços prestados e a forma como o 
dinheiro do cidadão é utilizado. É um 
debate urgente que precisa continuar, 
contando com a participação ativa da 
sociedade e do setor produtivo.

O que salva um dia?
Acordar, ver a família, fazer a barba, con-
templar um dia bonito e sair com energia. 
É preciso ter entusiasmo todos os dias.

O que diria para o Cledorvino em seu 
primeiro dia como presidente?
Não perca de vista a razão de estar aqui. 

Respeite a história da ACMinas, mas 
tenha coragem para construir o futuro. 
Traga a experiência empresarial, ouça 
as pessoas, aproxime as instituições 
e faça a entidade entregar resultados 
para o estado. E, principalmente, man-
tenha as portas abertas para o diálogo.

Um conselho para quem está começando 
um negócio em Minas hoje?
Tenha coragem para empreender, co-
nheça profundamente o seu mercado e 
não tenha medo de ousar. Minas oferece 
oportunidades enormes, mas é pre-
ciso sair da zona de conforto. Escute 
o cliente, acompanhe a concorrência, 
seja eficiente e persevere. O resultado 
é consequência direta do trabalho e 
da capacidade de adaptação.

Livro de cabeceira da vida:
“Admirável Mundo Novo”, de Aldous Huxley.

Emerge Brasil/divulgação

Sebastião Jacinto Júnior/divulgação

Nascida em um laboratório da UFMG e residente do BH-TEC, a FabNS ven-
ceu o Deep Tech Summit, maior evento do setor na América Latina. A startup 
foi eleita a Deep Tech do Ano de 2026, superando mais de 400 empresas de 
diferentes países. Fundada em Belo Horizonte, a FabNS tem como principal 
produto o nanoscópio óptico Porto, equipamento capaz de revelar estruturas 
na escala de um nanômetro, apresentando a maior resolução espacial do He-
misfério Sul. “O reconhecimento é de todo o nosso time. Chegar até aqui mostra 
a força de uma empresa que nasceu da ciência e trabalha para transformar 
conhecimento em tecnologia”, avalia Taiguara Tupinambás, CCO da FabNS.

STARTUP MINEIRA NO TOPO DA 
INOVAÇÃO DA AMÉRICA LATINA

Guilherme Abrantes será o presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg) para a gestão 2027-2030. Empre-
sário do setor lácteo, ele comanda a Laticínios 
Dona Formosa, no Vale do Mucuri, e integrou 
a diretoria financeira da instituição na atual 
administração. Eleito com 98,4% dos votos da 
chapa única, Guilherme inicia o mandato em 1º 
de janeiro de 2027. “Quero fortalecer ainda mais 
a indústria, contribuir para a mudança de vida 
das pessoas e mostrar que o trabalho sério 
faz a diferença”, afirmou o presidente eleito.

GUILHERME 
ABRANTES NO 
COMANDO DA FIEMG
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Lígia  
Lapertosa 
Dalla  
Stella
EMPRESÁRIA, DESIGNER 
DE MODA, CRIADORA  
DE CONTEÚDO  
E COMUNICADORA

São muitos os predicados que defi-
nem a identidade da designer de moda, 
empresária, comunicadora e criadora de 
conteúdo Lígia Lapertosa Dalla Stella. 
No entanto, neste momento, o amor 
está no ar. Um sentimento de “apai-
xonamento diário” a faz ter coração e 
mente abertos para a nova fase de sua 
vida. Aos 32 anos, está recém-casada 
com o advogado e fundador da Salácia 
Capital, Pedro Sprenger Dalla Stella, de 
38. A cerimônia civil da mineira de Belo 
Horizonte com o paranaense de Curi-
tiba ocorreu em junho deste ano, e a 
celebração religiosa será em outubro.

Ao se apresentar, Lígia revela que 
se vê, antes de tudo, como uma pessoa 
curiosa e apaixonada por criar. A moda 
foi o caminho para transformar a criati-
vidade em profissão, mas a mulher por 
trás da marca é bem mais ampla: “Sou 
mineira, filha, irmã, tia, amiga, agora 
esposa, empreendedora e uma pessoa 
que valoriza as relações e as experiências 
que vou construindo ao longo da vida”.

A fundadora da marca Tyyli também 
tem seu lado sonhador, mas sem deixar 
de ser prática. O que mais a define é a 
capacidade de transitar entre a imagi-
nação e a realização: “Posso passar horas 
pensando em uma roupa, imagem ou 

  LILIAN MONTEIRO

Adalberto Rodrigues/divulgação

	 40	  Encontro



@lar_lancamentos31 30552000 larimoveis.com.br

48 anos de histórias
que transformaram
endereços em lares

BH vive um novo 
momento imobiliário, com 

empreendimentos que unem 
localização, praticidade e 
potencial de valorização.

Para morar ou investir, o Para morar ou investir, o 
mercado oferece produtos 

diferenciados, alta procura e 
condições comerciais atativas, 

para quem busca qualidade 
de vida, patrimônio ou 

geração de renda.

Produtos diferenciados

Alta demanda

Condições diferenciadas para comprar

E AS MELHORES OPORTUNIDADES 
CHEGAM PRIMEIRO AQUI.



ideia, mas também quero entender como 
aquilo vai sair do papel, ser produzido 
e chegar às pessoas”. 

Dividindo-se entre BH e São Paulo 
– cidades que representam o equilíbrio 
entre suas raízes e novas possibilidades 
–, ela carrega os valores ensinados pelos 
pais, Maria Cristina e Maurício: acolhi-
mento, independência e a importância 
de fazer as coisas com verdade. Para Lígia, 
preservar a essência é fundamental. Ao 
lado das irmãs Luiza e Norah, aprendeu 
que, independentemente de onde estiver, 
suas raízes na capital mineira funcionam 
como uma espécie de porto seguro.

Como mulher de negócios, ela lembra 
que a Tyyli – ateliê especializado em 
atendimento personalizado e sob me-
dida para noivas e festas – cresceu junto 
com ela. Ao longo de 15 anos, aprendeu 
a desenhar, escolher tecidos, acompa-
nhar a produção e gerenciar a equipe, 
descobrindo no processo a sua própria 
identidade profissional. Essa capacidade 
de comunicação também se estende 
às redes sociais, onde tem 22,1 mil se-
guidores e preza pela autenticidade: 
“Conteúdo bom precisa ter verdade. 
As pessoas que me acompanham re-
conhecem ali partes da mesma Lígia 
que existe fora da internet”.

Em 2026, a empresária realizou um 
de seus maiores desejos: o casamento 
com Pedro, oficializado no civil em 27 de 
junho. Para ela, viver esse sonho supera 
as expectativas: “Existe uma diferença 
entre sonhar com uma vida e começar, 
de fato, a construí-la a dois. Hoje, pen-
so mais em casa, família e projetos em 
conjunto”. A maternidade também faz 
parte dos planos, mas sem pressa: “É um 
desejo que existe em mim, mas gosto de 
pensar que cada coisa tem o seu tempo”.

Diante da rotina agitada, Lígia busca 
balancear compromissos com momen-
tos de pausa, seja para tomar sol, ir à 
praia com o marido surfista ou curtir 
uma manhã de skincare. Os próximos 
passos já estão definidos com a deter-
minação que lhe é característica: uma 
celebração de três dias em outubro na 
praia de Paúba, em São Sebastião (SP). 
Ainda assim, ela mantém espaço para 
as surpresas do caminho: “Quero con-
tinuar fazendo planos, mas sem fechar 
as portas para aquilo que eu ainda nem 
consigo imaginar”.

MEMÓRIA AFETIVA
“Esta boneca é um dos objetos mais inusitados e 
afetivos que tenho. Meu pai me deu no Dia das Crianças 
quando eu já tinha 20 e poucos anos. Justamente por 
isso, talvez, ela tenha se tornado ainda mais especial. 
Foi um gesto tão espontâneo e carinhoso que acabou 
virando uma memória que guardo com muito amor. 
Tenho um carinho enorme por ela.”

DE GERAÇÃO  
EM GERAÇÃO

“Todas as mulheres 
da família usam esse 

medalhão no casamento 
desde a época da minha 

bisavó, Maria Rolla Rebello 
Horta. É uma tradição e, 

talvez, um dos objetos 
de maior significado para 

mim. Ele pertenceu à 
minha avó, Luiza Jardim, 

à minha mãe e, agora, 
chegou a minha vez. Vou 

usá-lo no meu casamento 
religioso, em outubro, e 

acho lindo pensar que vou 
carregar um pedacinho 

das mulheres que vieram 
antes de mim.”

GENTE | DEPOIMENTO
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Cuide bem
do seuvoto
Seu voto é a sua voz e a sua força.

Com ele, você pode ajudar a construir uma 
realidade como você quer.

Por isso, cuide bem do seu voto. Se desconfiar 
de boatos ou fake news, busque informações. 
Se discordar de alguma opinião, prefira sempre 
o diálogo. 

Voto é coisa séria. Tem que ter 
informação de qualidade, respeito 
e diálogo para escolher bem.

ACESSE ALMG.GOV.BR/VOTE
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1 - �MIRANTE PRÓXIMO À PRAÇA DO PAPA 
“É um dos lugares de que mais gosto em BH e tem uma 
memória especial porque foi um dos primeiros locais 
onde levei o Pedro. Gosto da vista e da sensação 
de estar ali, vendo a cidade de cima. É um daqueles 
lugares que têm tanto a ver com Belo Horizonte 
quanto com a minha própria memória afetiva.”

2 - �RESTAURANTE HACIENDA 
“Faz parte da minha história e guarda muitas memórias 
boas. Uma das mais especiais foi quando levei o 
Pedro pela primeira vez para conhecer minhas amigas. 
Apresentar quem você ama aos seus amigos é uma 
forma de começar a misturar mundos. Ali ele passou 
a conhecer um pouco mais da minha vida, das minhas 
amizades e da minha BH no começo da nossa história.”

3 - �SHOPPING DIAMONDMALL 
“Tem um significado especial porque acompanha uma 
parte importante da minha trajetória profissional. A 
Multiplan acreditou na minha versão como comunicadora 
e me deu espaço. Acompanhei de perto a evolução do 
shopping e fiz parte da sua expansão. Por isso, existe 
uma ligação tanto afetiva quanto profissional.”

4 - �MERCADO CENTRAL 
“Faz parte das minhas memórias de infância. Hoje não 
é um lugar que frequento tanto, mas ia muito com meu 
pai e, por isso, tenho uma relação de carinho com ele. Os 
cheiros, os sabores, o movimento, as pessoas, os queijos 
e os doces fazem parte da nossa cultura. É um espaço 
que me conecta com as minhas raízes e com uma BH 
mais familiar, que vivi desde pequena.”

DO PASSADO SE FAZ FUTURO
“Minha aliança tem um significado enorme 
porque foi feita com o ouro derretido de uma 
joia que pertencia à avó do Pedro. É uma 
história construída com uma peça que veio 
da família dele para dar forma a uma nova 
joia que passa a representar a nossa família. 
Acho esse simbolismo lindo. É como se o 
passado se encontrasse com o presente 
para dar início a algo novo.”

Victor Barros/divulgação

Thaís Netto/divulgação

NOIVA E 
PROFISSIONAL
“Meu vestido de noivado é 
especial por muitos motivos. 
Foi uma criação minha, 
executada pela equipe da 
Tyyli, e também o primeiro 
vestido de noiva que vesti 
na vida. Por trabalhar há 
tantos anos na área, já criei 
e acompanhei as histórias 
de inúmeras mulheres. No 
entanto, vestir um vestido 
de noiva pela primeira vez 
para o meu próprio noivado 
foi completamente diferente. 
Ele representa o momento 
em que minha profissão  
e minha vida pessoal  
se encontraram da forma 
mais bonita.”
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5 - �TYYLI ATELIER 
“O ateliê atual da Tyyli 
representa uma conquista. 
Durante anos, ele funcionou 
na casa dos meus pais. Foi ali 
que tudo começou, a marca 
cresceu e construí grande 
parte da minha história com 
a moda. Hoje, este espaço 
representa independência, 
trabalho, criatividade e 
todas as escolhas que fiz na 
minha trajetória. É um lugar 
que materializa uma parte 
importante do meu sonho de 
juventude.”

6 - �LAGOA DA PAMPULHA 
“Um lugar de que gosto muito e que guarda uma memória simples, mas 
especial: tive ali alguns dos meus melhores (e piores) treinos e provas de 
corrida. Gostava da sensação de correr ao redor da lagoa e de ter aquele 
momento só meu ou compartilhado com as amigas. Hoje não corro mais, 
mas tenho um carinho enorme por essa lembrança.”

7 - �SÃO BENTO 
“Frequentei o bairro durante toda a infância e adolescência. Lá fica 
a escola em que estudei e onde vivi as primeiras experiências de 
independência, como andar a pé sozinha e circular pela cidade com 
mais liberdade. Restaurantes e locais daquela época fecharam, novos 
espaços surgiram, mas algumas ruas continuam carregando as mesmas 
memórias. Na avenida Bento Simão fiz alguns dos meus primeiros treinos 
de corrida – foi um dos lugares onde comecei a construir minha própria 
relação com a cidade.” 
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CONVITE PARA A VIDA TODA
“Nosso convite de casamento acabou virando um quadro. A 
criação é de uma grande amiga e madrinha da nossa união; a 
arte e a montagem foram feitas em Minas, e o bordado manual 
é do Sul. É um objeto que reúne pessoas, lugares e afetos 
essenciais para nós. O mais bonito é saber que, depois de 
cumprir a missão de convidar, ele ganhou uma segunda vida 
dentro da nossa casa e na das pessoas que amamos.”

Arquivo Pessoal

Adalberto Rodrigues/divulgação

PENSAR EM VOCÊ
“O Pedro me deu este pequeno 
Buda depois de visitar um 
templo budista em São Paulo. 
Gosto da história por trás dele: 
ele poderia ter conhecido o lugar 
e apenas seguido o dia, mas 
lembrou-se de mim. É isso que 
torna certos presentes especiais 
– não necessariamente o objeto 
em si, mas o fato de alguém 
ter pensado em você enquanto 
vivia outra experiência. Hoje, 
ele está na nossa casa e virou 
uma lembrança constante desse 
gesto de carinho.”



“�Quem reage a tudo 
vive em função dos 
estímulos externos. 
Quem escolhe 
quando responder 
assume o controle  
da própria narrativa”

Quando você ignora o circo,  
o espetáculo acaba
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ARTIGO | DAVID BRAGA

David Braga - CEO, board advisor e headhunter da Prime Talent, empresa de busca e seleção de executivos, presente em 30 países  
pela Agilium Group. É conselheiro de Administração e professor convidado pela Fundação Dom Cabral, presidente da ABRH MG e 

Presidente do Conselho de Administração da ONG ChildFund Brasil. Instagrams: @davidbraga | @prime.talent

Existe um tipo de espetáculo que não precisa de palco, ilumina-
ção ou roteiro. Ele acontece todos os dias, diante dos nossos olhos e, 
muitas vezes, dentro da nossa própria rotina, profissional ou pessoal. 
É barulhento, desgastante e, ainda assim, atrativo. Discussões vazias, 
provocações disfarçadas de opinião, conflitos inflados por ego, vaida-
de ou insegurança. Um circo contemporâneo cujo combustível não 
é talento, mas atenção. E há uma regra que sustenta tudo isso: sem 
plateia, o espetáculo simplesmente acaba. Mas, se sabemos disso, por 
que ainda o alimentamos?

 
QUANDO VOCÊ ENTRA NO JOGO, ALIMENTA O SISTEMA

Poucas pessoas percebem o quanto participam desse jogo. No ambiente 
profissional e pessoal, muita energia é consumida tentando responder 
a tudo, explicar o óbvio ou convencer quem já decidiu não escutar. 
Cada resposta impulsiva, cada tentativa de vencer uma discussão, cada 
reação emocional alimenta aquilo que deveria ser evitado. Porque o 
circo não cresce sozinho, mas quando alguém decide entrar em cena.

É aqui que mora uma inversão importante: ignorar não é omissão, 
mas inteligência emocional. É reconhecer que nem todo estímulo 
merece resposta, que nem toda crítica é construtiva e que nem todo 
conflito vale o custo. Existe uma diferença decisiva entre o diálogo 
que constrói e a provocação que apenas desgasta. Saber identificá-la 
é um dos maiores sinais de maturidade.

 
IGNORAR TAMBÉM É POSICIONAMENTO ESTRATÉGICO

Ignorar o circo exige autocontrole, consciência e segurança interna. 
O impulso é reagir, defender-se e provar um ponto. Mas é justamente 
aí que se revela a maturidade emocional. Quem reage a tudo vive 
em função dos estímulos externos. Quem escolhe quando responder 
assume o controle da própria narrativa.

Isso não significa evitar conversas difíceis ou fugir de responsabili-
dades, mas ser criterioso. Há batalhas que geram avanço e outras que 
apenas consomem energia. O circo se alimenta de emoções desregu-
ladas, como raiva, orgulho ferido e necessidade de validação. Quando 
alguém permanece centrado, esse sistema perde força. Sem resposta, 
sem palco e sem plateia, o espetáculo começa a desmoronar.

 
ATENÇÃO É RECURSO E MATURIDADE É ESCOLHA

Há pessoas que se sustentam no conflito. Precisam do ruído para se 
manterem visíveis, relevantes ou simplesmente ocupadas. Para elas, 
o embate constante é um modo de existir. Outras crescem quando 

constroem, evoluem quando resolvem 
e direcionam energia para o que real-
mente importa. A diferença entre esses 
perfis está na capacidade de ignorar o 
que não agrega.

Proteger a atenção deixa de ser um 
detalhe e passa a ser estratégia. Cada 
minuto gasto em discussões improdu-
tivas é um minuto a menos dedicado 
ao crescimento, aos resultados e ao 
equilíbrio.

Maturidade não está em vencer discus-
sões, mas em saber quais não merecem 
começar. Quando você para de reagir ao 
ruído, surge espaço para pensar melhor, 
agir com mais clareza e construir com 
mais consistência. Em quais palcos você 
tem escolhido subir? Em quais discussões 
tem investido sua energia? Ignorar o circo 
não é sobre o espetáculo que acontece lá 
fora, mas sobre a decisão firme de não 
fazer parte dele. 
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Bombardeada pela ofensiva de concorrentes chineses na 
matriz europeia, a Renault procura crescer e ganhar vigor em 
outros mercados. A mais recente iniciativa nesse sentido foi a 
apresentação da picape média-compacta Niagara, modelo dire-
cionado para a América do Sul. O projeto é derivado do Renault 
Boreal. É uma caminhonete cabine dupla, com quatro portas e 
disponível com tração em duas ou nas quatro rodas, produzida 
na fábrica Santa Isabel em Córdoba, na Argentina. A novidade irá 
concorrer no segmento de picapes de meia tonelada, ou médias 
compactas, como a Fiat Toro, Ford Maverick, Chevrolet Montana 
e RAM Rampage. O preço da Niagara não havia sido revelado até 
o fechamento desta edição.  

A Renault informou que a Niagara foi projetada no Brasil, 
com engenharia assinada no Brasil e Argentina. A decisão de 
lançamento desse projeto voltado para os mercados da América 
do Sul levou em consideração a importância desse segmento, 
que representa 30% das vendas de veículos na América Latina. 
Os três principais destinos da Niagara na região serão Brasil, 
Argentina e Colômbia. O modelo chega para substituir a picape 

INVESTIDA 
CHINESA  

NA EUROPA 
MUDA FOCO 
DA RENAULT
Nova picape Renault marca o início de 
uma ofensiva envolvendo 14 modelos 
apresentados para outros mercados

  FÁBIO DOYLE

A picape média-compacta Niagara, 
cujas vendas começam no Brasil em 
novembro: com 4,94m de comprimento 
e 1,72m de altura, é equipada com 
rodas de 17 ou 18 polegadas
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Oroch, mais compacta, que foi derivada do SUV Duster. 
O plano FutuREady 2030 da Renault tem como meta 

dividir as vendas globais da Renault na proporção 50-
50 entre a Europa e os mercados do mundo. A Europa 
representou mais de 70% das vendas no primeiro se-
mestre de 2026, mas enfrenta agora uma competição 
intensa com as marcas chinesas naquele mercado. O 
plano de François Provost, CEO do grupo Renault, in-
clui o lançamento de 14 novos modelos para o mercado 
internacional até 2030. Diferentemente dos esforços 

anteriores de expansão mundo afora, a Renault foca 
agora em modelos de mais alta margem, deixando em 
segundo plano a busca de volume. 

Os mais recentes lançamentos internacionais têm 
focado nos segmentos compactos, médios e grandes, 
nos quais as margens são mais altas do que na base tra-
dicional da Renault de carros menores (populares) com 
larga escala e baixa margem por unidade. Entre eles está 
o Boreal, o SUV superior em componentes e acabamento 
em relação ao Dacia Bigster, do qual é derivado; o Filante, 
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um crossover grande com arquitetura 
CMA do Geely e Volvo direcionado para 
a Coreia do Sul; e o Grand Koleos, o SUV 
de maior porte também sobre a CMA. Na 
América Latina, Renault e Geely forma-
ram parceria, desenvolvem e produzem 
carros na fábrica do grupo Renault no 
Paraná. A produção do crossover Geely 
EX5 elétrico foi recentemente iniciada 
na unidade industrial de São José dos 
Pinhais.

A Renault Niagara tem 4,94m de com-
primento (4,91m de comprimento na 
versão 4x2) e 1,72m de altura. É equipada 
com rodas de 17 ou 18 polegadas – depen-
dendo da versão. No interior da cabine, o 
cluster de instrumentos horizontal traz 
o sistema multimídia, com a tela de 10,1 
polegadas, bem como o painel de instru-
mentos digital com tela de 10,2 polegadas. 
O câmbio eletrônico e-shifter faz parte 
do novo layout, que libera espaço no 
console central, onde fica o carregador 
sem fio para smartphones.

Os bancos dianteiros estão disponí-
veis com controles elétricos e o banco 
traseiro pode ser reclinado em 25 graus 
para melhorar o espaço para a cabeça, 
recurso disponível pela primeira vez 
neste segmento, conforme informa a 
montadora. Com 200 mm, o espaço para 
os joelhos é o melhor da categoria, ressalta. 
Outra novidade interessante é que atrás 
da segunda fileira de bancos se encontra 
um compartimento de armazenagem 
com capacidade para 36 litros. Acessível 
a partir da cabine por meio do banco 
rebatível, o espaço permite transportar 
uma série de itens longe de olhares mal-
-intencionados. 

Para facilitar as manobras, a Niagara 
é equipada com sensores de estaciona-
mento dianteiro e traseiro, assistente de 
estacionamento lateral, câmera de ré e 
câmera panorâmica 360º – pela primeira 
vez neste segmento, informa a montadora. 
A Niagara também pode ser equipada com 
sistema de estacionamento automático, 
que auxilia o motorista em manobras de 
estacionamento em baliza ou outras. A 
segurança em marcha à ré é reforçada 
pelo sistema de Alerta de Tráfego Cru-
zado Traseiro (RCTA), capaz de detectar 
veículos se aproximando fora da linha de 
visão do motorista, bem como o freio de 
emergência automático em marcha à ré. 

A Niagara conta com um motor 1.3 

turbo com injeção direta (GDi), compa-
tível com gasolina e flex, dependendo 
do mercado. Ele oferece 115 kW (156 cv) 
na versão a gasolina e 120 kW (160 cv) 
na versão flex entregando um torque 
máximo de 270 Nm. Essa motorização 
é associada a um câmbio manual de seis 
velocidades ou um câmbio automático 
de seis velocidades com dupla embrea-
gem úmida. Equipado com um seletor 
de marchas eletrônico (e-shifter), esse 
câmbio EDC (Efficient Dual Clutch) con-

tribui para uma experiência mais suave 
e intuitiva ao volante, explica a Renault.

A caçamba da Niagara foi criada para 
ser robusta, prática e fácil de usar no dia 
a dia, com capacidade para 938 litros 
e carga máxima de 654 kg. A Niagara 
também oferece a melhor capacidade 
de reboque da categoria, para 710 kg, 
ressalta a montadora. As vendas da Nia-
gara terão início no Brasil em novembro 
próximo; uma versão híbrida está nos 
“planos para o futuro”. 

A caçamba da Niagara tem capacidade para 938 litros e carga máxima de 654 kg: no interior  
da cabine, o cluster de instrumentos horizontal traz o sistema multimídia, com a tela  
de 10,1 polegadas, bem como o painel de instrumentos digital com tela de 10,2 polegadas



LINE-UP 
CAMAROTE BRAHMA
SALVADOR 2027
O LUGAR ONDE OS RITMOS SE ENCONTRAM.

O Camarote Brahma Salvador reafirma o seu 
lugar no topo do Carnaval com uma programação 
que celebra a pluralidade e a diversidade rítmica. 
Mais do que reunir os maiores nomes da música 
brasileira, a aposta deste ano é criar o ponto de 
encontro perfeito onde diferentes sons, gerações 
e energias se conectam no mesmo palco.

Desenvolvida para entregar uma experiência 
diversa e inesquecível, a curadoria musical rompe 
fronteiras de gêneros. Do axé tradicional ao 
sertanejo, passando pelo pagode, swingueira, 
forró, pop e eletrônico, cada apresentação foi 
pensada como um espetáculo único dentro da 
maior festa da Terra.

O palco recebe fenômenos que dominam as 
paradas e ícones consagrados da nossa música. 
Nomes como Gusttavo Lima, Wesley Safadão, 
Jorge & Mateus, João Gomes e Nattan dividem a 
cena com a energia vibrante de Claudia Leitte, 
Tomate, Panda, Eric Land e a vibração eletrônica 
do Dubdogz.

A tradição e a essência da folia baiana ganham 
destaque absoluto com os grandes mestres do 
ritmo. A energia contagiosa de Bell Marques, Léo 
Santana, Durval Lelys, Xanddy Harmonia, 
Timbalada, É o Tchan, Tuca Fernandes, Filhos de 
Jorge e Diggo garantem a autenticidade que 
move a avenida.

Essa diversidade responde diretamente ao 
conceito da campanha: Nosso lugar é aqui. A 
música deixa de ser apenas um show para se 
tornar o elo coletivo que reúne fãs de diferentes 
regionalidades em uma só sintonia, celebrando a 
liberdade de viver cada momento em sua máxima 
intensidade.

O resultado da seleção musical confirma o 
Camarote Brahma Salvador como o palco mais 
desejado da avenida. Um reflexo da evolução de 
um Carnaval multicultural, onde o encontro dos 
ritmos celebra a essência da festa e o prazer 
inesquecível de estar junto.

04 A 09 DE FEVEREIRO

O MELHOR CARNAVAL DO MUNDO      2027     CAMAROTE BRAHMA SALVADOR     04 A 09 DE FEVEREIRO            O MELHOR CARNAVAL DO MUNDO     2027     CAMAROTE BRAHMA SALVADOR   04 A 09  DE FEVEREIRO 
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ACONCHEGO  
E MINEIRIDADE

“Paralaxe”, ambiente 
da Greco Design: forte 
impacto já na entrada



  NORMA SANTOS
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A CasaCor Minas pegou de surpresa os 
frequentadores da mostra de decoração que 
esperavam por espaços cenográficos, repro-
duções estéticas e tendências minimalistas. 
Alinhados ao tema “Mente e Coração”, que 
transformou esta 31ª edição em um convite 
para pausa e acolhimento, 53 arquitetos, 
designers e paisagistas apresentaram 40 
ambientes traduzidos em um habitar com 
alma, sem a ostentação do luxo e ocupado 
com histórias de vida.

Nos salões do imponente edifício dos anos 
1940, onde um dia funcionou o Instituto 
Isabela Hendrix e, hoje em dia, é a sede da 
PUC Minas Lourdes, o evento trouxe o afeto 
da arquitetura por meio de fotos de parede, 
acervos de família, tecidos naturais, cerâmi-
cas moldadas à mão, madeiras escuras, tons 
terrosos e uma mistura de estampas com 
paletas vibrantes – além de um encontro 
inusitado entre um sofá mostarda e uma 
cadeira rosa-fúcsia.

Para os veteranos celebrados e os novos 
talentos promissores do mercado de interio-
res, as linhas suntuosas do imóvel projetado 
pelo arquiteto e urbanista italiano Raffaello 
Berti, com pés-direitos altos e janelas impo-
nentes, não limitaram a criação de projetos 
que exaltam as marcas do tempo.

Cada profissional revelou uma identidade 
única, em que a escolha dos materiais e o 
projeto luminotécnico evidenciaram a fu-
são perfeita entre o morar bem e a estética. 
Alguns ambientes, revelados como vitrines 
de inovação e cultura, não apenas decora-
ram suas áreas, mas se apresentaram como 
projetos autorais. Estimulados por grandes 
marcas parceiras, os profissionais mineiros 
desenvolveram móveis, revestimentos e 
luminárias exclusivas e inéditas, lançadas 
em seus próprios locais.

Apesar de ter se mantido no mesmo ende-
reço, o circuito da 31ª edição foi reformulado 
em relação ao ano anterior, trazendo uma 
nova dinâmica de visitação.

O percurso começa do lado de fora do 
prédio, com o paisagismo externo e a ilu-
minação da Atiaîa Lighting Design, que 
busca evidenciar a arquitetura Art Déco e 
a volumetria da construção dos anos 1940. 
Logo no acesso central está o “Paralaxe”, da 
Grego Design, gerando um forte impacto 
visual logo na entrada. Nas páginas a seguir, 
confira alguns ambientes e têndências que 
marcaram esta edição da mostra.

Atributos dão tom à 
CasaCor Minas 2026, 
que fica em cartaz até 
6 de outubro, na sede 
da PUC Minas Lourdes

Jomar Bragança/divulgação
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IDENTIDADE TERROSA
 

O ambiente da arquiteta Gláucia Britto, o 
lifestyle mineiro é traduzido diretamente 

da rotina de um criador de cavalos e da 
atmosfera acolhedora dos haras, trazendo 

uma leitura focada em sentimentos de 
pertencimento, memória e identidade. 

Inspirado no tema da mostra, a suíte 
funciona como um santuário de pausa, 

conforto e qualidade de vida. No projeto, 
o uso expressivo de marcenaria refinada 
complementa a composição de pedras e 

texturas orgânicas, com a predominância 
marcante de tons terrosos, construindo 

uma conexão imediata com a terra e com as 
origens. A luz planejada de forma suave e 

difusa destaca as obras de arte e valoriza a 
arquitetura ao promover um clima intimista.

Fotos: Henrique Queiroga/divulgação
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ELEGÂNCIA INTEGRADA
 
Nas propostas voltadas ao morar, a arquiteta Estela Netto 
prolonga a mesma assinatura estética para os espaços 
“Interlúdio” e “Life Fitness”. De conceito integrado, o 
primeiro local, voltado para a contemplação e o aconchego, 
teve a escolha das matérias-primas como foco principal. 
Sua composição abusa de texturas orgânicas, elementos 
naturais como réguas de carvalho europeu, quartzitos 
brasileiros, linho e lã, além de móveis assinados por 
designers nacionais que priorizam o conforto e a elegância 
atemporal. Já o “Life Fitness”, uma academia contemporânea 
distante do visual frio dos centros de treino tradicionais, 
conecta-se de forma fluida à área de convivência da 
residência, enquanto os equipamentos de alta tecnologia 
receberam acabamentos sob medida com novas cores para 
os metais e estofados revestidos em couro. No mesmo 
recinto, a arquiteta projetou ainda a marcenaria, o piso 
emborrachado, os espelhos e a iluminação cênica.

Fotos: Jomar Bragança/divulgação
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TRADIÇÃO REVISITADA
O cobre, historicamente presente nos tachos 

de doces e nas panelas das cozinhas de 
Minas, virou protagonista ao deixar sua função 

original para revestir portas e armários na 
“Casa Brastemp”, da arquiteta Luísa Mano. 
Conhecido como o coração pulsante do lar, 

a área integrada com estar e lavanderia 
teve o luxo impresso em cada detalhe, a 

começar pelos eletrodomésticos inteligentes 
e conectados, integrados de maneira fluida 
à marcenaria que desperta os sentidos. Há 

imponência também no visual das bancadas 
revestidas de rábicas e no interior dos 

armários, onde se tem uma surpresa cromática 
revelada por tons vibrantes de amarelo e vinho. 

A valorização do artesanato regional está 
presente em cerâmicas e pinturas feitas à mão.

Fotos: Jomar Bragança/divulgação
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OÁSIS URBANO
 
Depois de uma trajetória de 15 anos no 
segmento internacional, a arquiteta e designer 
de interiores Myrna Porcaro marcou seu retorno 
à edição mineira com o “Living e Jardim de 
Inverno”, planejado para ser um oásis urbano. 
Com a proposta de convidar o visitante a 
desacelerar, descansar e deixar o tempo 
passar com calma, ela conseguiu equilibrar a 
sofisticação atemporal com a modernidade. 
No local, as paredes exibem elegantes painéis 
de boiserie revestidos em lâmina natural de 
pau-ferro, enquanto o piso preserva o calor 
e a história do tradicional parquet de peroba. 
A fusão precisa entre a vegetação densa, o 
mobiliário autoral, as obras de arte selecionadas 
e um sensível jogo de luz e sombra geram várias 
camadas visuais e texturas de puro acolhimento.

Fotos: Gustavo Xavier/Divulgação



MEMÓRIA CÊNICA
O “Jantar Interlúdio”, da arquiteta Marcela Aquino, 

estreante na CasaCor Minas, nasceu das referências 
afetivas de sua própria trajetória no balé clássico. 
O projeto transforma uma área de passagem em 

uma sofisticada e poética sala de jantar, propondo 
uma imersão sensorial que conecta memória, arte 
e design contemporâneo. Para expressar o termo 

interlúdio, Marcela optou pelo resgate histórico de 
materiais, criando um elo entre passado e futuro. No 

layout, tijolos de vidro e madeira escura retornam 
repaginados, enquanto cortinas de veludo em tons 
dramáticos intensificam o aspecto cênico, aliado a 
uma iluminação intimista. Os móveis, desenhados 

pela própria profissional, refletem sua inspiração 
no universo da dança e foram dispostos como 

elementos soltos, contornando as limitações 
estruturais da área de circulação. 

Fotos: Cecília Neves/divulgação
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REFÚGIO SENSORIAL
A “Cabana Wellness”, assinada por Fabíola 
Constantino, é um refúgio modular projetado do 
zero, focado na desconexão, na pausa e na memória 
afetiva. Pensado para se adaptar a diferentes 
cenários, do campo à montanha, propõe uma 
atmosfera intimista mostrada por meio de livros, 
discos de vinil e fotografias pessoais. Integrados 
ao ambiente estão dois espaços externos: o jardim 
sensorial, abraçado por um paisagismo exuberante, e 
a sala de banho — um local de descanso, bem-estar, 
saunas (seca e a vapor), banho de gelo e aromas. 
No acabamento, destacam-se materiais naturais 
e sustentáveis, pedra-sabão usada no piso e nas 
paredes, pastilhas de vidro, madeiras e texturas que 
promovem o aconchego. Na iluminação, a aplicação 
especial de brises metálicos regula a entrada de luz 
natural, compondo a linguagem arquitetônica.

Fotos: Gustavo Xavier/Divulgação
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SOFISTICAÇÃO SILENCIOSA
Convite irrecusável à contemplação, o “Refúgio Entre 

Tempos”, da arquiteta Bárbara Antunes, traduz literalmente 
o tema “Mente e Coração”, com foco na sofisticação 

silenciosa, na combinação de curvas orgânicas, matérias-
primas naturais e texturas confortáveis. Desenhado para 
ser um santuário de bem-estar físico e mental, o projeto 

isola a correria urbana e evita excessos decorativos, 
dando lugar ao vazio intencional e ao respiro. A escolha 
dos elementos evoca o rústico sofisticado, enquanto o 

mobiliário e as estruturas fogem das quinas rígidas, fluindo 
naturalmente. O ponto alto está no projeto luminotécnico, 

com destaque para a elegância do pendente que atua como 
uma obra de arte suspensa entre peças que transcendem 

a função técnica de clarear. O resultado prova que a 
arquitetura de interiores vai muito além da aparência, sendo 

um manifesto de autocuidado em que o maior luxo é o 
tempo e a paz de espírito.

Fotos: Osvaldo Castro/divulgação



FORÇA QUE ACOLHE
O “Refúgio Entre Lastros”, assinado pelo escritório 
Arquitetura L-ARA, teve o desafio de transformar materiais 
tradicionalmente voltados à infraestrutura pesada em 
elementos de sofisticação e leveza visual. No projeto 
conduzido pelos arquitetos Caio Oara e Gustavo Madeira, 
asparedes ganham vida e imponência por meio dos gabiões 
estruturais Belgo Easy, em que o arame de aço abraça a 
força das pedras, revelando uma textura rica e repleta de 
camadas. Com o equilíbrio entre o natural e o industrial, 
o espaço promove uma atmosfera imersiva. O aço e as 
rochas dividem a atenção com a enorme árvore preservada 
no interior do ambiente, que atua como o coração do 
paisagismo e quebra a rigidez dos elementos construtivos. 
Destaca-se também a iluminação cênica milimetricamente 
desenhada, assim como cada móvel selecionado para 
convidar ao toque, ao silêncio e à reconexão interna. A 
proposta dos arquitetos é mostrar que a frieza dos metais e 
a aspereza das pedras também podem acolher. 

Fotos: Jomar Bragança/divulgação
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CUIDADOS PET | NATHÁLIA MINZON

PATINHAS EM DIA: CUIDAR DAS 
UNHAS FAZ MUITA DIFERENÇA?
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Muito além da estética, manter as unhas dos pelu-
dinhos no tamanho adequado contribui para o conforto, 
a segurança e até para a forma como eles caminham. 
Alguns sinais simples ajudam a perceber quando elas 
precisam de atenção.

Quem nunca ouviu aquele tic-tic-tic das patinhas atra-
vessando a casa? O barulhinho pode até ser charmoso, 
mas, quando fica muito evidente, é um bom motivo para 
dar uma olhada nas garras do seu pet.

Assim como outros hábitos de higiene, manter a apa-
ragem em dia deve fazer parte da rotina dos bichinhos. 
Quando crescem demais, as unhas podem causar descon-
forto, enroscar em tecidos e objetos, quebrar, machucar 
a pele e até interferir na maneira como o animal apoia as 
patas e se movimenta.

CADA PELUDINHO TEM SEU RITMO 
Não existe um intervalo de corte único. A frequência 

depende da rotina, do ambiente e do estilo de vida de 
cada pet.

Cães que passeiam bastante e caminham sobre su-
perfícies mais ásperas, por exemplo, costumam desgas-
tar naturalmente as unhas pelo atrito com o chão. Já os 
bichinhos que vivem predominantemente dentro de casa, 
sobre pisos lisos, tendem a apresentar uma redução bem 
menor desse tamanho.

Animais idosos ou mais sedentários também mere-
cem atenção especial, já que se movimentam menos e, 
consequentemente, têm menor lixamento natural.

Com os gatos, o zelo deve ser igualmente constante. 
Arranhadores são ótimos aliados, pois permitem que eles 
expressem um comportamento instintivo e auxiliam na 
manutenção das garras. Ainda assim, é importante obser-
var as patinhas regularmente para avaliar a necessidade 
do corte.



OFERECIMENTO:
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SERÁ QUE ESTÁ NA HORA? 
Seu peludinho costuma dar pistas: o som das unhas 

tocando o piso durante a caminhada é uma delas. Estru-
turas muito compridas, frágeis, curvadas ou que começam 
a prejudicar o apoio do corpo também exigem cuidado.

Atenção dobrada deve ser dada àquelas que não entram 
em contato com o chão, como a do quinto dedo dos cães (o 
ergô). Por não sofrerem o atrito da caminhada, elas podem 
crescer excessivamente, curvar-se e até encravar na pele.

FIQUE DE OLHO! 
Alguns sinais indicam que as unhas  
precisam ser avaliadas:
 �Unhas tocando o chão ao caminhar;
 �Mudança na forma de apoiar as patas;
 �Unhas muito compridas ou curvadas;
 �Unhas quebradiças ou lascadas;
 �Unha crescendo em direção à pele;
 �Incômodo ao caminhar ou ao ser tocado nas patinhas.

PARECE SIMPLES, MAS O CORTE EXIGE TÉCNICA 
As unhas são formadas externamente por queratina, 

mas possuem em seu interior uma região vascularizada 
e extremamente sensível, repleta de vasos sanguíneos e 
terminações nervosas. Por isso, o corte precisa respeitar 
um limite seguro. Quando essa área é atingida, o pet sente 
dor e apresenta sangramento.

Nas unhas claras, geralmente é mais fácil visualizar 
essa margem interna. Nas escuras, porém, a referência 

não fica evidente, exigindo ainda mais conhecimento e 
cautela. O temperamento do animal também conta, pois 
um movimento inesperado durante o processo pode au-
mentar o risco de acidentes.

É por isso que o centro de estética e o profissional 
qualificado têm um papel fundamental. Antes de simples-
mente aparar, é preciso avaliar cada unha, observar seu 
formato, identificar o ponto seguro e respeitar a reação 
do pet durante o manejo.

Quando essa avaliação é realizada regularmente por 
profissionais preparados, fica fácil acompanhar o cres-
cimento e intervir no momento adequado — antes que 
o excesso de comprimento cause dores, ferimentos ou 
altere a postura do animal.

PEQUENO CUIDADO, GRANDE DIFERENÇA 
São essas patinhas que sustentam tantas aventuras: 

correr, brincar, passear, pular no sofá e, claro, vir correndo 
nos receber na porta.

Cuidar das unhas vai muito além de deixá-las bonitas. 
A avaliação frequente e o corte correto ajudam a prevenir 
lesões e alterações na pisada, garantindo conforto, saúde 
e bem-estar ao seu peludinho a cada passo.
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Há quatro décadas, Filomena Cami-
lo do Vale aprendeu que nem todos os 
milagres acontecem da forma como es-
peramos. Alguns chegam na medicina. 
Outros, no silêncio de uma oração. Pedia-
tra, intensivista, professora, palestrante, 
autora e voz católica influente no Brasil, 
a doutora Filó, como é conhecida, tem 65 
anos. Mineira de Oliveira, casada com o 
engenheiro eletricista Anselmo Antônio 
Castro de Carvalho, mãe de Lívia e avó 
de Felipe, de 9 anos, e Lucas, de 3, ela 
amplia seu consultório para livros, palcos 
e redes sociais, cenários em que cuida, 
trata, orienta e conversa com milhões 
de pessoas sobre crianças, adolescentes, 
famílias, saúde mental, esperança e fé. 
Trata-se de uma médica que constrói sua 
trajetória unindo ciência e espiritualida-
de, razão e afeto, técnica e humanidade.

Desde sua última grande entrevis-
ta para Encontro, em 2018, o mundo 
atravessou uma pandemia, viu crescer 

o movimento antivacina, mergulhou 
ainda mais nas redes sociais e passou 
a discutir, com certa urgência, a saúde 
mental de crianças, adolescentes e famí-
lias. Nesse novo cenário, em 2026, dra. 
Filó continua fazendo o que sempre fez: 
cuida das pessoas. Só que agora sua voz 
foi ampliada, alçou voo para além do hos-
pital e do consultório. São 1,4 milhão de 
seguidores no Instagram; 721 mil inscritos 
no canal do Youtube e 236 mil seguidores 
no Facebook. Fora os milhares de leito-
res, não contabilizados, assim como o 
número de exemplares vendidos, dos 
três livros que lançou: “Uma Lição de 
Fé” e “Não Se Esqueça de Deus”, ambos 
de 2023, e “Deus Não Se Cansa de Amar”, 
o mais recente, de 2025.

Em 2018, dra. Filó já abordava a ques-
tão do acesso à pornografia em idades 
tenras, as doenças mentais, como pânico, 
depressão, anorexia na infância, os baixos 
limiares de frustração dos jovens, a falta 
de noção dos pais do que se passa com 
os filhos enquanto estão pretensamente 

“seguros” dentro do quarto, tema retra-
tado em 2025 na série “Adolescência”,  
da Netflix. Neste 2026, dra. Filó revisita 
o que pensava e previu há quase uma 
década, reforça os temas do presente e 
projeta o futuro da saúde do corpo, da 
mente e da alma. Ela ainda alerta sobre 
a formação médica, questão que a in-
quieta, e debruça-se sobre sua história e 
trajetória, que vê como missão de vida. 

O COMEÇO DE TUDO
Filha de Sebastião Vale, professor de 

matemática, bancário e ex-vereador, e 
de Maria Celeste Camilo do Vale, mãe 
dedicada à casa, Filomena cresceu em 
uma família mineira de quatro filhos. 
Maria Inês, a irmã mais velha, é professora 
aposentada e hoje atua com design de 
moda; Giovanni é advogado; Jaqueline é 
odontopediatra e trabalha com a médica. 
Criada para casar e ser mãe, a dra. Filó 
aprendeu a cozinhar, costurar, bordar e 
cuidar da casa. Mas rompeu com o roteiro 
esperado e decidiu estudar medicina. 

A LIÇÃO DE FÉ  
E DE VIDA  

DA DRA. FILÓ
Com quase 40 anos cuidando de crianças e adolescentes, a 

pediatra mineira Filomena Camilo do Vale, a dra. Filó, também 
professora, palestrante, escritora e uma voz católica respeitada 

no país, revela como medicina, ciência, espiritualidade  
e humanidade se encontram na tarefa de acolher as pessoas
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Dra. Filó na sala de vistas de 
sua casa: médica por vocação 
e uma das evangelizadoras 
mais seguidas nas redes 
sociais, ela é também autora 
de três livros sobre a fé

Formou-se pela Faculdade de Ciências 
Médicas de Minas Gerais (FCMMG), com 
residência médica em pediatria pelo Hos-
pital da Baleia e em cardiologia infantil 
pela Santa Casa de Misericórdia de Belo 
Horizonte. Tem mestrado em saúde da 
criança e do adolescente pela Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG) e 
atuou por 35 anos como médica diarista 
do CTI pediátrico da Santa Casa de BH. 
Em 2023, passou a ocupar outro cargo: 
é a coordenadora do Instituto Materno 
Infantil da Santa Casa.     

A decisão de sair do interior, de Oli-
veira, na região Centro-Oeste de Minas, 
para morar sozinha em Belo Horizonte, 
não foi simples. Viveu em uma república 
e depois em um pensionato de freiras, 
mantendo contato com a família uma 
vez por semana, por telefone. Forma-
da em 1986, ela completa 40 anos de 
pediatria em dezembro de 2026: “Não 
foi um rompimento tranquilo. No fim, 
minha família me respeita muito e to-
dos viram minha seriedade, dedicação 
e compromisso com a medicina”, diz.

A fé também atravessa sua história: 
“Fui criada rezando”. Devota de Nossa 
Senhora desde a infância, participou da 
coroação todos os 31 dias do mês de maio 
até os 15 anos. Filó conta que, durante a 
residência em pediatria no Hospital da 
Baleia, fez um trato com Jesus: “Cuidaria 
dos pobres”. Ela recorda que, quando 
chegava a Oliveira, os moradores faziam 
fila na porta da sua casa em busca de 
ajuda. Sem central de leitos na época, ela 
mantinha um caderninho com nomes 
e necessidades de cada um e os trazia 
para tratar em BH. Além de atender os 
pacientes na sala da casa e no hospital 
da cidade, época em que recebeu uma 
proposta financeira de alto valor para 
permanecer em Oliveira. 

Até tomar sua decisão, a médica revela 
que passou muitos dias rezando, em missa, 
rosário e jejum, tentando compreender 
qual seria o caminho. Durante uma reu-
nião em que lhe apresentaram quanto 
ganharia, lembra que sentiu “o coração 
fechar”. Sua decisão foi simples: “Não”. “Até 
gosto de dinheiro, mas devo obediência ao 
meu Pai do Céu”. Foi assim que construiu 
sua carreira em Belo Horizonte. Para ela, 
a receptividade médica foi aprendida em 
casa, numa família via a dificuldade e a 
dor daqueles que não tinham condição 
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nenhuma: “Fui criada em uma casa que 
sempre acolhia os pobres. A luta era vir 
para BH e conseguir uma consulta. Por isso, 
aprendi a acolher como na minha casa, 
onde se oferecia comida, escuta e apoio 
para tentar resolver os problemas. Sigo 
fazendo o que aprendi em família”, diz.

Sua escolha pela pediatria também 
vem de um sonho de criança. Ela lembra 
que sua mãe lhe contou que, ao nascer, 
o obstetra disse: “Nasceu uma médica”. 
E também conta que sua mãe lhe disse 
que, aos 2 anos, brincando de boneca, 
falou: “Vou cuidar de neném doente”. 
E, na adolescência, quando uma profes-
sora pediu que os alunos escrevessem 
no quadro o que seriam, ela foi a única 

a registrar: “Serei médica”. E logo com-
pletou: “Vou ser pediatra”. 

Para Filó, a pediatria é a especialida-
de “mais brilhante da medicina, porque 
ela é a construção do ser.” A criança, diz 
a médica, “nos reconecta com a parte 
mais terna e pura da vida e até a forma 
de ela viver o sofrimento é diferente do 
adulto. A criança me ensina a pureza, a 
simplicidade e a confiança”. O trabalho 
de décadas como médica intensivista em 
CTI pediátrico acrescentou outra lição 
para Filó: “A consciência da finitude”. 
Diante de crianças gravemente doentes, 
ela aprendeu a não adiar o essencial: “Eu 
tenho hoje para viver”. Por isso, ela avi-
sa que “é preciso viver bem as relações 

agora, amar agora, abraçar agora e dizer 
ao outro que ele é importante agora. O 
tempo é muito curto”, completa.

Vivência que dra. Filó compartilhou 
com o ator global Juliano Cazarré, que a 
convidou para uma live em seu Instagram, 
com 4,8 milhões de seguidores, em agosto 
deste ano, onde conversaram sobre fé, 
Deus, sofrimento, esperança, casamento. 
O ator se emocionou com a médica e 
falou sobre a filha, Maria Guilhermina, 
que nasceu com uma rara cardiopatia 
congênita, a anomalia de Ebstein, e pre-
cisou fazer cirurgia ainda no primeiro 
dia de vida: “A fé foi o que nos ajudou a 
passar com serenidade por tudo”, afir-
mou. Ao refletir sobre a experiência, ele 

Divulgação

A médica em ação, em uma de suas famosas palestras: milhares de pessoas reunidas para ouvi-la e rezar com ela até mesmo em estádios de futebol  
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diz ter trocado a pergunta por quê? por 
outra: “O que Jesus quer que eu aprenda 
com isso?” Cazarré ouviu da dra. Filó que 
Maria Guilhermina “é o anjo da casa” e 
que “o sofrimento é um mistério; cabe-
-nos acolher”. Nos comentários da live, 
os seguidores deixaram mais de 2 mil 
registros. Entre eles, uma seguidora es-
creveu: “A dra. Filó resgata almas a todo 
instante. Resgata a minha sempre”. Já 
outra comentou: “A intimidade da dra. 
Filó com o Senhor é linda! Que Deus 
continue abençoando a vida dela para 
que siga sendo um instrumento de fé!”. 
Por fim, mais uma leitora completou: 
“Dra. Filó, doutora de corpo e de alma!”.

Em suas lives, ela conta como viveu, 

no CTI, experiências que reforçaram sua 
fé e teve certeza “de que a vida não se 
encerrava ali”. Então, para a pediatra, 
“cuidar das crianças é vivenciar com 
elas os milagres”. E saber que a morte 
faz parte da vida e que existe uma vida 
antes da morte. Na conversa com Cazarré, 
a pediatra revelou uma surpreendente 
conversa, entre tantas que teve com as 
crianças no CTI da Santa Casa, no mo-
mento crucial da vida delas: “Um dia, 
estava com um menino, acho que com 
leucemia, e ele me disse: ‘Tia Filó, você 
viu quem chegou?’ Respondi: ‘Não, meu 
bem, não vi’. E ele perguntou: ‘Não está 
vendo?’ Apontando os dedinhos, falou: 
‘Aqui está ficando cheio de anjos’. Na hora 

“A dra. Filó não fala de Deus a partir de teorias distantes, 
mas da vida concreta. Ela aborda as dores, os lutos, a 
família, os recomeços e a esperança com os pés no chão. 
Quem a escuta sente que suas palavras brotam da vivência 
real. Na comunidade, sua presença acolhe especialmente  
os que chegam cansados ou feridos, lembrando-nos  
de que corpo, coração e espírito não se dividem: a médica 
que aprendeu a salvar vidas sabe que certas feridas  
não cicatrizam apenas com remédios, mas pedem escuta, 
compaixão e fé. A dra. Filó não deixou a medicina para  
ser pregadora, nem abriu mão da evangelização para ser 
médica; deixou que uma vocação iluminasse a outra”.

PADRE ALEXANDRE FERNANDES, PÁROCO DA PARÓQUIA  
BOM JESUS DO VALE, EM NOVA LIMA

disse para a enfermagem que ele ia parar 
e me questionaram. Os anjos chegaram, 
falei. Não conseguimos reanimá-lo e ele 
voltou para casa bem acompanhado”. O 
desafio, ela ressalta, é “como vou viver 
essa vida antes de ser chamada de volta 
para casa”. A médica lembrou que sua 
missão não era questionar o sofrimento, 
“mas acolher, aliviar e acalentar, colocar 
no colo aquele que sofre e ajudar os pais 
a ficarem de pé”. 

CIÊNCIA, FÉ E PROPÓSITO
A medicina foi se transformando em 

missão à medida que amadureceu. Para 
dra. Filó, não teve um marco, mas o tra-
balho tomou outra dimensão. Para ela, 
ser médica sempre foi “o grande desafio 
de atender uma criança crítica e pô-la 
de pé, com saúde para correr e brincar. 
É o que me movia e não tem preço”. O 
que a fez compreender que a medicina 
era “meu dom” e que o médico é só “a 
extensão da misericórdia de Deus”. Esse 
respeito é sentido ainda mais, conforme 
dra. Filó, com a criança que depende do 
Sistema Único de Saúde (SUS), “que não 
teve o direito de escolher seu médico e 
precisa ser grato a quem o atende. Os 
pais entregam o maior tesouro de suas 
vidas e precisavam confiar naquele pro-
fissional que nunca tinham visto”. Para 
ela, o trabalho médico é uma obra de 
misericórdia: “Estive doente, cuidaste 
de mim”, como está nos Evangelhos. 

Atenção recebida por Sandra Rabelo 
da Silva, mãe Erick Rabelo Vasconcelos, 
de 23 anos, paciente da dra. Filó e mora-
dores de Contagem. Ela contou que Erick 
nasceu com a alça intestinal junto com 
o cordão umbilical, em agosto de 2003. 
No dia seguinte, ele foi transferido ao 
CTI da Santa Casa, onde ela conheceu 
a dra. Filó: “Confesso que de cara não 
gostei muito dela, porque me falou tudo 
que meu filho tinha e eu, como mãe, 
não gostei de ouvir. Erick tem paralisia 
cerebral. Mas, com o passar dos meses, 
eu me conectei com essa profissional 
maravilhosa que cuida do Erick até hoje”.  

Para a dra. Filó, ciência e fé não têm 
de disputar espaço: “A ciência tem seu 
caminho, não precisa da fé. A fé tem o seu 
caminho, não precisa da ciência. Mas, a 
ciência e a fé são duas asas de que nós, seres 
humanos, precisamos.” Para ela, o médico 
deve oferecer o melhor que a ciência tem, 

Thacio Leite/divulgação
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independentemente de o paciente ser do 
SUS, particular ou convênio. Tem de dar 
o diagnóstico correto e trazer o melhor 
tratamento que a ciência tem, esse é o 
compromisso. No entanto, a técnica não 
pode excluir o afeto: “Não é a pneumonia 
que eu estou tratando. Estou tratando a 
Maria que tem pneumonia. Esse cuida-
do é delicadeza. A vida sem carinho, sem 
ternura, não sobrevive”, diz. Num mundo 
de inteligência artificial e medicina cada 
vez mais tecnológica, dra. Filó defende a 
evolução, que deve ser aplaudida, destaca 
a cirurgia robótica, mas alerta que nada 
substitui olhar no olho, segurar a mão 
e estar ao lado do paciente e dizer: “‘Es-
tamos aqui com você, vamos te ajudar 
a passar por isso’”. Para a médica, a fé é 
parte da construção humana, portanto, 
das famílias e das crianças. “Se a criança vê 
um pai e uma mãe ajoelhados, rezando, 
vai saber que ali é o caminho”. É valor 
ensiná-la que Deus é bom, amigo, fiel, que 
ele acolhe, abraça e ninguém a ama mais. 
E que Deus não é juiz. “E não tem de ir à 
igreja, precisa, sim, alimentar-se daquele 
que o sustenta. É tão diferente”, destaca.

É nas famílias, porém, que dra. Filó 
identifica algumas das maiores dores 
do presente. Ela percebe que elas estão 
mais sofridas, medicadas, entristecidas 
e correndo demais: “Estão em um nível 
de ansiedade e cansaço em que não vejo 

“Estou na Santa Casa desde 2008. A Filó 
sempre foi uma médica extremamente dinâmica, 
o que é necessário dentro da terapia intensiva, 

além de ser resolutiva e acolhedora. Ela tem  
um lado que todos conhecem das redes sociais 

e a questão voltada para a fé e o conhecimento 
da religião, que me encanta. Para mim,  

a Filó é um exemplo de resiliência, o que todos 
podemos desenvolver. Ela é a pediatra dos 

meus dois filhos, o João, de 10 anos, e o Jorge 
(na foto, ainda bebê), de 7 anos, e foi ela quem 

me falou que eu estava grávida do João sem  
eu saber. A Filó tem qualidades admiráveis e, 

realmente, se importa com o paciente,  
com a família, com a equipe e com a qualidade 

do serviço prestado”.

DRA. ANA NORONHA NASCIMENTO,  
MÉDICA DA UTI PEDIÁTRICA DA SANTA CASA

mais leveza”. A médica diz que, se antes a 
puericultura estava mais concentrada em 
alimentação e cuidados, agora as consultas 
são frequentemente atravessadas por 
questões comportamentais: “Lamento 
ver as crianças com sinais de pânico, es-
tresse, ansiedade e depressão”. Por isso, a 
pediatra afirma que a sociedade encara 
“o século neuronal”. Ela diz que o mundo 
mudou e o sofrimento das pessoas está 

posto no século XXI. “O importante é ter 
o diagnóstico correto e saber o que tem 
gerado este processo”, diz.

A médica se preocupa especialmente 
com o uso de medicamentos controlados 
para crianças e avisa que a questão da 
medicação não está concentrada em uma 
classe. Hoje, é um problema da infância, 
presente tanto em quem tem alto poder 
aquisitivo quanto em quem vive a falta 

Arquivo Pessoal
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Em suas palestras, a pediatra também fala sobre os cuidados com crianças e adolescentes: 
“Lamento ver as crianças com sinais de pânico, estresse, ansiedade e depressão”, diz
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de acesso: “O Brasil tem, hoje, uma lide-
rança lamentável, que é a prescrição de 
tarja preta para criança”. Para dra. Filó, é 
necessário entender o que tem gerado 
tanta ansiedade e sofrimento. E o modo 
como os pais se tratam e a maneira como 
conversam com os filhos são indicadores. 

Uma cena simples resume sua preocu-
pação: “A família já não encontra tempo 
para sentar à mesa. Olhar nos olhos dos 
filhos, sonhar e conversar de coisas que 
não sejam só subsistência.” Quanto aos 
adolescentes, a atenção da dra. Filó se 
concentra na necessidade de os pais os 
fazerem saber que são amados e que 
suas vidas têm um desígnio. A falta de 
propósito é a doença de que a médica 
mais tem medo. “Porque ela é silenciosa. 
Falo com o adolescente que o vazio in-
terior, aquele desconforto que não sabe 
explicar, que não passa se tomar remédio 
ou água, é perigoso. De repente, o deixa 
deprimido, não vê sentido em nada e 
daqui a pouco perde a noção de tudo 
e pode vir o suicídio”, alerta a pediatra. 

Instagram/reprodução

Ao lado do frei Gilson, em março deste ano: dra. Filó foi convidada pelo sacerdote para o rosário, 
transmitido nas redes sociais com mais de 332 mil visualizações no Instagram do religioso  

Na TV Canção 
Nova, em junho, 
quando participou 
do programa  
Sara & Tobias: 
a pediatra falou 
sobre a importância 
da família e  
a construção  
de um lar

Instagram/reprodução
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Tenho dois filhos,  
Erick Rabelo Vasconcelos, 
de 23 anos, e Enzo Rabelo 

Vasconcelos, 21 anos.  
Sou solteira e moro em 
Contagem. Erick tem 
paralisia cerebral e foi 
atendido pela dra. Filó  
no CTI da Santa Casa,  

para onde foi transferido 
no dia seguinte do seu 
nascimento. Ela é uma 
médica fora da curva. 

Quando meu filho teve alta, 
ela me orientou e me 

passou seu contato para 
qualquer emergência. Hoje, 
o Erick está com 23 anos  
e continua sendo atendido 
por ela. E qualquer coisa 
que preciso, eu mando 

mensagem e ela me orienta 
e, se precisar, me diz para 

marcar uma consulta  
e levá-lo até ela”

SANDRA RABELO DA SILVA E ERICK 
RABELO VASCONCELOS, PACIENTE DA 

DRA. FILÓ DESDE QUE NASCEU

OS FUTUROS MÉDICOS
A formação médica é outro tema que 

deixa dra. Filó apreensiva e inquieta. Para 
ela, quem escolhe a medicina apenas 
pelo ganho financeiro não compreende 
a dimensão da profissão. O que se nota 
na pouca procura pela especialização em 
pediatria, por exemplo. Como professora, 
ela revela que outro ponto da sua atenção 
é ver estudantes usando medicamento 
tarja preta, medicamento estimulante 
e energético para estudar. O que a faz 
questionar a perda de uma ideia fun-
damental: “O médico fez a opção pelo 
sofrimento e pela dor. Se o médico vende 
saúde, ele tem de estar inteiro para cuidar 
de alguém que está quebrado.” 

Ana Noronha Nascimento, médica 
horizontal (diarista) da UTI Pediátrica da 
Santa Casa, conheceu a dra. Filó quando 
fez seu primeiro estágio de terapia inten-
siva dentro do CTI de alta complexidade 
da instituição, em 2008. Ela foi recebida 
pela dra. Filó, médica horizontal na época, 
e pelo dr. Júlio César Amorim Sena, que 
era o coordenador, e em pouco tempo 
criou-se um forte vínculo: “A Filó brinca 
que eu sou uma das muitas filhas que 
ela foi adotando ao longo da vida”. Ana 
Noronha reforça que “a Filó de fato se 
tornou uma mãe para mim, tanto na 
terapia intensiva quanto na vida”.  Ela 
revela que, ao longo da sua residência, 
aprendeu com a médica não só teoria 
e prática, mas como se portar diante de 
pais e mães que estão em luto, com medo, 
com uma criança doente dentro do CTI, 
uma família que, de repente, teve um 
diagnóstico de uma doença congênita 
e vive o luto de um bebezinho que não 
nasceu perfeito: “A Filó não nos ensina 
somente a medicina, mas como sermos 
um ser humano melhor ao ver e acolher 
o outro. Aprendi sobre empatia”.

O cuidado com a infância ultrapassa 
o consultório da dra. Filó, é parte da sua 
vida e em comunidade. Para a pediatra, 
os pais não devem apenas criar filhos 
para o mundo, mas ajudá-los a descobrir 
quem são e para que vieram. “Quando 
alguém descobre aquilo que nasceu para 
ser, encontra uma direção, vai ser feliz 
e não se desvia. O que o moverá será 
completamente diferente”. E é essa dire-
ção que explica por que, mesmo depois 
de 40 anos, dra. Filó continua cuidando 
de crianças. Hoje, quando perguntam 

Arquivo pessoal

por que ainda faz isso, se não precisa, a 
pediatra responde sem hesitar: “Porque 
sou eu que preciso das crianças.”

Sobre o movimento antivacina pre-
sente na sociedade brasileira – pesquisa 
da Sou Ciência Unifesp (Universidade 
Federal de São Paulo) em parceria com o 
Instituto Ideia em 2026 confirmou que 
30% da população não aderem plena-
mente às campanhas de vacinação –, sua 
posição é marcada pela experiência: “Eu vi 
criança morrer de sarampo, vi criança ter 
a perna amputada por causa de varicela 
(catapora), vi criança fazer traqueostomia 
de urgência por causa da varicela, crian-
ças com poliomielite. Eu perdi paciente 
com meningite meningocócica B em 18 
horas porque não havia vacina. Eu vi; 
por isso vacino”, diz. 

PALESTRAS E ORAÇÕES
Para além das palavras, as redes sociais 

ampliaram a visibilidade da dra. Filó e 
permitiram que mais pessoas prestassem 
atenção em sua fala e atitudes. Por isso 
mesmo, ela é convidada com frequência 
por religiosos e influenciadores cristãos, 
aém de emissoras de TV católicas, para 
debates e conversas sobre a fé. Um desses 
encontros aconteceu em março deste ano, 
quando foi convidada pelo frei Gilson, 
cantor e sacerdote carmelita com mais 
de 10 milhões de seguidores no YouTube, 
para rezar o rosário. O encontro, trans-
mitido nas redes sociais, teve mais de 
332 mil visualizações no Instagram do 
religioso e mais de 73 mil no da médica. 
Ela escreveu em sua página: “Fizemos 
reflexões sobre a Santidade nos dias atu-
ais, mostrando que não podemos abrir 
mão em nossas vidas: da fé em Deus, 
no amor e na Eucaristia”.   

Para a pediatra, uma oportunidade de 
compartilhar informação de qualidade 
e também “uma dívida” que a medicina 
tem de “facilitar a vida das pessoas”. Assim, 
ela promove encontros com pais e profis-
sionais de diferentes áreas para discutir 
como estão os filhos hoje: “Conhecimento 
não pode ser enterrado.” A médica diz que 
não é escritora, mas já lançou três livros e 
ressalta que eles nasceram de trechos de 
suas palestras e de transcritos com relatos 
de casos vividos por ela e pela equipe do 
CTI da Santa Casa enquanto esteve por lá, 
afinal foram 35 anos. Para a pediatra, os 
livros são uma forma de fortalecer a fé: 
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“Procuro mostrar que Deus está atento 
a cada filho. Acho que isso fala direto ao 
coração dos leitores”.

Quem vivencia de perto esse outro 
lado da dra. Filó é o padre Alexandre Fer-
nandes, pároco da Paróquia Bom Jesus do 
Vale, em Nova Lima, capelão do Hospital 
Biocor e diretor espiritual do Movimento 
Mães que Oram pelos Filhos em Minas 
Gerais. Para ele, a pediatra fez da própria 
vida uma expressão viva do cuidado de 
Deus com o ser humano e uniu duas 
dimensões que nunca caminharam se-
paradas em seu coração: a medicina e 
a fé. “Como cristã, compreendeu desde 
cedo que cuidar é uma forma profunda 
de evangelizar”. Para ele, se existe uma 
palavra que resume a dra. Filó, essa palavra 
é serviço: “Serviço à vida, à medicina, às 
famílias e ao Evangelho”.

Padre Alexandre contou que seu 
caminho cruzou com o da dra. Filó em 
um almoço, no antigo restaurante Santa 
Fé, do qual nasceu uma amizade. Para 
ele, daqueles encontros simples que só a 
Providência Divina explica. “Foi ao redor 
da mesa, em meio a conversas sobre a 
vida, a fé e os desafios do cotidiano, que 
nasceu um laço de profunda fraternidade 
e comunhão espiritual”. Pouco tempo 
depois, esse encontro frutificou na co-
munidade e a dra. Filó passou a rezar o 
terço na paróquia e a conduzir momentos 
de pregação. “Uma parceria de alma e de 
missão, sustentada pela oração mútua 
e pelo amor à Igreja”.

Rumo aos 40 anos de profissão, dra. 
Filó afirma que faria tudo novamente. 
Quanto aos próximos passos, ela quer con-
tinuar trabalhando para ampliar o acesso 
da criança carente ao SUS e dar oportu-
nidade para que ela possa deslanchar na 
vida: “Penso sempre em como posso ser 
melhor profissional e estar mais atenta 
à dor daqueles que ainda não falam”. Na 
coordenação do Instituto Materno In-
fantil da Santa Casa, seu papel é dar voz 
à pediatria do SUS e integrar as necessi-
dades das diferentes áreas. Ela destaca a 
maternidade da instituição que é aberta 
24 horas, com acolhimento às gestantes, 
mesmo quando não fizeram pré-natal no 
hospital, presença de doula, banheiras. E 
o trabalho de interação entre obstetrícia e 
neonatologia: “Todos queremos o bem de 
cada um que entra na Santa Casa. Nosso 
compromisso é fazer o melhor”.

PARA LER A DRA. FILÓ
Trechos dos três livros escritos pela pediatra

“Nos inquietamos tanto, antecipamos coisas que nunca virão, per-
demos a dádiva do momento presente. Remoemos o passado que não 
podemos modificar e deixamos de viver a graça da eternidade que 
existe em cada minuto. A presença de Deus em cada minuto! Perdemos 
essa maravilhosa sintonia: Deus está sempre conosco, mas nós, não; 
estamos sofrendo com lembranças do passado ou ansiosos com o 
futuro pela frente. Precisamos aprender a viver o momento presente!” 
(Mensagens de Fé, páginas 48 e 49).

 
“Em um desses dias bem intensos e puxados, teve uma criança de 

quase três aninhos que foi operada do coração. Ela estava lá deitada 
sozinha, só de fraldinha e já estava bem. Era o segundo dia após a 
cirurgia e provavelmente estava para sair de alta. E eu passei voando, 
quando encontrei aquela doçura daquela criança, só de fraldinha com 
acesso venoso no pescoço, batendo palminha e rindo. Ele não garga-
lhava, ele sorria e batia palminha. Aquela cena era tão doce, tão doce, 
que eu parei. E falei assim para o neném: “Que coisa mais linda, neném! 
Você está batendo palminha?” Ele olhou para mim com o mesmo sorriso 
e disse: “Pá Jesus! Pá Jesus!” Eu falei para ele: “Se é para Jesus, a Filó 
também vai parar aqui e bater palma com você!” Aí ficamos nós, como 
duas crianças, batendo palma lá dentro do CTI. Mas era para Jesus! O 
menino não sabia falar, e ele falou: “Pá Jesus!” Isso é de encantar, não 
é? É de encantar!” (Não Se Esqueça de Deus, página 81).

 
“Em um sábado de manhã, dentro do CTI do hospital, estava a equipe 

de CTI, de oncologia e de nefrologia e estávamos discutindo um caso 
grave, quando, de repente, eu parei e perguntei: “Gente, para um minuti-
nho. Será que eu estou louca ou tem um sax tocando?” Não era para ter 
ninguém na rua, pois ninguém podia circular naquela época (pandemia 
coronavírus). E como eu amo sax, fui até a janela verificar se tinha algo 
acontecendo. Quando eu cheguei na janela, havia um homem tocando 
e junto dele um sacerdote, que eu não sei quem é, com o Santíssimo 
elevado, dando a bênção. Chorei emocionada e ali tive a certeza abso-
luta de que não estávamos sozinhos. Só dava pra ver as carinhas das 
pessoas aparecendo naquelas janelas da Santa Casa.” (Deus Não Se 
Cansa de Amar, página 23)
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O QUE VEM POR AÍ

 ��ZECA VELOSO EM ENCONTRO INÉDITO  
COM A ORQUESTRA SESIMINAS 

O filho de Caetano traz a Belo Horizonte a turnê de “Boas 
Novas”, seu primeiro álbum solo, lançado no final de 2025 
após três anos de elaboração. Pela primeira vez na carreira, 
o cantor e compositor interpreta as faixas acompanhado por 
uma formação orquestral. Músicas como “Salvador”, “Máquina 
do Rio”, “Talvez Menor”, “Desenho de Animação” e “Carolina” 
ganham arranjos para cordas assinados pelo guitarrista e 
diretor musical Lucca Noacco. Com dez faixas e participações 
de Caetano, Moreno, Tom Veloso, Dora Morelenbaum e Xande 
de Pilares, o disco consolida a trajetória autoral de Zeca, que 
ganhou projeção nacional com “Todo Homem”, apresentada  
no projeto “Ofertório” em família.
Zeca Veloso e Orquestra Sesiminas – “Boas Novas”.  
Teatro Sesiminas (r. Padre Marinho, 60, Santa Efigênia).  
Dia 29/10 (quinta-feira), às 20h. A partir de R$ 110.

Em outubro, a agenda cultural de BH está marcada por reencontros e estreias. 
Destaque para o Grupo Corpo, que retorna ao Palácio das Artes com o espetáculo 
que celebrou os 50 anos da companhia. Além disso, montagens teatrais, turnês 
comemorativas e novos projetos autorais ocupam diferentes espaços da cidade.

MÚSICA

DANÇA
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Do movimento dos peixes contra a correnteza ao romantismo da música cubana, o Grupo Corpo percorre universos distintos 
no programa que apresenta em BH no mês de outubro. “Piracema”, criada para marcar os 50 anos da companhia, parte da 
jornada dos cardumes em direção às nascentes para abordar deslocamento, esforço e recomeço. Com coreografia de Rodrigo 
Pederneiras e Cassi Abranches e música original de Clarice Assad, a montagem tem cenário formado por mais de 82 mil 
tampas de latas de sardinha, que produzem diferentes imagens conforme a iluminação. Na segunda parte, “Lecuona” retorna 
ao catálogo do grupo após uma década de ausência. Criada em 2004 e também coreografada por Rodrigo Pederneiras, a obra 
reúne danças a dois conduzidas por 11 canções e uma valsa do compositor cubano Ernesto Lecuona, em cenas atravessadas 
por paixão, saudade e desencontros amorosos.
“Piracema” e “Lecuona”, com o Grupo Corpo. Grande Teatro Cemig Palácio das Artes (av. Afonso Pena, 1.537, Centro).  
De 7 a 11/10. Quarta a sexta, às 20h; sábado e domingo, às 19h. A partir de R$ 25.

GRUPO CORPO LEVA "PIRACEMA" E "LECUONA" AO PALÁCIO DAS ARTES

 ��THIAGUINHO E PÉRICLES EM DIA  
DEDICADO AO PAGODE E À BLACK MUSIC 

Parceiros desde os tempos do Exaltasamba, Thiaguinho 
e Péricles voltam a dividir a mesma noite em Belo 
Horizonte com dois shows completos. Thiaguinho 
apresenta o projeto “Bem Black”, que parte do pagode 
para explorar referências do soul, do jazz, do afrobeat e 
do R&B, em uma celebração da música preta e de suas 
diferentes vertentes. O roteiro combina as canções 
do novo trabalho com sucessos de sua trajetória. 
Convidado especial do evento, Péricles leva ao palco 
canções da carreira solo e composições que marcaram 
sua passagem pelo antigo grupo, retomando uma 
parceria ligada à história recente do gênero no país.
Thiaguinho e Péricles – “Bem Black”. Área Externa do 
Mineirinho (av. Antônio Abrahão Caram, 1.000, São 
José). Dia 17/10 (sábado), às 15h. A partir de R$ 125.

José Luiz Pederneiras/divulgação
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 ��KID ABELHA RETOMA A ESTRADA  
COM “EU TIVE UM SONHO” 

Após 13 anos de hiato, Paula Toller, George Israel e 
Bruno Fortunato voltam a excursionar juntos com “Eu 
Tive um Sonho”, espetáculo que celebra mais de quatro 
décadas de trajetória do Kid Abelha. Com direção 
musical de Liminha, a apresentação percorre a obra 
lançada pela banda entre as décadas de 1980 e 2000, 
reunindo cerca de 30 faixas. Estão no setlist sucessos 
como “Lágrimas e Chuva”, “Educação Sentimental II”, 
“Amanhã É 23”, “Como Eu Quero”, “Fixação” e a música 
que dá nome à turnê. Em Belo Horizonte, o show 
inicialmente previsto para a Arena MRV foi transferido 
para a Arena Hall e ganhou uma data extra.
Kid Abelha – turnê “Eu Tive um Sonho”. Arena Hall (av. 
Nossa Senhora do Carmo, 230, Savassi). Dias 23 (sexta) 
e 24/10 (sábado), às 21h. A partir de R$ 120.

Em 1939, no dia em que a Inglaterra entra na Segunda Guerra Mundial, Sigmund 
Freud recebe o escritor C. S. Lewis em seu consultório para uma conversa que parte 
da existência de Deus e avança por temas como o sentido da vida, a natureza 
humana, o amor, o sexo e a morte. Esse encontro fictício conduz “A Última Sessão 
de Freud”, texto do dramaturgo norte-americano Mark St. Germain inspirado no livro 
“Deus em Questão”, do psiquiatra Armand M. Nicholi Jr. Dirigida por Elias Andreato, 
a peça coloca frente a frente o olhar crítico de Freud sobre a religião, interpretado 
por Odilon Wagner, e a defesa da fé fundamentada na razão feita por Lewis, vivido 
por Marcello Airoldi. Há cinco anos em cartaz, a produção já ultrapassou 400 
apresentações e foi vista por mais de 180 mil espectadores.
“A Última Sessão de Freud”. Grande Theatro Unimed-BH – Cine Theatro Brasil (av. 
Amazonas, 315, Centro). De 16 (sexta) a 18/10 (domingo), às 20h. A partir de R$ 40.

O ENCONTRO IMAGINÁRIO DE FREUD E C. S. LEWIS 

HUMBERTO 
MARTINS 
RETORNA AOS 
PALCOS EM 
COMÉDIA
Após mais de 15 anos 
afastado do teatro, Humberto 
Martins protagoniza, ao lado 
de Aline Müller, a comédia 
dramática “Psicóloga Segundo 
Meu Psiquiatra”. Inspirada 
em fatos reais, a narrativa 
acompanha um psiquiatra 
em crise que decide começar 
a fazer terapia e chega ao 
consultório de uma profissional 
tão atravessada por conflitos 
quanto ele. As consultas se 
transformam em duelos entre 
razão e emoção, abordando 
temas como ansiedade, 
depressão, TDAH, desejo e 
relações amorosas. O texto é 
de Carlos Simões, autor de “Os 
Homens Querem Casar e as 
Mulheres Querem Sexo”, que 
também divide a direção do 
espetáculo com Humberto.
“Psicóloga Segundo Meu 
Psiquiatra”. Teatro do Centro 
Cultural Unimed-BH Minas 
(r. da Bahia, 2.244, Lourdes). 
Dia 24/10 (sábado), às 19h. A 
partir de R$ 68.

Joõa Caldas/divulgação

Pedro Loreto/divulgação
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Fotos: Pádua de Carvalho

Há quem imagine uma linha divisória 
entre o pensamento racional e a criação 
artística. Para Ivan Leite, essa fronteira 
nunca existiu. Com formação na área fi-
nanceira, onde atuou por anos, ele sempre 
transitou pelo território da precisão e a 
lógica incontornável das ciências exatas 
paralelamente à linguagem da arte. Assim, 
ele encontrou maneiras diferentes, e talvez 
complementares, de olhar para o mundo. 
Inquietações que nascem da busca por 
padrões, equilíbrio e novas possibilidades 
de interpretação da realidade. Aos 59 anos, 
mineiro de Belo Horizonte, casado com 
Rose Mary Rodrigues e pai do Rafael, de 
26 anos, Ivan reconhece que a experiência 
de anos trabalhando em uma grande em-
presa lhe trouxe disciplina, organização 
e uma maneira racional de enxergar as 
coisas. “Depois de me aposentar, senti 
que era hora de abrir espaço para uma 
outra parte de mim que sempre esteve 
presente. Foi então que decidi me dedicar 
às artes plásticas”, diz.

Assim, a pintura passou a ocupar um 
lugar cada vez mais importante na vida de 
Ivan. “Hoje, procuro transformar aquilo 
que observo, sinto e reflito em cores, 
formas e imagens. Talvez essa passagem 
das exatas para a arte diga muito sobre 
quem sou: alguém que passou grande 
parte da vida lidando com a razão e que 
encontrou, na maturidade, a liberdade 
de também se deixar conduzir pela sen-
sibilidade”, afirma. Sua nova carreira dá 
mais um passo entre 7 de outubro e 7 de 
novembro, quando ele faz sua primeira 
exposição, na galeria da Maison da Arte, 
na Savassi. 

Ao pensar no passado, Ivan acredita que 
seu gosto pela arte estava guardado desde 

A lógica  
da criação

O artista Ivan Leite: 
“Depois de me aposentar, 
senti que era hora  
de abrir espaço para  
uma outra parte de 
mim que sempre esteve 
presente. Foi então  
que decidi me dedicar  
às artes plásticas”

Do mercado financeiro 
para as artes plásticas, 
Ivan Leite encontrou o 
equilíbrio entre a razão  
e liberdade para expor  
a sensibilidade por meio 
do seu olhar artístico

  LILIAN MONTEIRO



a infância e a adolescência. O despertar, ele 
lembra, chegou com o estudo da língua 
espanhola. “Ao entrar em contato com a 
cultura espanhola, comecei a me encantar 
pelos grandes pintores da Espanha e fui 
descobrindo a arte francesa e, depois, a 
italiana. Quanto mais conhecia, mais que-
ria conhecer. Até que, certo dia, encontrei 
a Maison, uma escola que oferecia um 
curso de História da Arte ministrado pela 
grande artista mineira Yara Tupynambá”, 
afirma ele. Segundo Ivan, foi a partir daí 
que a arte deixou de ser apenas admi-
ração e passou a fazer parte de sua vida 
de maneira profunda. Desde o primeiro 
curso, ele passou a conviver com artistas, 
curadores e outros estudantes de arte. Co-

meçou pelo desenho, aos poucos, foi se 
aventurando por diferentes técnicas: pastel 
seco, aquarela, carvão e, posteriormente, a 
pintura com tinta acrílica. “Hoje, me vejo 
como um artista que busca, antes de tudo, 
liberdade. Pintar me ensina a lidar com 
o tempo. Existe um diálogo entre mim 
e a tela.” Ele enfatiza que não quer ficar 
preso a uma única técnica ou fórmula: 
“Tenho experimentado desenho, pastel 
seco, aquarela, carvão e, principalmente, a 
pintura com tinta acrílica. Cada técnica me 
oferece uma maneira diferente de dizer 
alguma coisa”.

Para Ivan, a arte tem o poder de trans-
formar o olhar das pessoas. Ele afirma 
que, quando começou a estudar História 
da Arte, imaginava que o Renascimento 
seria o período que mais o encantaria, 
mas depois ficou fascinado pelo Barroco 
e o uso da luz e a sombra. Em seguida, 
se encantou pelo Impressionismo e 
pelo Pós-Impressionismo. “Percebi que 
cada período, escola e artista tinha uma 
maneira própria de olhar e interpretar 
o mundo”, conta. Os artistas que mais o 
marcaram foram Rafael de Sanzio, Cara-
vaggio, Renoir, Van Gogh e Picasso. Dos 
mineiros, ele admira Yara Tupynambá, 
Glauco Moraes, Mario Mariano e Carlos 
Bracher e “aqueles que iniciaram suas 
carreiras na Escola Guignard”. 

Ivan batizou sua arte com o nome 
“Leite da Alma”, uma brincadeira com seu 
sobrenome e com o primeiro alimento 
do ser humano, como ele gosta de falar. 
“Se o alimento nutre o corpo, a arte pode 
ser um alimento para a alma. Todos nós 
temos arte dentro da alma. O que muitas 
vezes nos falta é tempo e silêncio para 
escutá-la.” Nessa perspectiva, Ivan revela 
que adotou um pequeno ritual com suas 
obras. Quando termina uma pintura, ele 
escreve no verso uma frase que vai aju-
dar quem estiver diante daquela obra 
a escutá-la: “Porque acredito que toda 
obra quer falar. Essa acabou se tornando 
uma marca do meu trabalho. Minha obra 
tem uma imagem na frente e uma voz 
no verso. A imagem é aquilo que o olhar 
encontra primeiro. A voz é aquilo que 
convido o observador a descobrir depois. 
E talvez essa seja, para mim, a alma de 
um artista: alguém que consegue fazer 
silêncio suficiente para ouvir o que existe 
dentro de si e transformar essa escuta 
em alguma forma de arte”. 

Algumas das obras que estarão na 
primeira exposição do artista: pintura 
com tinta acrílica veio após passagem 
por pastel seco, aquarela e carvão



NUTRIÇÃO | PÂMELA SARKIS*

“INOVAR 
HOJE.  
NUTRIR O 
AMANHÃ”

@pamelassarkispamsarkis@gmail.com  
*Nutricionista e personal chef
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O Dia Mundial da Alimentação, celebrado em 16 de 
outubro, marca uma data que inspira anualmente a cam-
panha global da ONU de conscientização sobre a fome 
e a pobreza no mundo. Em 2026, o tema da iniciativa é 
“Inovar hoje. Nutrir o amanhã”.

O direito à alimentação é um preceito humano juridica-
mente vinculante no direito internacional, consagrado no 
artigo 11 do Pacto Internacional de Direitos Econômicos, 
Sociais e Culturais (Pidesc) em 1966.

O Pidesc foi ratificado por 171 países, incluindo o Bra-
sil. Pelo menos 45 nações já reconheceram a garantia a 
uma nutrição adequada em suas Constituições, como é 
o caso do nosso país.

Um dos maiores desafios da área é a perda e o des-
perdício. Desde o cultivo até a chegada dos produtos às 
prateleiras, cerca de 13% (média global) são descartados. 
Após essa etapa, somam-se mais 19% em média de pre-
juízo no varejo e no consumo final.

Para melhorar a qualidade das refeições em famílias de 
baixa renda, o ideal é priorizar itens naturais e produzidos 
localmente, adotando estratégias práticas de economia 
e utilização integral.



Shutterstock
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COMO COMER BEM E GASTAR POUCO?
Prefira a base tradicional: A combinação clássica de 

arroz com feijão forma uma proteína completa e acessí-
vel, dispensando grandes quantidades de carne no dia 
a dia. Um ovo e vegetais já funcionam como excelentes 
acompanhamentos.

Compre sempre itens da estação: Frutas, legumes 
e verduras da safra atual são mais baratos, frescos e 
nutritivos.

Evite ultraprocessados: Reduza a compra de biscoi-
tos, refrigerantes, macarrão instantâneo e salgadinhos. 
Eles custam caro por caloria, não fornecem nutrientes e 
prejudicam a saúde.

Privilegie feiras e sacolões: Faça compras perto do 
horário de término da feira livre, quando os feirantes cos-
tumam liquidar vegetais que amadureceram, mas que 
continuam perfeitos para o uso imediato.

Planeje as compras e acompanhe as promoções: Pro-
dutos próximos ao vencimento e próprios para consumo 
chegam a ter até 70% de desconto. Elabore uma lista 
baseada em um cardápio semanal simples para evitar 
desperdícios e impulsos.

TÉCNICAS DE CONSERVAÇÃO E USO INTEGRAL
Congele com estratégia: Compre carnes e vegetais em 

maior quantidade durante as promoções, divida tudo em 
porções diárias e congele.

Utilize o branqueamento (choque térmico): Para fazer 
os vegetais durarem mais no congelador, ferva-os por 2 
a 3 minutos e mergulhe-os em seguida em um recipiente 
com água e gelo.

Aproveite o alimento por inteiro: Talos, cascas e folhas 
são nutritivos e reduzem o lixo orgânico. Partes de couve, 
cenoura e abóbora podem ser usadas picadas ou batidas 
em sopas, além de desidratadas para integrar farofas, 
bolos e tortas salgadas. Guarde esses itens na geladeira 
e, sempre que ligar o forno para assar algo, aproveite o 
calor para desidratá-los.

Vamos nos conscientizar sobre esse tema e ajudar 
outras pessoas (principalmente as que têm menos acesso 
à informação) a combater o desperdício e aprimorar o 
reuso dos ingredientes.

Juntos, podemos ser a mudança.
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ARTIGO | O MUNDO DO VINHO

POR RODRIGO A. FONSECA

Este artigo tem um enfoque diferente: 
mostrar, por meio de uma conversa com 
o empresário Rubens Menin – presidente 
do Conselho de Administração de em-
presas como MRV, Inter, Log, CNN Brasil, 
Rádio Itatiaia, Urba, Resia, Conedi e da SAF 
do Clube Atlético Mineiro –, como um 
belo-horizontino entrou no universo da 
produção e comercialização de vinhos e 
azeites, deixando de ser apenas um con-
sumidor e apreciador. Em 2018, Menin 
adquiriu 90 hectares na Região Demarcada 
do Douro – área vinícola regulamentada 
mais antiga do mundo, em Portugal – e 
expandiu seus vinhedos com novas aqui-
sições locais, atingindo 200 hectares em 
2025. Ele reuniu os negócios de vinho sob 
a marca MWC (Menin Wine Company) e, 
atualmente, exporta para diversos países, 
além de realizar a importação e a distri-
buição do produto no mercado brasileiro.

RODRIGO A. FONSECA - O que o levou 
a adquirir uma importante proprie-
dade vinícola?
RUBENS MENIN - Sempre fui um apai-
xonado pelo mundo do vinho. A deci-
são de entrar neste mercado aconteceu 
numa viagem, em 2013, quando tive 
a oportunidade de conhecer a região 
do Douro, em Portugal, suas belezas, 
sua combinação muito rara de micro 
terroirs, seu potencial, na mais antiga 
região regulamentada do mundo. Tive, 
então, a certeza de que deveria produzir 
os vinhos da Menin na região. 

Foram analisadas diversas possibi-
lidades antes dessa escolha? 
Sim, eu já havia visitado várias regiões 
de vinho no mundo, na Itália, França e na 
Espanha, mas o Douro é uma região que 
impressiona. Ao mesmo tempo, houve 

“Nessa propriedade 
centenária, 

instalamos uma 
adega com 

tecnologia de ponta, 
e essa tecnologia 
aliada às pessoas 

certas nos propiciou 
produzir vinhos 
excepcionais”

De Minas para o Douro,  
de apreciador a produtor

uma leitura muito racional. Percebi uma 
região com qualidade reconhecida mun-
dialmente, com um terroir extraordi-
nário, mas que ainda tinha espaço para 
avançar em posicionamento global e 
captura de valor.

Por que a escolha recaiu especifi-
camente na margem norte, no Cima 
Corgo? 
A propriedade, com um lote significativo 
de vinhas muito antigas com dezenas 
de castas diferentes, às margens do rio, 
um verdadeiro patrimônio genético do 
Douro, foi determinante para a escolha 
do local.

O que o levou a adquirir vinhedos 
vizinhos e também um produtor já 
estabelecido – Horta Osório (HO) –, 
no Baixo Corgo? 
Essas aquisições se deram por oportu-
nidade. Tivemos muita sorte porque 
conseguimos comprar propriedades 
com joias raras e com uma parcela sig-
nificativa de vinhas velhas.
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Desde o início havia já o plano de 
construir uma instalação de produção 
nova na propriedade original?
A propriedade sede da MWC estava 
muito degradada. Para produzirmos 
um vinho de alta gama precisávamos 
de um robusto investimento – para 
recuperação das videiras, para ter um 
centro de logística e para a constru-
ção de uma adega. Nessa propriedade 
centenária, instalamos uma adega com 
tecnologia de ponta, e essa tecnologia 
aliada às pessoas certas nos propiciou 
produzir vinhos excepcionais.

Como se dá a interação entre as 
linhas Menin e HO?
São linhas complementares. A HO pro-
duz vinhos com traços marcantes do 
Douro, intensos e encorpados. Já os vi-
nhos Menin são mais finos e elegantes.

É mais fácil produzir vinhos ou co-
mercializá-los? 
São etapas muito distintas e ambas têm 
seus desafios, exigem rigor e processo, 
mas sem sombra de dúvidas é mais fácil 
comercializar um vinho quando ele tem 
alta qualidade. E são vinhos assim , de 
alta gama, que produzimos na MWC.
 
Como se consegue penetrar em no-
vos mercados? Ter no portfólio uma 
marca já conhecida – HO – facilita 
o processo? 
Temos uma equipe muito competente 
que nos ajuda nessa tarefa de fazer com 
que os vinhos da Menin sejam introdu-
zidos em novos mercados. Estamos nos 
tornando conhecidos em Portugal e em 
diversos outros países, mas é sempre uma 
tarefa desafiadora, já que somos uma 
vinícola ainda muito jovem, porém já 
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reconhecida como produtora de vinhos 
de altíssima qualidade. Há uma sinergia 
entre as marcas, que são complementares. 
A MWC se vale das duas para trabalhar 
diferentes momentos da jornada do 
consumidor, com várias faixas e estilos 
comercialmente atraentes para restau-
rantes, lojas de vinhos e distribuidores.

Como se obtém uma avaliação nos 
meios de comunicação mais impor-
tantes, como os sites Robert Parker 
e Wine Spectator e a “Revista de 
Vinhos”?
Não se compra uma avaliação, o cami-
nho é fazer o vinho chegar aos críticos 
e veículos certos, dentro dos critérios e 
calendários de cada publicação. A Wine 
Spectator, por exemplo, trabalha pre-
dominantemente com degustações às 
cegas. Os vinhos são organizados por 
variedade, região ou denominação, e o 
degustador não sabe o produtor nem 
o preço durante a avaliação. Uma boa 
avaliação não acontece em uma única 
prova, os críticos costumam fazer algu-
mas degustações. Na Wine Advocate, há 
grande preocupação de reavaliação dos 
vinhos, principalmente aqueles com 
potencial de guarda.

Quais os critérios utilizados para se 
precificar os vinhos de alta gama, que 
independem do custo de produção? 
Os critérios incluem valor percebido e 
posicionamento de mercado, e levam em 
consideração o terroir, a qualidade das 
barricas, o potencial de envelhecimento, 
o prestígio construído, a reputação das 
vinícolas, a safra e a denominação de 
origem, entre outros fatores. 

Quais as premiações mais importan-
tes já recebidas pelos seus vinhos? 
Foi muito emocionante quando nosso 
primeiro vinho – o Douro’s New Legacy 
Reserva 2018 – foi reconhecido como 
a “Escolha da Imprensa” pela revista 
“Vinhos Grandes Escolhas” entre os 30 
maiores vinhos de Portugal, e recebeu 
ainda medalha de Ouro na Berliner Wine 
Trophy 2021 Winter Edition, maior com-
petição de vinhos do mundo da OIV – 
Organização Internacional da Vinha e 
do Vinho. As premiações mais recentes 

também nos enchem de orgulho. Em 
2025, o Menin Porto Branco 50 anos con-
quistou a medalha de ouro na Decanter 
Word Wine Awards, 95 pontos de James 
Suckling, 96 pontos da revista “Adega” e 
97 pontos da “Revisa de Vinhos”. Nessa 
mesma competição, o Menin Porto 
Branco 10 Anos recebeu medalha de 
ouro e 95 pontos. O Menin Porto Tawny 
20 anos ganhou ouro na International 
Wine Challenge e no Concours Mondial 
de Bruxelles. Neste ano, o Menin Porto 
Tawny 80 anos recebeu 98 pontos na 
Internacional Wine Challenge, a maior 
nota já atribuída a um vinho do Porto 
na história da IWC, segundo a imprensa 
especializada.

Os vinhos do Porto de 10, 20, 30, 
40, 50, 80 e 150 anos da MWC são 
provenientes das propriedades ad-
quiridas pela sua empresa?
A regulamentação da denominação Vi-
nho do Porto permite a um produtor 
adquirir vinhos de outros produtores. 
Nossos Portos são verdadeiros tesouros 
garimpados pelo nosso enólogo Tiago 
Alves de Souza, em produtores seleciona-
dos do Douro, em lotes de alta qualidade 

que já estavam envelhecidos em tonéis 
de carvalho antigos em suas adegas. A 
partir da aquisição dessas verdadeiras 
joias, nosso enólogo faz a seleção dos 
blends e, assim, nascem os Porto 10, 20, 
30, 40, 50, 80 anos e o Menin Very, Very 
Old 150 anos. Tiago é um dos mais respei-
tados enólogos de Portugal e do mundo, 
escolhido Top 100 Master Winemakers 
of the World pela Drinks Business em 
2024 e 2025, Enólogo Revelação 2022, 
premiado como jovem Enólogo do Ano 
no W Awards 2025, reconhecimento 
anunciado no último mês de janeiro. 
Usa sua expertise para buscar, adqui-
rir e transformar esses vinhos antigos 
em um verdadeiro patrimônio de alto 
padrão em nossas garrafas.

A MWC produz também azeites. A 
fruta provém de olivais próprios ou 
é adquirida? 
A fruta dos azeites produzidos pela Me-
nin e HO provém de oliveiras centenárias 
das nossas propriedades. A colheita em 
ambos os casos é manual, e a extração 
é manual a frio. Toda a produção é feita 
nas nossas dependências com pessoal 
e maquinário próprios.

Quais os planos futuros? Os inves-
timentos começarão a dar retorno 
ou sempre serão exigidos novos 
investimentos em recuperação de 
vinhedos, maquinário agrícola, equi-
pamentos de produção, hospedagem, 
restaurante? 
Acabamos de chegar a e €65 milhões em 
investimento na Menin Wine Company e 
construímos uma operação com escala – 
seis quintas, 200 hectares de vinhas e uma 
produção próxima de 650 mil garrafas 
por ano. O negócio está em maturação e 
espero colher bons frutos. O enoturismo 
tem sido uma frente fundamental para 
nós. Criamos experiências completas, 
com degustações e visitas guiadas, que 
fortalecem o vínculo com o consumidor 
e ajudam a consolidar nossa marca. Isso 
também traz receita e valoriza a cultura 
do vinho e a região.  Então, mais do que o 
tamanho atual, a Menin Wine Company é 
uma plataforma de longo prazo – baseada 
em qualidade, consistência e valorização 
ao longo do tempo. 

Reprodução/Instagram
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Receitas de família atravessam gerações, 
chegam às cozinhas profissionais e ganham 
novos significados nos restaurantes de BH

   CAROLINA DAHER
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DO CADERNO  
DA VÓ AO MENU 
DEGUSTAÇÃO

Quase hora do almoço e um chiado 
vinha da cozinha avisando que o feijão 
estava  no fogo. O cheiro do alho, o tin-
tilar dos talheres... Não há ninguém no 
mundo que não tenha uma lembrança da 
casa de mãe, da tia ou da avó. Há sabores 
que não precisam de apresentação. Basta 
uma colherada para que uma cozinha 
inteira volte à memória. Os almoços de 
domingo, o molho de tomate que de-
safiava o relógio em horas e horas de 
preparo, o bolo retirado do forno capaz 
de encher a tarde de um perfume que 
não se encontra em frascos. 

Nos últimos anos, essas lembranças 
deixaram de pertencer exclusivamen-
te às cozinhas domésticas e passaram a 
ocupar um lugar de destaque nos res-
taurantes. Chefs transformam receitas 
familiares em pratos nos cardápios. Não 
se trata, no entanto, de apenas resgatar 
uma preparação antiga. É uma maneira 
de contar sua própria história por meio 
da comida. O chef Yves Saliba, que morou 
no interior, em Campo Belo, até os 11 anos, 
aprendeu com a mãe, Maria Aparecida, o 
poder de um refogado. “Como não tenho 
uma formação na área, a minha base de 
cozinha vem de casa. Minha mãe cozinha 
bizarramente bem, o que me faz querer 
ser igual”, diz. A principal lição está na base 
dos sabores, na escolha dos temperos. Ele 
lembra com carinho de acender o fogão 

à lenha, que além de reinar absoluto na 
cozinha, também aquecia a serpentina 
por onde passava a água usada no banho. 
Atualmente, muitas coisas que comeu 
sentado à mesa caseira, ele serve para os 
clientes. “As pessoas acham que ao servir 
um menu degustação, o chef se afasta da 
base. Muito pelo contrário, quanto mais 
simples é a técnica e mais singelos são 
os preparos, maior a chance de entregar 
uma comida maravilhosa, com potência 
de sabor. O simples bem-feito não comete 
falhas”, explica. No menu atual do Per Lui, 
Yves serve uma galinhada feita exatamente 
da forma que a mãe lhe ensinou. Em uma 
panela de fundo grosso, primeiro entra 
o açúcar para caramelizar os pedaços de 
frango, depois vêm o alho, cebola, urucum...

É justamente aí que a chamada me-
mória afetiva se torna ingrediente. Mas 
não pense que é simples profissionalizar 
algo que está mais nas lembranças do que 
nas anotações. A preparação doméstica, 
com seus punhados e pitadas, precisa 
ser reproduzida com técnica. É essa ten-
são, em profissionalizar sem perder a 
essência, que torna esses preparos tão 
interessantes. O chef pode até modernizar 
a apresentação, substituir um insumo 
ou adaptar uma ferramenta, mas precisa 
preservar a alma do prato. 

Marise Rache afirma que quase todos 
os pratos que serve no D’Artagnan têm 
alguma referência na comida preparada 
por sua mãe, Lygia. Desde o camarão com 
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requeijão até o bolinho de arroz, muitos 
vieram do caderno de receitas da família. 
Aprendeu com o tempo que “acertar o 
sal e a pimenta” escrito com letra bonita 
não é tão simples quanto parece. “Faço 
questão de seguir os processos que ela 
um dia me ensinou. Às vezes, alguém 
na cozinha pergunta o porquê daquilo 
e eu respondo que é assim. Sei que mu-
dar a forma de fazer altera o resultado 
final”, diz. Um dos exemplos disso é o 
peru. A chef se lembra que, na época do 
Natal, o balde de inox onde o pai colo-
cava o vinho e as cervejas na salmoura 
durante os finais de semana ganhava 
nova utilidade. Lygia o transformava em 
um recipiente para receber a marinada 
onde a ave ficaria descansado por até 36 
horas. Hoje, Marise refaz esses passos e 
o prato aparece no menu como peito 
de peru servido com purê de castanhas. 

Yves Saliba e a galinhada do Per 
lui,: exatamente como sua mãe lhe 
ensinou, com panela de fundo grosso, 
açúcar para caramelizar os pedaços 
de frango, alho, cebola e urucum

Fotos: Divulgação



GASTRÔ | MEMÓRIAS

	 82	  Encontro

O GOSTO DO GOSTO 
A ciência ajuda a explicar por que 

determinadas comidas são capazes de 
provocar respostas tão poderosas. O desen-
volvimento das preferências alimentares 
começa cedo. Estudos, como a pesquisa 
apresentada pela revista científica “Appe-
tite”, mostram que as experiências com 
sabores acontecem desde os primeiros 
períodos da vida e que a exposição repeti-
tiva a diferentes alimentos contribui para 
formação das preferências. Isso significa 
que nosso paladar não é construído apenas 
pela língua. É resultado de aprendizado. 
Por isso, duas pessoas podem comer 
exatamente o mesmo prato e vivenciar 
sensações completamente diferentes. Para 
uma, pode ser simplesmente um arroz 
com feijão. Para outra, pode ser infância. 
Márcia Nunes nem precisa fechar os olhos 
para sentir o perfume do feijão refogan-
do que sua mãe preparava dia após dia. 
Até hoje, no restaurante Dona Lucinha, 
o processo do cozinhar é o mesmo de há 
quase quatro décadas. Os pratos fazem 

A chef Marise 
Rache, do 

D’Artagnan, e 
o peito de peru 

servido com purê 
de castanhas: 
lembrança do 

Natal em família

Fotos: Divulgação
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parte de um inventário particular, com 
receitas saídas diretamente dos cadernos ou 
mesmo da transmissão oral. A canjiquinha 
é um preparo que fazia parte do cotiano 
e que hoje é servida como boas-vindas 
a todos que frequentam o restaurante, 
na Savassi. “É um ingrediente sagrado. 
Super acessível, multiplica na panela; 
está na origem da nossa cozinha, serve 
de alimento aos passarinhos, combate 
a anemia infantil se feita na panela de 
ferro. Para fazê-la basta fogo, um fio de 
óleo, alho, urucum, um pouquinho de 
sal e água quente”, diz Marcinha. 

No caso de Naiara Faria, do La Palma, 
o risoto feito pelo pai durante as férias 
tem gosto de casa. O prato de arroz ita-
liano sempre foi um dos carros-chefes do 
Vecchio Sogno, um dos principais restau-
rantes de BH por 25 anos e que encerrou 
as atividades em 2021. Hoje, Naiara refaz 
a receita paterna nos mínimos detalhes. 

A chef Márcia 
Nunes aprendeu 
com sua mãe, Dona 
Lucinha, a preparar 
a canjiquinha: “É um 
ingrediente sagrado. 
Super acessível, 
multiplica na panela; 
está na origem 
da nossa cozinha, 
serve de alimento 
aos passarinhos, 
combate a anemia 
infantil se feita na 
panela de ferro”

Fotos: Fernanda Neves/divulgação



GASTRÔ | MEMÓRIAS

	 84	  Encontro

“Aqui, a gente puxa exatamente como 
fazia no Vecchio. Cebola, arroz, depois 
o vinho branco, caldo de legumes para 
deixar o arroz mais clarinho. De acordo 
com o que vai marchando, finalizamos 
com manteiga e parmesão para ficar bem 
cremoso”, diz a chef. 

A escritora americana M.F.K. Fischer 
construiu boa parte de sua obra em cima 
da relação entre comida, memória e de-
sejo. Em “The Gastronomical Me”, ela 
começa sua autobiografia gastronômica 
lembrando do primeiro sabor de que tem 
consciência: a espuma de uma geleia 
de morango retirada pela avó de uma 
panela. Em outro episódio, ao recordar 
de uma refeição quando menina, percebe 
que a comida havia adquirido um signi-
ficado que ultrapassava a necessidade 
de alimentar-se. “Food as something 
beautiful to be shared with people”, ou 
seja, a comida como algo bonito de ser 
compartilhado com as pessoas. 

No La Palma, Naiara 
Faria, filha de Ivo 

Faria, serve o risoto 
conforme a receita 
do italiano Vecchio 

Sogno: “Coloca 
cebola, arroz, depois 

o vinho branco, 
caldo de legumes 

para deixar o arroz 
mais clarinho. De 

acordo com o que 
vai marchando, 

finalizamos 
com manteiga e 

parmesão para ficar 
bem cremoso” 

Fotos: Divulgação
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Aprendemos a cozinhar com a me-
mória dos outros. “A comida servida na 
minha casa é o meu negócio”, afirma Ali-
ne Soares, do Judite, Comida de vó. “Fui 
criada na beira do fogão da minha avó, 
auxiliando e aprendendo todos os truques. 
Desde ir a horta para buscar um cheiro-
-verde, couve ou taioba, até preparar as 
quitandas dos finais de semana e as ceias 
de Natal”, completa. No seu restaurante, 
vários pratos saem desse lugar: o frango 
com quiabo, a carne moída com chuchu 
e angu, a galinha e a feijoada. Mas o prato 
que ela mais gosta é do tutu, que vem 
com a sobrecoxa assada, molho de cebola 
e ova, maionese e arroz. “O feijão batido é 
engrossado com farinha de fubá torrado 
e uso a cachaça na finalização”, diz.

 
DE VOLTA AO LAR 

O movimento de levar essas receitas 
aos restaurantes revela também uma 
transformação na própria gastronomia 
contemporânea. Durante décadas, a alta 
cozinha buscou afastar-se do cotidiano, 
valorizando técnicas sofisticadas, ingre-
dientes raros e apresentações elaboradas. 

Aline Soares, do 
Judite, Comida  
de Vó, elege o tutu 
com sobrecoxa 
assada como  
seu predileto:  
“O feijão batido  
é engrossado  
com farinha de 
fubá torrado  
e uso a cachaça  
na finalização”

Fotos: Divulgação



O Xapuri, de 
Flávio Trombino, 

é uma verdadeira 
embaixada da 

culinária mineira 
no mundo: um dos 
pratos simbólicos 
desde os tempos 

de dona Nelsa é o 
Frango preguento 

do Bento, tão 
importante  que 

virou até a senha 
do wi-fi da casa
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Hoje, alguns chefs fazem o caminho in-
verso, investindo no íntimo e simples. 

Nesse sentido, uma receita de fa-
mília no menu é quase uma fotografia 
comestível. O cliente não conhece neces-
sariamente aquela avó, aquela casa ou 
aquele domingo. Mas pode reconhecer 
alguma coisa de sua própria história. E 
talvez esteja aí a força da memória afetiva 
na gastronomia, a de transformar uma 
experiência individual em experiência 
compartilhada. Flávio Trombino aprendeu 
muito com a mãe, dona Nelsa. O Xapuri é 
uma verdadeira embaixada da culinária 
mineira no mundo. Quase tudo impresso 
no cardápio já foi um dia servido na casa 
da família. Um dos pratos que o chef acha 
mais simbólico é o Frango preguento 
do Bento, ensopado que chega à mesa 
em uma panela borbulhante, servido 
com arroz, feijão, angu, quiabo, chuchu e 
couve. “É um ícone do Xapuri, tanto que 
virou a nossa senha de wi-fi”, diz Flávio.

Mas nem sempre as referências estão 
nos tempos de criança. Flávia Baltazar, 
que hoje comanda a cozinha da Taberna 
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Baltazar, teve uma longa conversa com a 
mãe, dona Tereza, para saber qual seu pra-
to marcante. “Pensei que ela ia responder 
um prato português da sua infância, um 
bacalhau com arroz de castanhas. Pois 
escolheu um prato que vem de quando 
ela e meu pai conseguiram comprar a 
mercearia. Ao se tornarem proprietários, 
em 1954, minha mãe pôde, pela primei-
ra vez, servir o que queria. E aí entra o 
pernil”, diz Flávia. O preparo é o mesmo 
até hoje, com a faca perfurando a carne 
para o tempero tomar conta de tudo. O 
pernil é assado lentamente e precisa ser 
virado de tempos em tempos para não 
ficar ressecado. A diferença é que, agora, 
o sanduíche não é mais servido no pão de 
sal e sim, em um de fermentação natural. 
Também ganhou no recheio, além do 
queijo Canastra, abacaxi e uma saladinha. 

Uma receita de família quando chega 
a um restaurante passa a cumprir duas 
funções: preservar a memória de quem 
a criou e, ao mesmo tempo, criar novas 
memórias para quem a prova pela pri-
meira vez. 

Fotos: Divulgação

Flávia Baltazar (à esq.), que hoje comanda a cozinha da Taberna Baltazar, conta que teve uma longa 
conversa com a mãe, dona Tereza (no centro da foto, com a filha Isabel), para saber qual seu prato marcante: 
é o pernil, assado lentamente e que precisa ser virado de tempos em tempos para não ficar ressecado



GASTRÔ | RESTAURANTE

Recém-inaugurado  
na Savassi, o bistrô 
português Taberna 
Porto traz receitas 
tradicionais e pratos 
com toques 
contemporâneos

A empresária Marina Filizzola estava in-
satisfeita com a iluminação do restaurante 
que abriria daí a poucos dias, na Savassi. 
Parte das lâmpadas amarelas não davam 
a sensação de intimidade que ela gostaria 
para o bistrô português com apenas 32 
lugares no salão e mais seis no balcão. O 
tom deveria ser um pouco mais escuro. 
Trocar  tudo estava fora de cogitação. A 
solução foi simples e, no mínimo, criativa. 
Marina cobriu os pontos de luz, um a um, 
com tinta guache. “Aqui se transformou 
no lugar em que eu passo mais tempo. 
Tinha que ficar perfeito”, afirma ela, que 
inaugurou a casa, em meados de julho, 
em sociedade com a cunhada, a médica 
radiologista Mariana Maia. 

Marina Filizzola nunca havia trabalha-
do com gastronomia até que uma tragé-
dia cruzou seu caminho. Seu ex-marido, 
Leonardo Duarte, dono do português 
Restaurante do Porto, no bairro Cidade 
Nova, morreu em um acidente de moto 
na rodovia Fernão Dias, em dezembro de 
2023. Marina, então, assumiu a adminis-
tração do local em nome de seus filhos, 
Gustavo e Bernardo, e da enteada, Sara. 
“Em respeito ao Leo, não mudei nada ali. 
Mantive a mesma decoração, a mesma 
equipe, o mesmo cardápio.” Aos poucos, 
foi percebendo que precisaria investir 
em alguma coisa com sua cara, em busca 
não apenas de independência financeira 
mas de realização profissional. 

O quarteirão da Rua Antônio de Albu-
querque entre a Levindo Lopes e a Sergipe 
já estava no radar de Marina há algum 
tempo. Quando ela soube que o ponto 
onde hoje está o Taberna ficaria dispo-
nível, não pensou duas vezes. A reforma, 
que à princípio duraria 45 dias, levou seis 
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  ALESSANDRO DUARTE

Fotos: Leo Luz/divulgação

As sócias Mariana Maia e Marina Filizzola: 
amigas, elas abriram em meados de julho  
o bistrô português no coração da Savassi
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meses. A empresária conta que chegou 
uma hora que teve de falar: “Vamos abrir 
na marra. Temos mesa, cadeira, prato, 
comida e bebida… Vai dar certo”. Deu.

Pode-se dizer que esse é um empreen-
dimento familiar. A sócia Mariana Maia 
é casada com um irmão de Marina. Fun-
cionária da Vale, ela mora na cidade de 
Parauapebas, no sudeste do Pará. Os mais 
de 2 mil quilômetros que separam a cida-
de que abriga a maior mina de minério 
de ferro a céu aberto do mundo da capital 
mineira, no entanto, não impedem que 
Mariana participe ativamente do dia a 
dia do restaurante. “Nos falamos o tempo 
todo. Não sou uma sócia-investidora”, 
diz. Já o chef, Samuel Abreu Maia, vem 
a ser irmão de Mariana. Formado em 
administração de empresas com pós-
-graduação em gastronomia e hospita-
lidade, ele reúne experiências em casas 
belo-horizontinas e do exterior, tendo 
morado sete anos na Irlanda. 

Entre os pratos principais, o cardápio 
traz apenas duas receitas do Restaurante 
do Porto: o Bacalhau a Gomes de Sá, com 
lascas de Gadus Morhua servidas com 
batatas douradas, cebola refogada, ovos 
cozidos e azeitonas; e o Arroz de Braga, 
preparado com lascas de bacalhau Ga-
dus Morhua, brócolis, tomates confit e 
azeite aromático. “Os dois com pequenas 
alterações”, como gosta de frisar o chef 

Samuel. O restante foi pensado exclusi-
vamente para o Taberna Porto. O Douro, 
por exemplo, é um lombo de bacalhau 
servido com banana da terra grelhada, 
grão de bico temperado, tomates confit, 
cebola roxa e azeite de ervas. O Maia não 
usa azeite e o lombo de bacalhau selado 
é finalizado com manteiga de ervas, alca-
parras e tomates confit, acompanhado 

de batatas ao murro. Já o Conchiglione 
de bacalhau e gorgonzola traz a massa ao 
sugo, com recheio de Gadus Morhua em 
natas, gorgonzola e amêndoas lamina-
das. Na seção de frutos do mar, destaque 
para o Polvo à Lagareiro, com batatas ao 
murro, alho dourado e azeite aromático.

O menu de entradas permite um 
passeio por outras culinárias e além dos 
bolinhos, punheta e pastel de bacalhau, 
há espaço para o carpaccio e a burrata. De 
sobremesa, fazem sucesso a rabanada com 
sorvete de creme e os profiteroles. Além 
dos vinhos (com um bom espaço dedicado 
aos portugueses, claro), o menu de bebi-
das traz drinques clássicos, a exemplo do 
Fitzgerald, Mojito e Moscow Mule e duas 
criações exclusivas. Feito com redução 
de vinho com amora, gin e limão sicilia-
no, o Bordô é finalizado com espuma de 
tangerina. Por sua vez, o Oliva leva vinho 
branco, maçã verde, limão siciliano, chá de 
frutas vermelhas e espuma de maçã verde. 

As primeiras semanas têm sido de casa 
cheia. Além da iluminação intimista, a 
decoração usa tons terrosos nas paredes, 
um mural de azulejos com caravelas e 
quadros feitos com páginas retiradas de 
um antigo livro de receitas da bisavó de 
Marina. “Queria que esse espaço fosse 
uma extensão da minha casa e consegui”, 
afirma. “Se tem uma coisa que eu posso 
falar sobre essa minha nova fase é que 
estou realizada e muito feliz. Mesmo 
com tantos desafios, eu me encontrei.” 

A decoração usa tons terrosos nas paredes, mural de azulejos com caravelas e 
quadros com receitas de família, além de iluminação intimista:  “Queria que esse 
espaço fosse uma extensão da minha casa e consegui”, afirma Marina Filizzola

O Bacalhau a Gomes de Sá, com lascas de Gadus 
Morhua servidas com batatas douradas, cebola 
refogada, ovos cozidos e azeitonas: uma das 
receitas trazidas do Restaurante do Porto

O Polvo à Lagareiro, com batatas ao murro, 
alho dourado e azeite aromático: receita leva 
um toque do chef Samuel Abreu Maia
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Natália Olívia Fotografia/divulgação

Wander Faria/divulgação

O que iria para o lixo vira ingrediente nas 
mãos de Victor Zuliani e Pedro Barros. A dupla 
acaba de abrir o Casca (rua Outono, 579, Carmo). 
A ideia vem do próprio nome: achar sabor no que 
seria descarte. “Tentamos diminuir ao máximo 
o desperdício. A abóbora, por exemplo, é usada 
integralmente, até as sementes são desidratadas”, 
diz Pedro. A casca de mexerica se transforma 
em maionese para acompanhar o tonkatsu de 
berinjela (R$ 35) e as cascas das frutas cítricas 
entram na gremolata de maria-gondó do steak 
do dia (R$ 78). O cardápio se divide em Fritos, 
Frios, Brasa e Doces. Nessa última categoria, a 
única sobremesa disponível é o Pavê de choco-
late branco caramelizado e biscoito com café 
(R$ 29). Os frios são acompanhados do pão da 
casa e aparecem em quatro formatos, como 
o Escabeche, coração de alcatra fatiado fino, 
cebola roxa, pimentão e vinagrete (R$ 58). Na 
Brasa está o Brochete de polvo acompanhado 
de salsa de kimchi (R$ 55). A carta de drinques 
é assinada por Diego Kruz, que traz autorais 
como o El Niño, com tequila Don Julio, coco brew 
e cordial de pimenta africana (R$ 65). 

NADA  
VAI PARA 
O LIXO

Ela foi a primeira a apresentar os cafés especiais para os belo-
-horizontinos. Há quase duas décadas, quando poucos sabiam di-
ferenciar um grão de outro, a Academia do Café trouxe o tema para 
a conversa. E para o mercado. O que começou como uma escola 
dedicada à formação de baristas tornou-se uma referência nacional, 
formando milhares de profissionais e preparando competidores. E já 
fazia um tempo que o espaço estava pequeno para tantas ações. 
O jeito foi migrar para um imóvel com capacidade de atender até 80 
pessoas, além de escola, torrefação e espaço para eventos, na rua 
Grão Pará, 1010, Funcionários. “Temos muitos pedidos para realizar 
casamentos, batizados e pequenas celebrações. Agora temos um 
lugar ao ar livre, à sombra de uma linda jabuticabeira. O café conti-
nua sendo o ponto de partida, mas agora conseguimos criar muitas 
outras formas de conexão em torno dele”, diz a sócia Júlia Fortini.

NOVO ENDEREÇO, MAIS ESPAÇO 
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Vinicius Veloso/divulgação

Rafa Pena/divulgação

Luisa Macie/divulgação

Depois de seis anos como Cozinha de Fogo Wäls, o restaurante 
acaba de mudar de nome para Cozinha Beagá. Localizado no BH 
Shopping (BR-356, 3049, Belvedere), o espaço faz uma grande 
homenagem à culinária belo-horizontina. “A gente construiu um 
conceito que conversa de verdade com a cidade. Fomos atrás de 
histórias reais, de pessoas e lugares que ajudaram a construir 
essa história”, diz o gestor Rafael Simões. Entre as homenagens 
está o Caldo do Nonô (R$ 29), que aparece na versão original, 
servida desde a década de 1960, no Centro. Já tradicional Kaol 
do Café Palhares vem em forma de bolinho (R$ 49), preparado 
com arroz, linguiça, couve, torresmo triturado e aioli. E claro que o 
Fígado com jiló do Mercado Central não poderia ficar de fora. No 
menu, ele vem em forma de jiló crocante (R$ R$ 39). Ainda tem a 
Linguiça aberta (R$ 59) homenageando o Xapuri e o Tropeiro da 
Pampulha (R$ 129), o prato mais consumido nos dias de jogos. 
A decoração segue a mesma linha, com objetos garimpados 
cheios de memórias, como é o caso dos antigos projetores do 
Palácio das Artes. 

UMA HOMENAGEM A BH

O Prosa Santê Bar (rua Silvinópolis, 355, Santa Tereza) nasce 
com a melhor de todas as intenções: ser um bar de verdade, onde é 
possível comer e beber bem, prosear sem pressa e criar memórias. 
“Chegamos também com a pegada de valorizar a cultura local, enal-
tecendo a região rica em gastronomia, arte e música”, diz Cristiano 
Moreira ao lado do chef Walter Seixas. “A gastronomia vive muitas 
modas, releituras desrespeitosas e cobrança exagerada em cima de 
alimentos simples. Sem parecer piegas, eu acredito no sabor e no 
que a comida desperta nas pessoas. Tem que ser descomplicado 
e acessível”, completa o chef, que apostou em receitas de família, 
como o Bolinho de carne da avó Nize (R$ 61), servido com gema 
curada, vinagrete de feijão-fradinho e emulsão de limão. Já da outra 
avó, dona Elce, ele usa o molho de tomate rústico que vai com as 
almôndegas, acompanhada de fatias de pão com alho tostado (R$ 59).

BOM DE PROSA 

A Cozinha Santo Antônio (rua São Domingos da Prata, 453, Santo Antô-
nio) agora também abre das 9h30 às 17h30 como cafeteria. A novidade é 
uma parceria da chef Juliana Duarte com o barista Daniel Cabral, da Noete 
Café, que trabalha há mais de uma década com cafés especiais. “A ideia 
nunca foi criar um lugar para brunch, mas um espaço em que as pessoas 
possam tomar um bom café com calma”, explica Ju. São diversos métodos 
de extração como V60 (R$ 18), prensa francesa (R$ 16), expresso (R$ 10) e 
coadinho da vó, preparado no coador de pano (R$14). Há também driques 
preparados com o grão como o Expresso Martini (R$ 40). Para acompanhar, 
queijo quente no pão de campanha da Bonomi com queijo do Cerrado da 
Queijaria Casquinha (R$ 32), além de chipa (R$ 12, com três unidades) e as 
famosas empadinhas de queijo (R$ 16, duas unidades). A chef torce para 
que o café vire ponto-de-encontro das mais diversas tribos. Às quartas-
-feiras, pela manhã, o salão é ocupado por um grupo de bordadeiras.

TEM CAFÉ NA COZINHA
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E a nossa viagem continua pela capital da Argentina

NA ESTRADA | BUENOS AIRES (PARTE 2)  POR CAROLINA DAHER

Fotos: Divulgação
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Victor Audio Bar (@victoraudiobar)
Está em Buenos Aires e quer esticar a noite? Não 
pense duas vezes. Corre para o Victor Audio Bar. Para 
começar, ainda do lado de fora, um vídeo anuncia o 
que está acontecendo lá dentro. O lugar mais parece 
um clube privado com luz baixa e um balcão que define 
todo o restante da decoração. Elegantes, a madeira 
e o couro dividem espaço com um globo de espelhos 
no teto. A jukebox em um canto é estranhamente 
divertida: os visitantes ouvem suas músicas preferidas 
em um fone individual. É uma casa especializada em 
Martini, preparado com precisão cirúrgica em diferentes 
versões, como Dry; Espresso e 50/50. O preço é o 
mesmo, $ 16.000, cerca de R$ 62. E a música? O DJ fica 
ali, ao lado do balcão, dando seu show entre um tintim 
(ou chinchín, como dizem os hermanos) e outro. 

Gran Dabbang (@dabbang_)
No Gran Dabbang, não existe garçom e cozinheiro. Ali, 
eles se revezam. Muitas vezes, você recebe das mãos 
do próprio cozinheiro o prato que ele acabou de fazer. 
Ocupando o 18º lugar na lista do 50 Best, o lugar não 
tem firulas. É uma lojinha pequena, com decoração 
modesta com alguns pôsteres de Bollywood. A comida 
tem referências do sudoeste asiático. Junte a isso o 
uso de ingredientes locais e latinos. O menu é curto 
e potente. Entre as entradas, Labne com chutney de 
uvas passas, huacatay e romã ($14.900/ R$ 55). Já 
nos principais, o curry de pato ($47.200/ R$ 171), com 
pimenta panka, melado e parathas (pão achatado e 
folhado), foi o meu preferido. O que o chef Mariano 
Ramón deixa claro é que para estar entre os melhores 
não se precisa de talheres de prata. Ele nos faz lembrar 
que nada lota mais um restaurante do que... comida boa. 
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Ness (@ness.bsas)
A placa é quase invisível. O lugar também não parece 
um restaurante, está mais para um galpão. Mas 
por trás das portas de vidro, fica o Ness, uma das 
melhores propostas gastronômicas de Buenos Aires no 
momento. Com arquitetura industrial, cozinha e salão 
dividem o mesmo espaço. O centro das atenções está 
no forno a lenha e na parrilla, já que a casa só trabalha 
com brasa. O menu foi pensando para grandes fomes 
e para compartilhar, tanto que são servidas meias-
porções de quase tudo. O pan a las brasas ($ 9.000/
R$ 34) chega quentinho à mesa. Não saia de lá sem 
experimentar o flan de halva, feito à base de pasta de 
gergelim ($ 15.000/R$ 56). 

Coronado (@coronado.bsas)
Ele fica no Malba (Museo de Arte Latinoamericano 
de Buenos Aires) e não para. Está aberto do café da 
manhã ao jantar. Ou seja, dá para combinar arte – 
inclusive está lá o Abaporu, de Tasila do Amaral – com 
comida boa. Sob comando do chef Martín Lukesch, 
o menu privilegia ingredientes locais e aposta em 
grandes clássicos como o medialuna de manteca ($ 
4.600/ R$ 18) e milanesas ($33.000/ R$ R$ 121). Claro 
que os sorvetes artesanais ($ 8.500/ R$ 32) são uma 
boa opção para fechar a refeição. No decorrer do dia, o 
ambiente vai ganhando novos formatos. À noite, DJ e 
iluminação intimista fazem com que o espaço se torne 
o destino perfeito para quem está em busca de bons 
drinques ou uma taça de vinho. 

Los Jardines de las Barquin 
(@xlosjardinesdelasbarquinx)
Mesmo se o dia estiver bem frio, é possível comer 
com uma vista verde no Los Jardines de las Barquin. O 
restaurante fica instalado no bucólico jardim do Museu 
Fernandez Blanco, no bairro do Retiro. Comandado 
pela dupla Germán Sitz e Pedro Peña, do Niño Gordo, 
é ideal para um brunch ou almoço. O menu tem como 
protagonista os cereais argentinos, que aparecem em 
receitas como as empanadas de centeio (R$ 16.400/ R$ 
61), recheadas de brócolis, espinafre, queijo e chimichurri. 
A Milanesa de bife ($ 59.000 / R$ 214) vem acompanhada 
de linguini caccio e pepe. As flores estão por toda parte, 
não só na paisagem, mas também no centro das mesas 
e nos pratos. A salada de flores ($ 18.500/ R$ 69) vem 
com mascarpone, rúcula e massa filo.



SOCIEDADE

VIRGÍNIA AFONSO, MINEIRA  
DE CORAÇÃO E POR DIREITO
A advogada Virgínia Afonso de Oliveira Morais da Rocha recebeu o título de 
Cidadã Honorária do Estado de Minas Gerais em sessão especial realizada 
pela Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG), em Belo Horizonte. A 
homenagem aconteceu em reconhecimento à contribuição da jurista para 
o fortalecimento das instituições, da advocacia e da produção acadêmica 
mineira. Natural de Brasília, Virgínia Afonso construiu sua trajetória pessoal 
e profissional em Minas Gerais, onde se consolidou como referência nacio-
nal na advocacia criminal e empresarial, atuando atualmente como conse-
lheira federal da OAB-MG e presidente da Comissão Especial de Garantia 
do Direito de Defesa da OAB Nacional.  Fotos Liliana Quiroz.
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Virginia Afonso

Placa de Cidadã Honorária 
recebida por Virgínia Afonso

Magda Afonso e Virgínia Afonso

Ariucha Barão, Virgínia 
Afonso e Sanders Barão

Geraldo e Zélia Morais da Rocha, Eduardo 
Morais da Rocha e Virgínia Afonso

Eduardo Morais da Rocha 
e Virgínia Afonso

Lilian Maciel e Virginia Afonso

Christiane Procópio e Virgínia Afonso Ronaldo da Silva Ferreira e Costa, Virgínia Afonso e Mônica Aragão 

Maria Celeste Guimarães, Eduardo Morais, 
Virgínia Afonso e José Marcos Vieira



LIVING RULLUS GANHA 
SEGUNDA UNIDADE NA RAJA
O empresário Túlio Pires reuniu convidados para celebrar a expan-
são do Living Rullus, que abriu sua segunda unidade, localizada na 
avenida Raja Gabaglia, 4.343. Mais amplo que o Vila da Serra e com 
capacidade para até 200 pessoas, o espaço se destaca pela versa-
tilidade em receber eventos sociais e corporativos – como jantares, 
palestras, aniversários e casamentos –, aliando flexibilidade estru-
tural a um atendimento com menus personalizados assinados pelo 
consagrado Rullus Buffet. Fotos: Edy Fernandes.

Equipe Pâtisserie

Fornecedores do evento

Time Rullus comercial e diretoria

Rodrigo Freitas, Túlio Pires e Fernando Duran

Túlio, Victória, Valentina e Henrique Pires

Gabriel Nonaka, Túlio Pires, Léo Athayde e Daniel Nunes

Túlio Pires e Sérgio Viana

SOCIEDADE

Ana Silvia e Ana Amélia Lanna Valle

Patrícia Aun e Jéssica Souza
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ENCONTRO DELAS  
NA VOLVO EUROVILLE
Em celebração à 30ª edição da Corrida Encontro Delas, a Revista Encon-
tro realizou a Morning Experience, manhã exclusiva no showroom da 
Volvo Euroville, evento que reuniu influenciadoras e formadoras de opi-
nião em uma experiência de relacionamento, lifestyle e bem-estar. A pro-
gramação contou com workshop de arranjos florais da Molla, menu 
especial a cargo do Udon e experiências de marcas parceiras, criando um 
ambiente pensado para gerar conexão e experimentação, além de ante-
cipar o clima da edição comemorativa da corrida. Fotos: Ana Flávia Alves.
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SOCIEDADE

Danúbia Santos, Ju Domingos e Cris Albuquerque Rodrigo Parreiras e Junio Zushi Michelle Maciel

Denise Diniz, Tamara Moura e Carolina Oliveira

Viviane Santiago 
e Patrícia Amaral

Equipe Volvo Euroville

Damazia Alves, Cristina 
Nogueira e Rully ValverdeSoraya Hazana e Ágata Utsch Carla Bahillo e Mariana Cerqueira



SOCIEDADE

ABRH-MG REÚNE EXECUTIVOS NA CAPITAL 
O C-Level Summit MG 2026, realizado pela ABRH-MG, 
reuniu cerca de 1.500 executivos na Sala Minas Gerais, 
em Belo Horizonte, para discutir os impactos da inteli-
gência artificial e o papel estratégico da inteligência hu-
mana nos negócios. Com o tema “IH + IA: A Nova 

Arquitetura da Liderança, dos Negócios e do Capital Hu-
mano”, o encontro, ocorrido no final de agosto, promo-
veu reflexões sobre liderança, inovação, tecnologia e as 
transformações que já estão redefinindo o mundo cor-
porativo. Fotos Alex Ayala

David Braga, Leyla Nascimento e Paulo Sardinha

David Braga, Erica Schwambach, Massimo Cavallo e Carine Oliveira

David Braga e Luiz Cândido

Neidy Christo , Cosme Peres, Paulo Sardinha, Leyla Nascimento, Renata 
Filardi, Tereza Cavalca, David Braga, Deise Percílio, Fabiana Paiva, 
Francisco de Assis, Renata Santana, Mariana Moura e Vitor Igdal

Sophia Trombeta, Bárbara Nogueira, 
David Braga e Everton Negresiolo Marco Paulo Mascarenhas e David Braga

Jaqueline da Mata 
e David Braga Dayse Guelman, David Braga e Mariana Moura

David Braga e Lúcia Ventura David Braga e Renata Santana



“�O Brasil precisaria 
discutir produtividade, 
educação, inteligência 
artificial, reforma do 
Estado, equilíbrio 
fiscal, segurança 
pública, infraestrutura, 
saneamento, transição 
energética, minerais 
críticos e como  
deixar de ser apenas  
o país do futuro”

Serão quatro anos perdidos outra vez
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O Brasil tem a insuportável mania de discutir o passado como se estivesse 
pensando o futuro. PT ou bolsonarismo. Esquerda ou direita. E, em meio a 
toda essa insanidade, mais de 200 milhões de cúmplices tentando trabalhar, 
pagar impostos, sobreviver à violência, aos juros, à burocracia e a um Estado 
que custa muito e não entrega nada.

O lulopetismo, pela sedizente “alma mais honesta deste país” ou por 
meio de Dilma Rousseff, a eterna estoquista de vento, desgovernou a nação 
de 2003 a 2016 e voltou ao poder em 2023. Ao fim desse mandato, serão 
aproximadamente 18 dos últimos 24 anos. É tempo suficiente para qualquer 
partido e líder que prestem mudarem um país. Não dá mais para vender 
promessa como novidade depois de quase duas décadas sentado na cadeira, 
fazendo muito pouco ou quase nada.

O Brasil continua com educação ruim, produtividade baixa, infraestrutura 
deficiente, Estado caro, sistema tributário infernal, insegurança jurídica e 
contas à beira do caos. A dívida bruta chegou a 82,5% do PIB, e o próprio go-
verno aponta a necessidade de rever dezenas de bilhões de reais em despesas.

MAIS DO MESMO
Sim. Houve alguns avanços sociais, pequeno aumento de renda em de-

terminados períodos, expansão – ainda que inútil – do ensino superior e 
redução da pobreza extrema. Mas, concluir que mais quatro anos de Lula 
representariam algum projeto de futuro, não dá.

O pai do Ronaldinho dos Negócios é, hoje, a continuidade de si. Seu pro-
grama mantém o fracassado arcabouço fiscal, aposta novamente no PAC 
– que deve ser o de número mil –, no Minha Casa Minha Vida, na expansão 
estatal e em mais programas assistencialistas.

O chefão do PT terá 81 anos depois da eleição. Está na política desde 
que boa parte dos brasileiros nem sequer havia nascido. Não lhe faltou 
poder e oportunidades. Se a solução para os problemas brasileiros ainda 
depende de mais quatro anos de Lula, alguma coisa deu muito errado nos 
mandatos anteriores.

O senador Flávio Bolsonaro foi deputado estadual durante anos e seu 
maior feito foram as rachadinhas admitidas pelo próprio assessor, Fabrício 
Queiroz, pai da ex-funcionária fantasma de Jair Bolsonaro. Sua candidatura 
nasceu apenas pela impossibilidade política do patriarca do clã disputar 
a eleição. Seu programa de governo concentra-se em tirar o pai golpista 
da cadeia. E só.

Flávio nunca administrou uma prefeitura, um ministério ou qualquer 
estrutura pública. No setor privado, é craque em comprar e vender imóveis 
utilizando dinheiro vivo como parte do pagamento. Sem falar na loja de 
chocolates, que utilizava, segundo o Ministério Público, para “lavar dinheiro”. 
E, como senador, ao contrário das bravatas, atuou contra a CPI da Lava Toga, 
que investigaria ministros do STF. Sua única credencial eleitoral, portanto, 
é ser filho de Jair Bolsonaro.

O Brasil precisaria discutir produtividade, educação, inteligência artifi-
cial, reforma do Estado, equilíbrio fiscal, segurança pública, infraestrutura, 
saneamento, transição energética, minerais críticos e como deixar de ser 

apenas o país do futuro. Mas não só não o 
faz como insiste em manter um Lula, que 
fala cada vez mais para o passado, ou eleger 
um Flávio, que só serve aos interesses da 
própria família.

O ATRASO AGRADECE
A tragédia da polarização não é apenas 

moral, institucional ou política. É também 
econômica. Enquanto o país se mantém 
preso a Lula, Bolsonaro, anistia, STF, golpe, o 
mundo não espera. Países disputam inves-
timentos, tecnologia, cérebros e mercados.

Ambos não têm autonomia nem auto-
ridade moral para enfrentar o fisiologismo 
do Congresso, que sequestrou o orçamento 
e transformou as emendas parlamentares 
no maior esquema de corrupção da história. 
Igualmente, por seus “rabos presos”, são 
sócios dos desmandos do Supremo.

Se a eleição terminar, como hoje parece 
que vai, elegendo Lula ou Flávio Bolsonaro, 
resumida novamente a um projeto péssi-
mo e outro ainda pior, teremos passado 
meses discutindo quem odiamos mais 
para escolher quem administrará um país 
que precisa desesperadamente deixar o 
fundo do poço.  
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